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Os imperialistas querem transformar o Brasil em reserva de petróleo para seus planos suerreiro s
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fl significação do Pleno Ampliado do
PCB para a vida democrática do País

-¦* Instalação solene hoje na A. B. I. — Ana-
li .- do pleito de 19 dc janeiro — A Juven>
tude Comunista e o 4." Congresso — Fala

á TRIBUNA POPULAR o dirigente
Diogenes Arruda
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e»(t« na movimento tuci<í*i»l»l!-
ie.-ijti,.» d? lü-i. no Rio Omni»
do Kertc.

Patüiu qu» r-íiíijtiuimi » con»
fls»!-« e o t*«»o da» inasajui pa-
|iaiU:ri ninivri dâ tu-i lui» pela
(trBW-TftrU e MU t!r!r:a d»
C.!.*.•..'.uk.-.i e .iti siííeír-.t*t e
icitlttdicaç&e* da |»>io, o Parti-
do ComutiitU ttaiiqníüíuu no Ui»-
Iritn 1 'es»:. 1 a i>.i,'.;i;iii de iiu|o»
rilário, elegeu riu alianc» com o
P. 8. P. o governador de SAo
Paulo, elegeu mat» um wiiador e
dai» df-puiada* fcdcraU. a*alm mi íe m»»»»».

UatrA de 22 t Mdo corrente.
ei!reirainlo-« com um grande
comicio.

Ounmo» » rwpelto o 8eert«â-
rio National tto Oreaniraçâo (to
P, C. B,. dnniiiido Oi<í«eíiM Ar-
tlxl *. C.tlít:... qu» :-.- •. ¦•í-s'.., i
ttrciAraçoet s- 'i»tr » rratiraç&o do
Pleno, is pomot que Kiáo dit»
c-.íIStlu» e nt;aiU4i!t'.i. e Kl fe»»
peciiv»» que te abririo p.ir.i o
matar fortalettmenio da demo-
craci» e o crcstlmento do P. C.
D. como grande Partido Naclo-
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snni Deelaraçõesdodr. Miguel Timponi áTRI-

BUNA POPULAR - Falam ao "HojV'1
de São Paulo os srs. Paulo Duarte e Ai-
naldo Borghi, verberando aquele groi»j

seiro documento
A pref>4tito tto t^tttr Bar». ptiiitto «.**.*,«, r.i.rr! no tn-1\tt*i* -pt**»*» o anntamoto «o1 («mo «_*,¦» 0 tanur d» p»».-rtgiti-t «tu PaiiKta» Oornimlit» «í^ ri»i»4.»r *,** i do i-wtti o-nlm*!- |Br*?» no prkmm ttm m pr«*t»», m»nio,

ndom li* rtto IHnto e lltnuiUia, n-i,** **pttio hKtlffl «ti»
VjfttjttM BUrtfiam «3»ll|» »qtie}* ^W»!» O | .tcc», pm ^Mt^f

U m i itr.et e »c» qit> um

O »r. ttlamrt Timpamt. Ittenip eo teúelít

m-."»!»r--e 4 hoje, A» 20 horas.
na AawKiacáo ii.-.v,.'.-.-..* de Im-
firetiM, o Pleno Ampliado do
Comilé Nacional do Partido Co-
munltia i! > Brasil, que nnalitará
o plelio clelioral de 19 de Jar.cl-
ro. no qual o povo t-t-iaileiro po-
d» manlfer,tai tua voniade livre
• (oberana. e era que a democrá-
cl» tatu fortalecida, • o» rato»
fatcU-ias, derrotados.

O Secretário Oeral do PCB,
Luís Carlos Pu- •ei. pretldlrá •
»e*»Ao Inaugural, na qual u*aráo
d» palavra os deputados federais
Joio Am ».-..:•.:.<. e Aeostlnlio Dias
de Oliveira, membros da Comls

como deputados ntaduait A» di'
ttrtaa Camaias Ixgislaliva».

Ktn face da grande tistufíca-
,to pan a vida nacional que o
P. C. B. tem. como partido po»
lltlto. càii i!r..*.|,citando o maior
ir.trtrr-c a reunião do Pleno
Ampliado do C. N. que se rc»-

UM PIIOKUNOO EXAME AOTO
CR1TKX)

Inicialmente Artuda Câmara
rrfenu-te A signtficafao do Pleno
Ampliado, com tu *cguinu» pa-
lavras:

— A Importância deate Pleno
é que ele te realita depoi» da
grande batalha eleitoral que deu'efetivamente 

uma vüórls Impor'
Recolhimento das |JR AaT-JTSSSC

notas do padrão"mil reis"
Como o nosso dinheiro nSo te

conta mal» por "mil rtt»", mas
por "crurciro»", a Caixa dc
Araortlzaçfto cumunlcn no públi-
co. que foi prorrogado até o dta
1.° de inalo pióximo, o recolhi-

tA.i Executiva. O Prcsldtum de .n.,cmo'. 8.em descontos das notas
Honra do Pleno serti conferido
»o antiRo dirigente comunista
Miguel Moreira, rccciiiemcjito fa-
lecido e que tomou parte desta-

do extinto padr&o "ir.il réis".
Aíslm, os descontos nobre" as

rcierldns notas tó comcçirAo a
viiiorar daquela data cm diante.

çio de todos os membros efeli-
vot e suplenie» do C. N., tendo
ainda a atsitténcla dot depu-
tados federal» e de um bom nu-
mero de deputados estaduais e
vereadores. Teremo» atslm »
opottunldade de farer um pro-fundo exame auto-crltlco da
atuaçio do Partido na Campa-
nha Eleitoral, bem como da rea-
llzaçfto do Plano Nacional de
Emulaçilo Eleitoral.

— Estes ensinamentos, prosse-
gulu o Secretario Nacional de
Organlzaç&o, que o exame crltl-

(CONCLUI NA 2.' PAO.)

ruNCiuan mo rio
a matjíez do mm\\m mm
Isso apurou a policia italiana investigando
cm torno do assassinio da escritora Celti
— Trata-se de uma organização de re-

manescentes do fascismo

(asitidn daaouAlko, e ewtn o qualw tmtm íMctitgi **r*irtíd«tt trio»l»r » OoofUUateia *u*i-itmir »* li.
tarf ,l«t!r. |,.,b::'<a: r ;»-,-,» fe «._« ,
i*í!í.» ¦,<.. tamltihi} i.rt». r
(.f!..B..= o» ditadiira «Mtiimu» on-
Hflv » t >-»»»* SW1 aí-íad» da ju»
•tola * HMusadi pairirtó dr. Ml»
I «sei Tlmixiiti, mruibii no Con»*»
ih . tt» *-..'.;. ::i tí » AlUgadalt Ja
BnuU.

Homem dedicado * <u» proft»»**4», o i* Miíiífl t\n$s.-nl abs-r»
ti**» o **¦•,* «to jartdí**» «lo ca»».
] *i"--; rifAi-.c • muiiamrn-.c.; -.»roo.
ílutãe» a que cbttou e Prorura-
dor Baitafdt» Antes, p&rém de

|aisail-»r o parvcer, iv^-taiiuiiita»
so Mito cnirevituda »ti» op|.

| niâo tobie o pt.«r* -a •ln»iMum".
•o que no» tr.iji.nU.i;.'

— Sô »u»Tét de am» íeitur»
ttent» í'm i« itif,:,. qu* abrange

Noticia de M'Uo nos dl» qu*
e ti funcionando no lt j a nu.
!¦•:- de lima o:;-ir..lJÇ-t- "../.-.-•
ta itallsna. o "Swn Nrgro .
üto apurou a r-ol!cla da Itália
no decorrer de invci.tsaçôm em
torno do ktsaatinio aa eK.itora
Celll.

A revelsçSo n*o no» pede mr
preender, pois »Ao notor.at t em
muitos casos vstcnslva» as atí-
vldsdcs de tunlsu» (v.*i,..:.-.-,.
em nosio pai», em llgaçA>) rom
os seus cúmplices da qulütt co*
luna nasl-lntegratlsta ainda nA-
chamada a coutas p«r »'i;tf atl
vldrtdrs de sabotagem. dílaçS-j.
espionagem e tlcrrnihmo.

Os restes do .ascli-tno 'cm 'or-
nals que se muslram *.,.,.,:,.

LUIít II IMPERIALISMO PEL/t
POSSE 11 flTROLEO BRASILEIRO

«-»»»argum-rniM *p(*íãí*«i»4£»» etm.
IU U I'at(l4 . C^niuu ,t» , «le qur ]tem « p^artdp^o d» C«ntii>
iuitâ«i d* ! .« éit etiu is IKf». I
lidade V:¦* íií) i**t*:** Ktoo d*!
\m* ti... adt; %:-.* »•>..>¦¦* |', r il
S»t lt'.*.!l lití-at tam* u, Pa,.UJ.^
ts-aliitc*». 0t qu* M r-.itor o tm-,
nlttro 8n..iaiu Dôti4, (< *utl»-
got dUdoj d««*m qut o 'Ittbuntl •
i,«*rA legi.to «o lartbte cu|o'
piefiam» conuaiie o» pmtclpim,droifiCíAtir» e og direi!»» funtl».
nwniat* da hvmrm. drlinidat .»-»I
c r.iü'.,:.i.. g enumrr» ètte*i
ptiitrip:.» r dli-rltot, que ..'.:»
r,lo p ,r:-í »a-r KtiAo oi d» Com* '¦¦
tf.uiçâaa, itgente. Ora. tuquel»,'
epara o Paitido Comuniita lui'
itgutado pelo 8. T. W. («mo par- •
tido político, motivo por que dl». \corda que • tu* lles-aiidade Urnli». \"V* -frota» «ulumr* tu poden»;'«nrtado ou a- «centutdo c *.

thri**r a un» comlutAu *. rw
peito e dar a mlnba cpu tAo. com
» rf.i;*..w.ji,t,(dadr t,'.e tenho de
ad-.oçad.. e de mcuUro de um

• ConuliuiçAo de -w qur dt mv !
netra alguma alterou aquela» tt.-
gtnrta* tegatt.
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ESCREVE MONTEIRO LOBATO:
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ttonlelt* lobato, em tm ft*-
.tande quando do ttu ttnbaiiju»

pata Bmenot Atrai

"MINHA VELHA
POR PRESTES RESSURGE AUMENTADA"

é***-*

tas, faianglsta^ HUdot'1'u de
Musiolin! e de Hitler. com *.-••»
tes da policia tartoc^ e-,i potie»
de dlrcçAo Outra pule da lm
prensa **^adla" ainda Itu u teu>
blscat;», pagos pckM Lanagoltl»
c empratas do capüai -..Vni-a-
dor anglo-americano, semn-t em
boas relações de _m • ü* - mu-
tua njuda com lodo» ot in:m!gni
da democracia e da Indíoií.dcu*
cl» de nova pátria.

Sabemos, por exemplo, qae IU-

SjSS^.ÍRÍ^i';6" carta 8obre as elei<í5e8 de Janeiro, o grande escritor aplau-
l1L^t^tP}l\7U^ d! aS vit0ri.as do P-C-B. - "Estou perto do fim - explica - e

nao quero tr-me sem falar de coração aberto com um dos ho-
mens mais decentes com que me encontrei na vida e o mais

corajoso de todos" — A resposta de Prestes

Sul — tranTounada em Sapu
cala Internacional por rertis
agentes do tervlçu dc Imigração
— desembarcaram cm L.sboa pa a
confabular com o cx oilncl.ie
Humberto e t-utros tra-f^atas
açoitadas por .•'.,'.-..- u.

Quando fortuircermis a demo

De Burnos Alrct. onde te en-
contra hA meses, o escriior Mon-
leito Lobato escreveu ao senadorcracia no Brasil c tive-mes em Lu|X Cario, Pn-jt,,. 5obrc M V|

postos ds Importância. n.V re- idrias do P.C.B. nas eleições de
{CONTINUA NA 2." PAO.) ' 

janeiro, a seguinte caria:

"Buenot Aires. 2-2-1947 - Meu
caro Capitão Prestes:

Permita que me dirija ao grande
chefe com a mesma simplicidade
com que a ele me dirigia quando cA
cslcve exilado, ao tempo da per-

A's vésperas da reforma do nosso Código;
de Minas, urge a mobilização de todos os
patriotas em defesa do patrimônio nacio-
nal — Em ação a máquina de suborno dos

magnatas imperialistas

O presidente e o vice-presidente do Conselho de Ministros, Paul
llamadier * ilaurlce Tliorc:, ladeando o presidente da republica,

Viiicení Aurlaln
comunistas

eíeiopaciirp
no governo ar

nos
13

Em entrevista a "La Prensa", o "premier"
francês reconhece o patriotismo e a dedi-

I cação dos representantes do P. C. F.
BUENOS AIRES, 21 (Especial

para a TRIBUNA POPULAR)
— "La Prensa", o mais impor-
tante dos Jornais argentinos, ob-
teve por intermédio da u. P., uma
entrevista especial do primeiro

ministro da França, sr. Paul Ra-
madler. velho litler do Partido
Socialista S. P. I. O. (Seeção
Francesa da Internacional Ope-
rarla, isto é, da 2.° Internacional).

{CONCLUI NA 2.<* PAG.)

A luta pelo petróleo ocupa um
lugar de primordial Importância
nas manobras dc imperialistas
Interessados na deflagração dj
nova guerra mundial- Os mas.
natas anglo-americanos da In-
riustiia petrolífera traçaram um
piano do ação nue Jft vem sen-
do p;.sto cm pratica, visando as-
sciíurar o abastecimento das po-
tendas Imperialistas no caso de
ter sMto n monstitiosa tcntatl-
va de um outro conflito que
níogiie cm sangue a humanlda-
cc. a pretexto de "cruzada con-
tra o comui'lsn,o". E nesse pia.
no o Brasil é objeto de especial
atiiivãD tios clicfões imperlalis-
tas da Industrlu do petróleo.
pois existem em iiosío pais In-
caiculavcls reservas do precioso
combustível. Voltaremos a tra-
tar oportunamente, com inalo-
ret detalhps, desse assunto de
importância fundamental para a
cleffsa nacional e o progresso de
nessa Patri.i.

A tiôde di petróleo com que
ua voltam paia o Brasil as for-
ças Impeiiüliatas. em primeiro

lurai as dt» Estados Unidos,
deve-se A neecfMdade em que
sn encontram essas forças de
acumular n/ervas de eombus-
tivel para a hipótese de uma
nova guerra- As reservas norte-
americanas, como sc sabe. fo.
ram consideravelmente reduzi-
das. Onde encontrar a compen-
saçflo necessária? Concluída a
paz. os Estados Unidos entra-
ram cm acordo com n Grã-
Bretanha para a exploração das
Jazidas petrcilíeras do Oriente
Médio, onde até então os Inte-
resses li.-.perlallstas vinham en-
trando em choque.

Mas não era bastante- Mes-
mo com a bomba atimlca, o
petróleo continua sendo o "ner-
vo da feucrr-a", o elemento ln.

ICONCLUI NA 2." PAG.)
if. Aspecto da grande assistência, on tem, no auditorium da A. B. I,
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Brilhantemente comemorada pela Associação dos Ex-Comba-
tentes do Brasil a tomada de Monte Castelo — Historiada a
grande batalha pelo major Nelson de Carvalho — O discurso
do tenente-coronel Pedro Paulo Sampaio Lacerda e a contri-
buição da F.E.B. para a implantação da democracia no Brasil

A A-sociação dos Ex-Comba-
tentes do Brasil comemorou, on-
tes, na ABI. com uma impo-
nente solenidade cívica e artls-
tlca, a tomada de Monte Caste-
lo peles gloriosos foldados da
Foiça Expedicionária Brasileira
Compareceram o Prof. Samuel
Libanlo, secretário de Saúde o
A-sistencla da Prefeitura, o cel
Feliciano Cardo o, representan-
do o Clube Militar, os repreien-
tantes do vice-presidente da Re-
pública, do C. P. O. R., da
Crua Veimellia, da Cia. Skle-
rurgica Nacional, da Associação
do. Amigos do Povo Espanhol
o vereador Otávio Brandão, rc-

presentando o Partido Comunls-
ta do Brasil, c o deputado Fio-
res da Cunha, pela UDN, alòm
de várias centenas de ex-com-
batentes da FEB.

Reverenciando 05 heróis mor-
tos naquela batalha, foi feito um
minuto de silencio, de Inicio.

Seguiram-se os oradores. Apôs
a palavra do "pracinha" Os-
waldo Aranha Filho, pre:!dentc
tío Conselho Nacional da Asso-
clação, falou o prcslder.te da
seção do Dlítrlto Federal da~As~
fociação do-, Ex-Combatentes, o
tenente-coronel Pedro Pauli
Sampaio Lacerda. Em seiruida, o
major Neljon de Carvalho, ln-

'egrante das nossas Forças Ex-
pedlclonárlas, que fez um vi-
biante relato do que íol aquela

e glória dc nosso Exercito.
Teve lugar, a seguir, a segun-

da parte da solenidade, que
constou de diversos números ds
Arte, executados pela consagra-
da pianista srta. Jamlle Karan.
E, ao som do Hino Nacional, en-
cerrou-se a solenidade.

Foi o seguinte o di curso pro-
nunclado pelo tenente-coronel
Pedro Paulo Sampaio Lacerda:"Comemorar as grandes vltó-

A POLICIA DE PARIS ADERIU A' GREVE GERAL de quatro horas dos funcionários pú-blicos e do operariado parisiense, em solidariedade á greve dos gráficos, por 25% de aumento nos
talários. Na fotografia, vemos policiais franceses condutihdo um cartaz da sua organização sindical,
a Federação Nacional dos Sindicatos de Policia, filiada 4 Confederação Geral do Trabalho iCGT),
Quando os manifestantes passavam veio Grand Hotel, na Praça da Opera. (.Foto A. /'., especiol
para T1UDUNA POPULAR).
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TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Os corretores da TRIBUNA POPULAR S. A. de-
vem vir prestar suas contas com a máxima urgência,
pois devido á Campanha Eleitoral muitos se atmsaram,
o que tem prejudicado seriamente o nosso serviço do
recebimento e controle.

|p':: ;M2fíl. '»'.__(____• WWrWtaMfJM^::! MlIH"^Sm ;:«Kff^-^ -íSP^Sil t*~rm'*r*W77 ^S& V__$__BIÍ • 4>í\Wr*£ÊtWkam\ .iLH
Efit5'**'': ¦ ?Sff,ftS» •WSB&P :-V iMBWfc:': ^^^ffl_^^__ ',, ,iV»W
f$/''¦ ;,-*'^í*^^^^^5®!r^ ^^"^P^Wl^yMi^^y^^r *, a,-U''i''í' '¦¦ -'"*

¦ t^WÊmWLm ¦? «Bal___k«^PÍ^%»'^>*''''','-l*^'>'--;:'-- v'.iiaWi Í-iH__l___^^a^."v*^.'v';wis»í''-•7\%Êmmb* .;-;:lfiHisí»£a£ÊE^^^¦:*y '''^.«SâlHB^H^'' tóíi^____f^^w,^*n!lf,B,^'***'';:í'-».^ JÃ#;,,¦*&*::\WIM9WmW ¦¦ iJ*í--¦"«». r- 4 "¦*>.'<.*¦¦¦;.

r.'-r, ,, » ¦ ^7^|§i8^
lJfMÊÍt' ¦¦¦' ¦-¦ ¦<¦ ^^W

A mesa que presidiu a sessão solene na A. B. I.
batalha e do que representou a rias da FEB é. para a Associa-

scguiç.lo. Nunca tivemot (nem tt-
peto que tenhamos) ensejo de coa-
versar dc espacio como duas sim-
pies criaturas humanas capam de
Idealismo. Mas esiou peito do fita
c nio quero ir-me sem falar de
coração aberto com um dot ho-
mciu mais decentes com que mt
encontrei na vida e o malt cora-
joso de todos.

UuaiiJo depoi» de oito anot dt
incoinunlcabllidade carcerária •
amigo aaiu t. dentro da apoteoit
com que o recebemos cometeu o
erro de aceitar Cetulio — malan-
dro que rcali:ou a mais enervan-
(c e cansativa ditadura da Amé-
rica — um veu de melancolia de»»
ceu sobre todos os coraçâea alo»
ceros. E eu, mero contemplador
da vida, estranhei que o grandt
general brasileiro, "o único qu»
mesmo nu continuava general",
cometesse na política um temelhan»
te erro estratégico. Tomar em coa-
tideração uma fruta bichada t jA
cm Inicio de apodreclmcnto, fo!
fato que a mim mesmo só pude tx-
plicar como a momentânea ceguei-
ra dum enterrado vivo que aúbito
emerge da escuridão para a plena
lui do sol. Mas fiquei na dúvida.
Ter-rae-la iludido com o meu herói?
Seria um estrategista apenat 00
campo militar?

As águas correm. O Incidente
"brjs.l-Kussia" sobrevem t Pres-
tes se afirma como um homem.dt
coragem sobreumana. Ainda ontem,
recordando cm conversa com Ro-
yer Pia a façanha, cscabith.inte na
.-.sliària mu exemplo de coragem
moral daquele vullo — e nüo o en-
comr.iiiios... Entre manlcr-se fiel
a sl mesmo c cortejar a avalanche
esmagadora que ia desabar sobre
cie, Prestos náo vacila, a avalan-
che despeja — mas vai pelo caml-
nho sc transformando em espanio
c admiração. E Prestes emerge do
incidente maior do que nunca.

As águas continuam a correr.,
Chega o dia das novas eleições..
Ate o céu c o inferno sáo mobili-
zados pelos cardeais contra os se-
guldores de Prestes — mas o an-
,go estrategista militar se revela

estrategista político de igual valor,
c vence. E conquista uma vitória
tríplice: 1) enterra o ditador qua
tentava ressuscitar, 2) dá chequ»»
mate na Intromissáo do clero a»
política e 3) desvanece para ten»
pre o fantasma do PRP.

{CONCLUI NA 4.' PAG.)

grande vitória para o prossegui-
mento da campanha da Itália

» o que representa para a honra

ção dos Ex-Comba tentes do Bra-
sil • para todos os brasileiros,

{CONCLUI NA 2." PAG.)

Candidatos eleitos
Pedem-nos a publicação d.t

«cguinte notai "O Comitê Me-
tropolit.ino convoca os verea-
dores abaixo diocríminado»,
hoje. ãs H horas, á rua Gu»-
tavo Lacerda n' 19, para im-
portante reunião,

Agildo Barata. Amarilio Va»-
concclos, Aloisio Neiva Filho,
Arcelina Mochel, Vespasiano
I.yrio da Luz, Manoel Lopes
Coelho Filho, Hermc» de Cal-
res, Antônio Bacelar Couto.
João Matsena Melo, Pedro de
Carvalho Braga, Otávio Bran-
dão, Arlindo Pinho. Iguatemi
líamos, Odila Schmidt, Joaquim
José do Rego, Aparicio Torelly,
Campo» da Paz t Antônio Soa-
re» de Oliveira

Pedro dc Carvalho Braga
Secretário Político
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Di.tiot - PIOKO POMA»

»«4**wrv.r, - AVI)am» IM) OMITO FRWAI
ti*****t - WALTM WÈttMWN

KftUttt» - A«««-4« PtttÁtttai* tUm** ******* tf WW
ttitNM - nmt

AJai******** - T«*»t**» •« M«il
t!a^«*»- t*ltav«y*f* - TWUU»

|,., . |,1 hMIL.I

jyiNHATllllV» - f#« • Br***,• A*M>*«£* ^ 'í-íMí
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0 ministro da Viação fala
sobre o porto do Rio de Janeiro!tK^^^^^St^^ií^;

Novas Declarações de amor
ao Imperialismo .Americano
«5ETO WK^ £•" 

o .r. Aninha, ent^iitado ontem em
nat<« • Hnij 4o **«• m Nove York, eompete no» EtUdoi Unidos

o* decidir definitivitmcntr dn guerra • dn pa •
- r.tl.ivi ni que lembram a baiofia dos
propagandiita» da Grande Alemanha

MfUftat «* «*»»# «a* * o»i**
4.j*í*'. au ,«.*ií«« UflW*í («?'
raiiWts • Mw^ptüf» ft «»ltn»*
tr.tcf->»utitim.j »«.t*t parla «*•
t*ii«uí qua teSfiiai». m fu«tw*
B*m#«fO « % ».u4*l* * *ie*«r
tjir ***«* fím-

o srt Aruba it* ttt* ******
r*t\t* i-.it.» trimiiM «ws*»!'

Serão iniciado! cm março próximo o» tre-
balho» de dragagem necessários — Ai re«
partições em débito c o aumento da taxa

de arma/manem
O m!ntt«.io Ctoti* Fwtana It-

tet *rt:\*'t* am (onMttrtai •***• *
iii-iti* <to i»i'.e &> lua «tt Ja-
r.«i!-;. Comt<t«M ilum*n4o *M*
M um* causa pit«rip*', eti}**
attum (aram iptvmdw i«r um»
»/..* úa ettmMUBdai a«;.'.«n>
tttt. tto* utuoot 90 anot, pra'l*
<atm*nt*. * «itentAo do e*U
•int!*.*'. 4* qu* «tupôe o porto.
Rio foi autntllUda, «o psuao qu».
n«.-..-.« ptittxío o RWlmento d*
nficadii:u *'*• m-.!.!« dt 1 H
BiQkta de tontUda* ptra cerra
d» 1 milhe**, :;:•-¦.... 4 qua i«•••-•¦*
* CatlM pfuwlf»*! <tO loii.f."-
ntmenio do porto: aumentou o
«rolume d* car»» roovimrtiiftd* •
nâo he-aro «wwt^dif*.* n*
ampliação du 1!.»!«S*íoo* por*
tuárltu.

O titular d* pt*!* d» Vltçso
t«; -*-':'-i C£0* IO «U1« uma *¦'¦¦-¦
(Ao «teít:.::;.» pnr» o ertíUMtoto

BmaOos
•A Oíí*!'.*wM Mutwttl 4*.*

H«;í-ri UM** — «it** o •'
Afanta — nto rwíití o *kmm

roniineniai, pela fefitrtrta, t«*o.
tsAtM» «? MWõ* 1» 'í« 9 tlViOVa «am*
pan* cmoctaT a - r**< íi-.i./it «jiie
"per tw"«» l#4a * »-«t»!*iKi» d*
O !i », |rf»tei,lÁ« ttm* IWr* 4».
filtra j sj» ttsifma ratetwl um*-
tteifni iu», i»Ri«iiítm«it!«, ftr,»»
tittiis 4fli ftm «n tt nmtm %.
t-A* **m tptt t* uurtiar no tt**

Ptttltrçy *flt o ptB.twnnr».

«-.»;.!« í*£í::da4M S n*ttt*5*a
uartntetinlni. 0«t tvnot iw ntt-
nwva ?« ia t***tnttta* pata çu* j
is;í'ilil «¦¦ .»!<;íí! '»* em** WM.

10>ART!ÇÍ>B8 KM Oflsm?
OottOíí* pltt » Mtl»*. *»'.**»*

«to «Io pOIUs * !»i«* 1* c-jifl
p}tT,*?iiii» t»r r«wtM rerarUt***
.• tt;.»:. * »y'..-.«}ulM. d* ttwi
pitaniMot M»timt4ot ptr twft.
ç«.í ps,tutrt»t qu* Io» **> ptt*'
wd«. O Mtnt»i«jr.e d» M»'ir»i
• C«H«iw4s dt Mutnh* Mr-
«rani*. *. tvotral do n»*" t oti
u»t tetMitUtV* dtvem * Adm'*
nMniglo «to í*««o «jm*.* »p»t-
c.r.\K: O mtotótto Clwn Pa*
tóru r»! aUm tm ****% «Btor
pi*ç«**: íomenit o Msnh*í»!o d*
Murlnít» dít* »o Pô.to alio mi.
Ihí-t» d* cwiliw.
A TAXA DB ARMAZBrJAOEM

O Mmttierta «1*. V.tçtV" julo
rtacu o aumento d» ttm de «v

proUlem» - a «wlxâo de nmo*« maaeR1Sfim Uia ttottat* et «y>
tmliot d* c*!*, iisiiímadat. E. mtft,MUi ,., „!;.„ tio* arma
que te emtxiih* no momento em i
dar Inicio Imedttto & conttrtit&o
do noro ntt par* «rartio. rnmt-
rto* t tal, o que permiuri * ull>
Utatto do eaU d* Sao C*iM6>ta,
ttualmenla detttntuto para ettea
produto*, pel* n*ve*t*çAo de ca-
i • i .-cm. t, como «»n*equfncl*. o
•umento da tstcntAo da calt

' ttetttoado A navrgaçlo dt longj
' curto.

EM MARÇO. O INICIO D03
TRABAU103

O ministro ufomtou: no pr«v
limo mta, * draga Alonto Pena
ttatA Inleto aoa aervtçot de dra>
«;-.'. :.-•-•--..-.' ; ¦:¦* * (¦¦'¦¦

•.::;'.'> do cala de minério, c.,;-
- ta. ainda, o mlnUterto da Via-

ç&o d* construir um "píer'* na
Praça Maua, para. assegurar

tent dt* doca* aa »•«* mer*-
doiiu. B conuitwtrA. • naiurat-
menie, paia o deufonte-iio.-.».
mtnto do Ptrto. «e a tted.d*
rüo pjoBua.* retutuso* o Mi-
nutirio vai toücmr dt Auem-
btéla a modillcaelo da lei qne
concede o p:«*uo dt te*t dicei
para o armaiciamento dia « <:•
cadortu.

O •.:.:.:•¦:¦) c. i'.t PetUna ton
clulu tua entrcvuta- depoU *e re
(eri.''tt ao (iroãlema det outret
porto* i..'»•'.: t- -'¦ a à .-•¦¦¦•-¦¦¦
dade de tuetrcr«^so & C^nltrelra
afirmando <rot o goranu ea*A
Interettado em *cludonar. o mais
.-.\p.-.!.i r.-w.i-! ¦ cr-> do eon
gestlonamcnto de todoa oa po.*-
to* do pai*.

in.
irasileiro o

overno
sr. Tomás Berreta

22«2. mv
.Movimento Uniíice*
Í dor dos Servidores

Públicos
***tm*m * ********** *» **

¦tS*SM
•A t**r***ri* 4* Ml1*!" «•*>

twa *» 4*m** 4* •***• *•
Waliltili 4* ************ •
tm*it§*tm m A«*-t**«* **•»'
tat PimhIi W4«# A**** ** 41*"
Um*** JM»«ti,ir.fe«», tataH *••
A|.i.s«>> • AtYttifMM 4* *****

jf^tM, {.M tt*Hi**t**»*# IttJMÉ*
»m ta* «wi* * A* f******* *••"

O Í0**aSM* Ltfxt Qs*t*l*t* 1*1**4* a« ft4*t<* 4* TtWHJSAç,

Falaram o pretúdente Eurico Dutra e o
presidente eleito do Uruguai

* toa pruoa. o tr. Totaát Stim*.
pmitjMM eleito ilo Umauay. pio-
ntiMti» m «tiKui»*. do «toai *Ut-
ttoêttm o KtjuiMt UfthOi

fRÀDIÓS DE 1946
DESD E CRS 500,00

¦' i>> r.v.M.!' c ..-:-;-ro. i.-nvf..] fu'/.ii,,:..:i;»':r rtdVo mtvmo pa*
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NOVAS MANIFESTAÇÕES CONTRA...
1CO.VCI.ÜSAO OA I.* PAOl

EftBRE A ALEGADA DUPLT-
CIDADE DE ESTATUT03

Prouegutndo na aua analise do
Parecer, o dr. Miguel Timponl
referiu à alegada duplicidade
de Estatuto*, que Ja íol contea-
toda da maneira mais categórica
pelos advogados do Partido Co-
munlsta, com as aegulntea pa-
lavras:

quero tratar agora da du-
pllcldade de Estatutos, tAbre cuja
Teracldade nada posso dizer pois
nüo conheço o processo. Mesmo
partindo do pressuposto de que
estivesse apurada a referida du-
pllcldade. acho que a conclus&o
I1S0 teria o cancelamento, mas
tlm a declarac&o de nulldade do
registo.

O cancelamento rertílca-te
quando h& atos supervenientes
que dertmam condições ou requl-
ettos essenciais ao regular o fun-
clonamento do partido, e n&o
quando há nulldade de pleno dl-
reito do seu registo, como ocor-
rerta na hipótese, caso o Par-
tido Comunista tivesse lançado
mfio de uma stmulaç&o maliciosa
ou fraudulenta para conscgul-lo.
Kesla última hlpótefj caberia tao
11*11 rnte ao Tribunil doclarar nulo
o registo, o qual poderia de novo
srr pleiteado em forma legal.
MERA HIPÓTESE OU PRE-

BUNÇAO
Bugerlmos em seguida ao nos-

ao entrevistado que talasse so-
bre o aspecto político da ques-
tAo. ao que nos respondeu:

— Sob o ponto do vista po-
Htlco achoo que o cancelamen-
to do registro do Partido Comu-
nista poria termo ás suas atlvl-
dades como partido, mas nfto
como doutrina ou Ideologia- Res.
ts-nos saber se * de."eso numa
democracia a liberdade de pen-
samento no sentido de adotar
qualquer ideologia política. Se a
democracia é regime de opinião
nfto vejo como se possa proibir
uma atividade política qualquer
desde que ela nfio venha a vio-
lar, por atos cancretos e pMltl-
vos, as disposições legais.

Concluindo, suas declarações
O dr. Miguel Timponl afirmou:

— Quanto ao íato de se pres-
I.

O prwlíl*^!» *!»Ho do üru»
gual »r, TtemAt fterret*. *m **
tnronua tm noato pai* *tn *l«
tíu 4* eo?«liatl4*4», foi "toro*-
ntr<**<*" ontrm fio PfetJatnt*
Kurt-t» a**p>ar Dutra o eti.ho-
ra- com um JtnUr no Ho?«l
Qrjütndmha. do •,-:»! portirlpa-
ram a* nrawa* auiortdad** cirt*
t mlliurw. ataim como fuma*
fojirrtrpltllra» tta $«*!»• ttt» br*,
tlletra. enlr* a» qu*'-* o «tet.
pietrtttentt da ItepuWíf» ar. Ne-
trt Ramo* e «nliora, o Chefe
do K*'Mt Matsr Oeial Oeneral
César Obmo e Ktihor*. o go-
temador tinto do fòtâdo do
RIO. Ccronrl y'.:•:.-.•,:'.- Mi"'.'i
Soarra e «er.hom. minUUot Raul
ptmandet, Clrmentt Martant.
aorta Pwtana. brigadeiro Ar-
matuto Trc*npo*rtkl e almlrant*
ailvto Noronha t pretldentt da
Câmara dot Depuladoa tr. Ho*
tiosio Monteiro.

Saudindo o Uuttro Itomerut-
(tado f*!ou o pte*ld«mte Eu-
tico Dutra, rraaaliando a ami-
ndt Cjtie une o* dolt porca ami-
go* do Uruguai e Bratll. actru
luando que cata amtrade tí ali*
menuda pela fidelidade ao*
meamos pttnclplos pela mesma
f4 noa destino* da America,
pela mesma contlança no Ideal
democrático e pela, mesma cer-
te» de que «0 o direito conse-
gulrA estabelecer uma ordem ln-
lemaclonal ecjUlllbrada t justa-

Cm agradeclmeoto A bomenagem
pretUda pelo govamo bratllelro

"A idrollíjatl* 4t tenumiilot
rj-..» aniataraa o* ooatot povo*
«j«tãn4o tlvtra» de tnfnatH

numa irar* a ONU ampla ea,
perirntta tm aturum ml*\* a
p**.tirm. *e«mo el»m*nio> mn*
rmm 4* u---u 4* um «««ntla **
t\4* f«tsirtiUta ptttlííâ tm***
ntfiiaSM.

Dimo *lftd» qu* *m ma «-,},
nfio *a Ameitr». ewjttt d*pattta>
Ha d* maior foiça tipirtiual »
mattrtat eonitmpiíaie* tsrA a
ml»*»
|tMRMpm
tem

O
roo qu*. aiuatmenie. todo pm-
liUrra V.:'.crn*c',i.'.;*\ q*t ttllgt!
• ONU rt r-.i!rli;, fe :«j.:
ttr. aertacemandoi

•O tifas::. por tua tttentAo 11.formacto. t#m um «i»v.i o mun-jPorque sc solidarizaram com dois colega»
»Sriu tS^ettw."wiIí*2 Que eatâo sendo proceasado» pelos mini»-
^Í^^rt«'.dS«,K ««»• tIa Fazcndft e do Trabalho - Fala á

tttttts ns «at* »» A. t* !¦
ttatm ** «nm****-i*u*- ii* rt
tt* í«*n»»l*

}íê i.i«im. t««al»o «*»»* *y»*
nHMWi »««l«* mitm. ** ttt****'
l-, *«»t»*l«*! *'#»*** P*<* * ****
Hi) «t» »V*** 4* Vniia * ttt****
*m tamtCMll »«r*tt«w*»»«**"»

aSwP Chateaubriand Despede Profissionais
IT. OivaldO Aí*.".!:» Ú*tl*~ m

de Suas Empresas de Publicidades

dt tnat frenittraa io«Sk oi po*b>*nas muntitatt. DU e qut «
pnnriplw pallilcoa «io D*a ll
temor* tt biuearam na igual*
dad* t (raterntdadt.

Matt adtantt, dlatt: "Portan-
Io, contemplamat a Orgauuacao
«ía* NaçAt* Unldaa nao como

A rAU»A uaPtOADI Dl
IMPNCNSA

— O cato *o» *,u***t*. Iain*tv
|».r.'!.<-!»!r mOltltV. tn*\* ttBWt
\n — triaatl — qw» * d»#ai--u-
da tt»vr*i»rt» d* tmprm** *l«»l
rrvnilnua a ttr apma* a iittrr*

tsait eravta probksat «Ja bora pf«> j p;o5«?íor* dt nottot lntere*s«
«ai», oo* p<iBli* atjar* «««filar ma» aim «mo um onanUmo
cota «oli*iH« • atdu* laitl* «o* Ofttinado a realuutr t a defender
«<l*!.-*-i t «peiaa d* *<ut Go- nottot principto*. A OrcanlMíJo

tupor que uma Ideologia * uma
ameaça constante k lei t mera
hipótese ou presunção. Uma
medida desta natureza, qual
seja o cancelamento do registro
do um partido político, deve as-
sentar-.- em fatos cumprida-
mente provado* e nfto em me.
ms hipóteses.
AS IDÉIAS SO' PODEM SER
COMBATIDAS COM OUTRAS

IDÉIAS
SAO PAULO. 20 (Inter Press)

— O "Hoje'* ouviu o escrito.
Paulo Duarte sdbre o iníquo pare-
cer Barbedo. "Nenhuma corrente
dc idéias, nenhuma doutrina —
dentre estas uma respeitável como
o comunismo — sc combate com a
policia ou com sofismas Jurídicos,
o que vem dar na mesma'* — disse
cite. ">,'....,: desejar combate-las,
que o faça cota idéias ou doutrt

Nova» restrições ao
consumo da energia

elétrica na In-
glaterra

•ittrataitti a tonwliJa^ao «tat io».
mat «Jttaocriiic** de «jtjvtroo, nw-
«üaate uma *» politica *ocí*L «jue
.«miiibua p-tra o tevamatatiuo «io
nlvtl ama! » naltnal dva aiati*
dt* Mtaat de rtottot citiadiot. «I*
<u)o bem t'A»t «iepcmk * t-um-
líttçio da pat axial. tóo ocít*t4-
ria na bora atual".

Tratado de comer-
cio e navegação en-

tre a URSS e a
Rumania

LONDREa 31 <A. P.) — A
Agencia Tat* annclou. cm des-
pacho de Motcoti. que * Unlio
Soviética e a Rumania conclui-
iam um tratado de 'comercio c
naregaçto. A Rumania foniee»-
ri petróleo, material* de cons-
truçfto e outras utilidades, em
troca, de matérias prima* para
.-•7.1. industria* *lderurgtca e
têxtil.

Interventor federal
na estrada de ferro

S. Paulo-Goiás
8AO PAULO 20 (Inter Press>

— Representantes de todas as
empresas ferroviários, acompa-
nhados por um dirigente da CTB.
o sr. Roque Trevlsim e por re-
presentantes da OnlUo Sindical

quer dar ao mundo uma paz du-
radoura e aos nottos filhos urna
rida mal* digna o melhor. A
reaUtaçAo de»te* lin* conititul a
politica do Bratll dentro da* Na-
efit* Unidas".

O tr. Aranha fina!U-ou tuas
declaraçAe*. dtrendo:"Nenhum outro pait poderA
«eniir-se mal* alto no Cowelho

TRIBUNA POPULAR o «r. Lopes Gon
çalves, diretor do Sindicato dos Jornalista» J£ Jg/^ 

*S2SS
O poro Já tmhtt* bem o ca- ohtetrnroto olcial 4* qut hey- mm.p fStfm w jomata. o i*f

eadar Clulí^ubftand. Psr two. re. |w>U ainda nio tt na* dítl*
o ¦-<¦ i c«e!a deipedinrlo alguns airam aa partes tnt»r**Mdaa
mlaioiea do* t«-ti* j«n»t» t Io*, Pomo. mlreianto Iht dlrtr. «ut
nwdo r*prf#»lí** canina ou* I a ela*=*> »»"A toüitírt» eom »r)y.
iroa. por ** lerem Mlldiriraili
eom ot Jornaluta» Bafael Cor-
tia de Ollretra t Vítor do &pl*
Hta Santo, ante o Intellio pro-
fc«o adwlnttiraUvo que e*tA
tend» movida contra ambo* pa-
Ir** nilniatrí* da Tra'»5!io e da
P*»»nda i»n«riarla eomo l*m
pastado, ioda*, a* dem*1* alliu*
det deersdanle* df«e tcrtldor
da Wall Street.

A propstilo dftie ettranha
fato prwnunrtaae um Jornal!*-
(a que Ji sofieu IdentKa pe:*e

de Begurança ds* Naçèe* Unttl.a i gulçâo. Lopes Oonçatrw. mem-
e tervtr com mal* Imparcialidade
e devoção e - bem esiar e a se-
guranca dos povoa do mundo que
o Brasil".

bro da atual diretoria do Slsdt-
cato d* classe.

El* o que no* dime:

le* cernpanhríte* t qut o Sin-
dlcato aglri cem detatumtbfa r
ewrsia na p.etenacio da» di*
relic»* mtteritlt t mora!» de*
jornalistas attngldot pela* r*»-
pittallas do ar- Ctot^ubrianiL

E prfM.«»;u!u:
_ pras>'*!::ir»*i*. etiranho que

tt** medida lÂ* an*ipat!ra te*
11>.\ paiilda de uma petiea qut
tempie ta aprewnla como pa-
ladino da líbcidade e da de-
mtxiacla.
PRErtRAO H-tCITA SOBRE

SEUS RKOATORE8

ftm» «tt«>r,t». na g«wraltda»
«te n»da mal* é da «jot a abto.
lula falta 4* lib*i*4aA*= O Jor*
-aluía lim o dlrtüo dt wcrtm
• d* ptnrn. rna*. contanto qo*
etteja <*» tvcordo com o ptrja.
mento dot donen do Jornai •
lito d* lal maneira qut, como
airabomot dt «er. ati not aimo-
cae «it naturrw» p.-1»»d* ele tira
tlr teniir a mAo pt**da «$o pa*
irfto t-í o im ombto.

O PATO SERVE OE EXSMPLO
AO POVO

— O* {omatutas tão, aaatm-
m untcoti-abalhadomiqueatntla
nio rfiv^fT.iitam gorar os bt-
nefldot do qut realmtntt ta
rhama dimiocracla. E to o con-
«sguirmo* eom a u^tto períei-

LUTA O IMPERIALISMO PELA...
(CONCLUSÃO DA I* PAO i j trair os Interesse* do poro e do

dispensável A movimentação* pa"»».

LONDRES. 21 (A. P.) — Foi
determinada para a área do Nor-' dos Trabalhadores do Estado de
te da Inglaterra a supressfio do , 6ao Paulo e do município de Silo
fornecimento dc energia eletrl-
ca para uso doméstico, dlarla-
mente, dai 0 ás 11 da manhft,
e dat 2 ás 5 da tarde.

Foi Igualmente proibido o uso
de energia elétrica para dlver-
s6cs e esportes, do meio-dia até
As 4 horas da tarde.

Paulo, estiveram cora c Secreta-
rio do Trabalho, ao qual apre-
sentaram um memorial propon-
do que o govi.no federal lnterve-
r.ha na E. P. Sáu Paulo-Ootás
para resolver a sltuatáo dos op*-
rárlos da mesma tm greve hi
quase dois mnt*.

nas tao sólidas ou mais do que ú*
combatidas. SO os inepto, ou o») Proccdcn|cs de U Paz, chtfla.
que ignoram o que sejam fenome- cj(a c , , 0J dele.nos sociológicos te arriscariam &.
aventura de proceder de outro mo- I

De volia do Congresso de La Paz,
os Delegados Fraternais da C.T.B.

nos sociológico, te arriscariam &. ,raternals da fj-j-g a0 r^D.cr de outro mo doj Trabalhadorcs BnÜvla-da Oxalá as conseguéncat de ta-1 » 
jf PmÜK0 Tra]ano df 01|.manha estupidez nio recaiam menos d d(J commliita 0sValtõbre a cabeia dos responslvclt do

que sobre os destinos do Brasil'* «—
concluindo o sr. Paulo Duarte.
NAO PODE SER FECHADO O
P.C.B., AFIRMA O SR. AR-

NALDO BORGHl
SAO PAULO. 20 11. P.) - O

tr. Arnaldo Borglil, deputado eleito
pelo PTB, ouvido pelo "Ho|c" so-
bre a manobra sórdida contra a
democracia contida no parecer Bar-
bedo, declarou:

"E* uni absurdo o parecer Bar-
bedo. Acho que o PCB nio pode
ser fechado. Multa gente o consl-
dera perigoso à dcmocracl.a ma»
Isso é um erro. A verdadeira ames-
ça á democracia reside na mlsírid
em que vive o nosso povo. Sc o
Partido Comunista foi registrado

do Pacheco
Ainda no Aeroporto, os dois rt-

presentantes brasileiros Informa-
ram-not que daquele couclave par-
ticlparam mineiros, operários de
fábricas, artesãos, camponeses e
índios, olém de representantes fra-
tcrnals das centrais sindicais do
México, do Chile e do Brasil, num
total de 200 delegados.

Observou um deles que, apôs os
debates no Congresso, o proleta-

riado boliviano, através dos seus
delegados, deliberou Intensificar a
luta por sua própria unidade, na
comprccnsSo de que isso represen-
tara a maior garantia de preserva-
(3o da paz, de defesa dos interes-

s dos operários e camponeses bo-
llvlanos e de ixito na luta pela
indcpcndíncla econômica do"pais.

das foress mllltarr*. A soluça"
estava na America Latina- onde.
A excecáo de umas poucas re-
gtoes. as Jazidas de petróleo
permanecem Inexploradas.

No cjue se refere ao Brasil- náo
A segredo que ha longos anos
o* técnicos americanos vinham
realizando sondagens, tendo
coiittauido a existência do "ouro
negro" náo somente na Bahia,
mis tambem no Plaul e Mara-
i hao. Durante a guerra lornm
feitos numerosas pesquisas nes-
sa lutados. Com as facilidades
da cooperaçfto de guerra, pude-
rom os americanos agir A von-
tode. E assim se eonvenecrum
dn que toda a reglfio t poten-
clülmente riquíssima cm petro-
leo. Plzeram-se os respectivos
relatórios e comunicações, e oa
magnatas da Industria logo Inl-
ciaram os seus manejos para
tomar conta dessa grande rique-
za Inexplorada do Brasil.

O programa consiste Inicial-
mente em obter concessões do
governo brasileiro que Ih-s ga-
rontam a posse desse petróleo
para o caso de guerra. Toda a
serie de pederosas Influencias
ocultas d* que dispõe o imperla-
lUmo está mobilizada porá tal
fun. numa verdadeira investida
contra a independência o o pro-
gresso do Brasil.

Trava-se o campanha sub-
terronca do Imperialismo em
torno da reforma do Código de
Minas, que será discutida na
próxima scssSo do Congresso. A
maquina de suborno Já entrou
cm acuo, visando corromper ho-
mens de governo, parlamentares
e n Imprensa (que em sua parte
mala "sadia" outra coisa nfio
laz sen&o receber dinheiro paro

— Aiemai*. nenhum emme-1
gador lém o direito de te enrol- j u «j* ioda a eltwt. Ot nroflt-

PAtüO DEFF.S'SOR OA DE { ver no modo de agir do* seu* «;onal* da Imprensa atnda «tao
I npttr* do wu IS de maio
sn* di». lAo almejado eniAo. a
mp*eruKi praticará r que ap»*.

troar todos o* dias, da boca rar»"ira- Com l*»o há tle lucrar o
wro. v** maior a netsa cem-
•ilbuleA'» I*r« * ptcIfleaçAo da
'imitia tnwllelra e nunea mat*

Co-trm essas manobras «cu-
sas do ImperlalKmo representa-
do pelos maimata* do petróleo, t
urgente a mcbtllzaçáo de todos
os patrloiaa em defesa tíe um
sagrado patrimônio nacional
ameaçado pela cobiça dot aba-
tres da guerra. O petróleo è uma
das bases principal* do pro-
gresso de nossa Pátria, da
err.ancIpncAo de ncnsn economia
F t ao mesmo tempo um ele*
mento Indispensável A defesa
nacional, motivo pelo qual o os-
sunto sempre m»tTfeii das nos.
s.is Forças Armados a maior
atrnçAo-

Foram militares, militares
patriotas, os prlTinals clnbora-
dores da nossa leftlílançao reln-
Uva At riquezas do sub-solo e
os competes de suo explornçSo
Intensiva. No momento em que
se cogita da reforma des«a Ie-
gislaçfio. para ndaptA-la aos ter-
mos da nova Carta Magna, lm-
pôc-se uma atitude de vicllon.
cia para que seja nsserwrado ao
Brasil o controle de sua riqueza
petrolífera, omeaçada pela ga-
nnncla do capital colonizador.

A confusão em torno do "pia--
no de defesa do hemisfério", que
ndo passa de uma clara tenta-
tlva de penetração Imperlnllstn.
é InMiflndn pelos magnatas do
petróleo. Mas qualquer homem
do povo. sem precisar ser exi-
mio estrategista, compreende que
as garantias da defesa nnclonn!
sao Inalienáveis, sob pena de
tralefio. c que nenhuma coop»-
rnçfío A moda de Truman pode
misturar e confundir ns noções
de defesa nnclonnl c defesa do

empregados, fera do serviço
srtcícenlou. A ninguém é licito
«otrer presaâo tobre o* <ju«*
trabalhem teb tua remunetacAo;
para nue pensem e piocedam*
como a< lAmatat. unicamente dt
acordo com oa Interesses do |
patrão. O rs-nstnnslmcnto mo
tal te toma sobremodo mata
<*ave na Imprersa. pois a esta.
vr se consld'»ar gula da opl-
nto publica, cabe os maiores
dnxts» e obeal*ncia aquilo que
ela proptla prega. NAo t o que
estA fazendo o diretor dos Dla>
rios Associado*.

cremos arbitra: ledadea du
..ropcrrçAet d«**»a que Tem dt
••atlcar o tr- Chaieaubrtand. f»
rais um motivo de luta para
nes Jornal ftai. ao mesmo tem-
pn que t um esclarecimento pa-
ra o povo, concluiu Lopes Oco*
çalves.

HONRA AO HEROÍSMO E VALOR...

A SIGNIFICAÇÃO DO PLENO

Dois novo» caça-8ub-
marinos incorpora-
dos á nossa Marinha

de Guerra
Reallzaram-se na tarde de on-

é porque os nossos juizes o consl- . t nM estalclros da Ima do
deraram democrático e, portanto, , y,^ M cerlmonl!ls do ittnÇa-

PTOR
tf, t, des»Ja pintar oua eataT'- 25-3691

n3o cabe ao sr. Barbedo dizer o
contrário."

Funciona no Rio a
matriz do socorro...

ICONCLUSAD DA 1," PAGi
manescentes do fascismo e da dl
tadura getuliann. mas iemccra.
tas e patriotas da confiarça do
povo, haveremos de varr?r bom
varrida a nosra casa. E.u bene-
flclo da paz e da ordem e como
cooperação com o »sfo ço dos
Nações Unidas no plano já es-
tabelecldo para liquidar o ias-
cismo em toda a face d» Ttrra

A^*»^^^^^f*«^«^>V^^>^''^^^^^*^«^**V>r^i^i'^**H>'V^^r*Ni^^<r>irtsiVVVVVVt>«»>A*Ar^i^«*^A*A«,N«^»s.*VV'%>^^i«i«Vi««««>*»y»t*'*^it»,<-»^vv
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DE
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Preço Cr? 15,00
Todo pedido feito até o dia 5 de fevereiro gorará do' 
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abaixo. Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.
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mento ao mar e Incorporação aos
Serviços da Armada dos caça-
submarinos "Piranha" o "Piram-
bú". Estiveram presentes o rc-
presentante do presidente da Re-
pública, o chefe do Estado Maior
du Armada, almirante Adalberto
Lara de Almeida, o sr. Rui Cnr-
neiro, Superintendente da Cia.
Nacional de Navegação Costeira,
representantes dos Ministros de
Estndo, oficiais generais e outras
autoridades.

O ato teve Inicio com o dis-
curso proferido pelo sr. Osvaldo
Werneck, diretor dos Estaleiros
da Ilha do Vinna, falando ainda
o almirante Adalberto Lara de
Almeida.

(CONCLUSÃO DA t.m PAOl
co e auto-critlco nos dará, ser&o
nüo somente úteis ao nosso Par-
tido, como tambem a todas as
forças que lutam pela consolida-
ç&o da Democracia, e em parti-
cular ao movimento operário.

A ORDEM DO DIA
Perguntamos em seguida a Ar-

ruda Câmara quais as Interven-
çôes especiais que compor&o u
Ordem do Dia do Pleno, ao que
nos informou serem três e um
informe sobre o IV Congresso, a
saber:

a) Intervcnçiío política feita
por Pedro Pomar, Secretario Na-

Criminosos de guer-
ra nipônicos conde-

nados á forca
YOKOHAMA, 21 (A. P.) — O

tribunal militar americano con-
denou cinco Japoneses 4 morte
na íorca e dois outros i. prisão
perpetua com trabalhos forçados
por desumanldades e crueldades
tiuo causaram a movte ds 45
prisioneiros de guerra aliados.

Entre os condenados & morte
se encontra o capitão Sukeo
Nakajlma, ex-comandante de
campo de prisioneiros de guerra.

ICO,VC/.l"MO DA t* PAO.»
amantes da Paz e da Liberda-
de, mcjlvo de satisfação e dt
or-fulho.

Motivo de ratlsfaçflo e de or-
gulho porque representam a co-
laboraçiio do Bra'11. com o >an
gue e a vida de seus filhos Jo-
tens. na construção de um Mun
do Livre em que. segundo a
DECLARAÇÃO DE TEERÃ, «to-
das as Nações do Mundo postam
viver em Liberdade, tem tira-
nia e de acordo com os ttm
próprios derejos e sua própria
consciência". Porque represen-
iam a colaboração do Brasil na
construção de uma Paz dura-
doura preparada, conforme dl)
a mesma DECLARAÇÃO DB
TEERÃ, "segundo as aspirações
dos grandes ma sas populares do
Mundo Inteiro, para Impedir que
as numcro'as gerações futurai
venham a sofrer os horrores e o
temor da guerra", ou ainda, uma
Taz firme e duradoura que pos-
sa. segundo os palavras da
CARTA DO ATLÂNTICO, "pro-
porclonar a segurança de qu»
todos os homens, cm todas ru

hemisfério. Sondo o petróleo um i terras, podem viver a sua vido.

Os EE.UU. Não Desocuparam
as Bases do Panamá
Ainda exigem outras áreas — Deixaram

de cumprir o acordo feito em 1942
DALLAS, Texas, 21 íA.r.) —

Rodrigo Arosemena, rio Panamá,
falando ontem no Oongiesso
Mundial das Pequenas namara.i
de Comercio, df.clarou q"e os Ei-
tados Unidos nfto cumpri'sin 1,
promessa feita em 19 >2, de tei-
minar o arrendamento das ba
ses panamenha1; depois da guerra

Arosemena disse q.ie o Pana-
má considera que os arrenda-
mentos terminaram em ag7Sto
passado, um ano depois da ren
dlc&o do JapiV>; quo fo< oedido
aot Eattdoa Unidos a d-t"cupa-
çio ditta* bases * qua w aulo

rldades americanas nfto ibf.ve-
ram consentimento para cont!-
nuar a usá-las:

"A situaçllo. para o Panamá,
é hoje mais séria, porque o go-
verno des Estudas Unidos evft
exigindo outras áreas a que. de
acordo com o Matado gera exis-
tente, nfto têm direito, Os Es
tados Unidos deveriam compre-
ender que á inaceitável para o
Panamá que o teu território seja
ocupado por forças estrangeiras,
toda ves qut o sov-rno tmtri
cano decidi fazí-lo."

clonal de EducaçSo e Propagan-
da; b) Intervenção sobre a
Campanha Eleitoral, a cargo de
Maurício Grabols, líder da ban-
cada comunista na Cornara Fe-
dcral; e c) — Intervenç&o sobre
os problemas de Organização,
por Diogenes Arruda Câmara,
Secretario Nacional de Organi-
zaçfto; d) — Informe sobre o IV
Congresso, a cargo de Jo&o
Amazonas,

Continuando a falar sobro os
trabalhos do Pleno a Instalar-se
amanhã, disse-nos o nosso entre-
vistado que nele será marcada a
data do IV Congresso do P. C.
B., e serão aprovados os Estatu-
tos para a constttuiçfto imediata
da Juventude Comunista.
POR CONSTITUIÇÕES ESTA-

DUAIS DEMOCRÁTICAS
Referlu-sc ainda aquele dlrl-

gente comunista ás perspectivas
que se abrirfto para o nosso
povo;

Estamos certos que deste
Pleno sairemos com uma perspe-
ctlva mais ampla para o reforça-
mento da luta cm defesa da
Constttuiçfto e contra as mano-
bros do pequeno grupo fascista
que tenta fazer voltar a ditadu-
ra. Na luta pela construçfto de
um grande Partido de massas,
procuraremos dar Indicações prà-
tlcas para uma vida celular maior
no nosso Partido a fim de
que possamos mobilizar amplas
mossas na defesa da legallda-
de democrática, na luta por
Constituições Estaduais demo-
cráticas, e por eleições munlci-
pais livres e honestas,

EM MARCHA PARA O IV
CONGRESSO

Finalizando, falou com entu-
slHsmo sobre as tarefas práticas
que o Pleno traçará para todos
os militantes do P. C. B.:

Todo o nosso Partido deve
estar armado de cima a baixo
para discutir, melhor compreen-
der e transformar imedlatamen-
te em ação prática as resoluções
do Pleno Ampliado do Comitê
Nacional. Isto é tanto mais im-
portante quando temos (pie mar-
char rapidamente para a rcali-
zaçfto do IV Congresso do nosso
Partido, onde deve ter uma par-
ticlpaç&o ativa a totalidade dos
nosso* militantes, para a olabo-

ração da nossa Unhe, política.

dos elementos básicos da defesa
nacional, nfto pede o Exercito
permitir que o controle dessa ri-
queza cala cm mftos de estran-
geiros.

Este o problema vital que en.
trará em breve na ordem do
dia dos preocupações nacionais
Estfto em Jogo Interesses fundo-
mentais para o futuro de nossa
Pátria e o progresso c bem cs-
tar do povo brasileiro. Em tor-
no dessa questfto do petróleo cs-
tabelcce-se um nítido divisor de
águas: de um lado estfto os ver-
dadelros patriotas, os democra-
tas. Inclusive os comunistas, en-
fim. as forças progressistas do
pais; do outro, os agente-, e tes.
tas-de-ferro do Imperialismo, oa
traidores da Pátria. Não ha distin-
ções pliticas nessa frente única
em de.esa de uma das maiores
riquezas nacionais contra a co-
blça dos imperlalistos e Inccn-
diários de guerra.

Ramadier elogia a
colaboração dos...

{CONCLUSÃO r>A 1." PAG.I
Como nfto podia deixar de ser,
tratando-se de um Jornal conser-
vador o problema do "perigo co-
munlsta" foi também focalizado
nessa ocasi&o.

Acredita V. Exela. — per-
guntou-lhe "La Prensa" — que
a. França se torne comunista,
como se vem afirmando no es-
trangelro, principalmente nos Es
lados Unidos?

Eis a resposta do "premier"
Ramadier:

Acredito, pelo contrisio, que
fste pais adquire cada vez mnis a
certeza de que os comunistas na
França não constituem uma en-
tidade estranha á nação, mas um
elemento nacional, como os de-
mais partidos. Reconhecendo a
Influência dos comunistas, ln-
fluèncla esta que se Justifica,
mesmo que seja só pela força
numérica do partido, podemos ver
transformar-se ésle problema gra-
tlualmentc elo que era antes da
guerra ou há 15 anos ao que
agora é. Agora n&o desejamos ex-
clulr os comunistas do governo
oh nação, nem queremos que eles
se excluam, Pelo contrário; pe-
tíinios-lhes sua sincera e leal co-
laboraçao, e eu me congratulo
pelo fato de no meu governo es-
tejam os comunistas demons-
traudo possuir um espirito com-
ortensivo t moderado".

livre; do medo e da necessi-
dade."

Assim, a Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil, come-
morordo as vitórias de nossa
ine queclvel FEB, nfio e tá pro-
curando cultivar o espirito guer-
reiro >!tn nosso povo, poi:, se
assim agisse estaria contrarlan-
do os acordos firmados entre as
Nações Unidas, ma- tfio somen-
t» fazendo reviver aqueles gron-
aes e heróicos feitos que tanto
nos orgulham, como dlvulgan-
do, para conhecimento do povo
brasileiro, o sacrifício e a cora-
gem de seus patrícios que tive-
vam a honra de representar a
nossa querida Pátria, junto aos
Exércitos das Nações Unidas, na
luta que o mundo civilizado tra-
vou contra as forças nozl-ta -
cistos — de opressfio e prepo-
tenda — para a conquista de
dias melhores de Paz, de Liber-
dade e de Justiça Social.

Comemorando as vitórias da
FEB. a Associação dos Ex-Com-
batentes do Brasil, está procuran-
do deixar bem gravado para as
gerações futuras, o magnífico
exemplo de nossos bravos solda-
dos, cujo sentimento pacifico e,
ordeiro, contra as guerras de |
agressão e de conquista, tradu- ]
zido nas Constituições democra-
ticos de 1891 e 1934 e também na
que íol promuiiíuda em 18 de se-
lembro de 19'6 e que rege os
destinos da ttoif.lt Pátria, nfio lm-
pediu que, diante da covarde
agressão nazista, revidasse com
desassombrada bravura a afronta
sofrida, tomando posição ao lado
do boa causa.

Portanto, se ao comemorarmos
as vitórias da F. E. B., tivéssemos
cutro objetivo, estaríamos train-
do o próprio espírito pacifico de
nosso povo que considera ou prln-
ciplos democráticos de entendi-
mentos, Indispensáveis á Paz en-
trt- os povos I

Após a primeira Convenç&o Na-
clonal dos Ex-Combatentes do
Brasil, vitoriosa sob todos os as-
pectos e que demonstrou estarem
os soldados da FEB, unidos na
Paz como na guerra, acima dts
idéias polltlco-partidárlns, relt-
glosas ou filosóficas, dentro dos
princípios democráticos e antl-
fascistas defendidos nos campo»
de batalhji, e dispostos a lutar por
teus direitos, é a primeira vez
que a Associação realiza uma ce-
rlmoniu pública.

At resoluções de nossa l.» Con-

teiiçao, entregues ao Benado a *
Câmara para serem translortoa*
nas em lei, nao reivindicam pri-
vllíglos para os cx-Combatcntea,
mns Uo somente aquilo que é ju*-
to que é humana a tlm de evitar
que muitos daqueles bravos bra*
sileiros e suas famílias continuem
desamparados, passando aa mais
duras necessidades.

A Associação das Ex-Combatcn-
tes do Brasil aproveitando esta
data histórica c gloriosa de Monte
Castelo, faz um apelo aos repnt-
sentantes do Povo nas 2 Casas
Legislativas, para que encarem
com Justiça e «impatia as relvln-
dlcações dos ex - Combatente*,
transformando-as em lei o mais
rápido possivel.

A comemoraçfio «le hoje. além
do alto significado que é a to-
mada de Monte Caslello. tem
tambem o especial significado
de, praticamente, comemorar-
mos a consolidação da Unlao de
iodos os Ex-Combatentes do
Bra-U .dentro de nossa Associa-
çfio que Já conta com o ponde-
rávcl número de 27 co-irmSs
espalhados pelo nosso Imenso
território.

Além dtsso, contrariando o
desejo dos Inimigos derrotados
pela FEB nos campos de bato-
lha, hoje inimigos da Associa-
çfio, que procuravam pela lr.trl-
ga e pela calunia dividir os ex-
combatente , podemos quase queafirmar, sem que sejamo» pre-
clpltados, a unlfto dos Ex-Com-
batentes será con olidada den-

• ro da Associaçfio dos Ex-Com-
batentes do Brasil, graças aos
entendimentos de Iniciativa da
Diretoria de no:sa Asocloçfto.
com o Grupo Convocador que,
influenciado em sua boa tt pela
campanha de nossos Inimigos,
desejava fundar uma nova Aa-
sociaçfto de Expedicionários,
graças ao espirito da FEB man-
tido por ambas as párias, gr»*
ças ao desejo sincero de traba-
lhar em conjunto que demons-
traram e graças, enlim, á sin-
ccrldade de propósitos quer do
grupo convocador, quer da dire-
torta da Associação, quer do
presidente de nosso Con clhol

Eíta União a que esperamos
chegar vem demonstrar, n»
pratica, o valor dos entendlmen-
tos para a solução dos proble-mas em que embora havendo
duas partes, sejam Idênticos os
objetivos e os finalidades.

O perfeito entendimento entre
todos os ex-combatentes será,
portanto, mais uma vitória da
FEB sobre seus inimigos, ser*,
portanto, mais uma vitória dai
democracia sobre o fascismo!

A ocupação de Monte Ca tello
que será relatada pelo brilhan-
te e competente oficial de nessa
exército — Major Ne lon da
Carvalho — Jamais será esque-
cida pelo povo brasileiro qu*nela vê um dos sólidos marcos
para a conquista da Democracia
em nossa Pátria, para a con-
quisto da liberdade que hoje de>
irutamos!

Antes de terminar a Asocla-
çtlo dos Wt-Combotentes do
Brasil não pode deixar de, ns
urande data de hoje, prestai amin homenagem ao Chefe do Es-fado Maior do FEB - General
Fiorlnno de Lima Brayner —
por sua Ju ta e recente promo-
çfio, como igualmente ao ami-
go de nossa As oclaçfto, o co-
mandante do glorioso Regimen-
to Sampaio em campos dc bata-
lha. general Agulnalrio Calado

ne Castro tambem Jimtamen.tv
promovido ao alto posto de nos-no Exército."

T
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A Importância do Pleno do CH do PCB! SádJCa llítll fe 1 11
t^amd^i^-mtpimeaaímiptiimmm mmm^*eKt^*té*pwa,m>'a,

A taM«lH*t» ***** data,, d» p*ma Ampliada
6» CMiia íiMrn** dm Pmitta Gmwm* Pa
ttmH **m*h • mato *m mmmm**m MH>
».j A§ mm *»*« *pm • i*»#tt»*t*« dm *m@m
é* t* 4» ,'«i.«íi-,* tw»*m d* mm rranUto m

ri 
m*n -ttfcMftlM »*»** *¦ Mw#««a a pudw*

mtíim pw» • a**» m«* ***¦> dm * SM,
WW|fWtMtt {«iu íl wv (*H14« C&nM*lft«l-« liê
J-,',4 ptjp, -4t«w*1»m f »*»t*4«i M UM* Í«*U»

ta-p-riète*», ? *> RiltMo CewBBW* o !*•»•
IM» 0* t*f**l**- ftrfâ *MIKÍ!»*4* 1*4» * »W*t-
4*4* -An P O- »- 4«f**si* * petW* *V** l«B««»
l*« * |*i!»f -Ai* i*ã*is*|â*a W*«# mlM»4>> *«* » ui»
llfi.» tMmymsSm tMVmL O Pítttía, ftiain 49 *•»*
t<*4<> d« MItw*9 mietliwtftít*! * m BOI» »**
pictfll ^i «iwflte R*r«"H»l tnwilttaiâ, «ii itafm
e» mm 4Ha%H, *«* MtftaiM taaiu»* ¦ tt*i«'
«11*11 a. Mia .'.ur-ii . CM» IM**!*» *ef»*4*iJ# ilí'
Un * tqwt» iwpoimMMtdt t«m ptt* M 4«4w*
t*mi-m«>m« * «wtr« pofa » Mu, can -wt» o
•píUiõn-aw •» «*« leda a autar. P*** *»**Ktm V*\*
ttiu* * kttí dm m»«t«w.i dt mm* riiHa,

\*m fxfi.iad.-i* finisiii»*»,
r»r4*'-» Itlélt** t» W» a §4» Paute BM <jtt*l*
«Jm*»©*! CMtiUJ» f *t*ie*i ***** tiattd* p»**** m
topada*.** d» itlP* vta*W** p******* * um» w»a
«««sas m ttmtme wíwt 4» tstwMitru poutlti
«u bih4m »*¥*» Oratfl* 4 j**t* iintu »*>}»¦
Um -te PCB, GtrnU* ni» eaiwtuiu ei**** *****
eammt» MU * Oeterna**** 4* ¦««**. o 4»f»
»lcmttmi «te» d*iíW* 4a* ia»pe»«a* Mi»«««* d<*
MUM dittdar t • ten*** ******* ** P»4«i nm*
tu mtd 44K»H«l » BHiKlwr «» 4*f«a 4* Cwt»**
Ul»»# > # Ptl» 0» B0»M !««•** -VM O IMMW
t a imeencta anaaílwn pm* o Biasil o P*nw
¦namina-» «ttts» i«u!i*4í» *jm»ÍH»i»» oWwi*» na
rsmftiPlw eleitoral. aweran4*o4o e t*iu4a d-?
»ui> mum «xwo i*mwm da* f*u*a« d« 4fW-
iw»4f* mtlk«4a», peia «ji» lai* um Nl«»ç«» cit-
IICQ e attl««W« PM* t^l** Sa* W» » «• M-
a*oita4w itfsaaw* uma iwa t l«ttin4a «p«K0-
da * n*rt« «taliuuB»ntoi l»«ia «ma mal* iwm*

ntmw* *'wtt.tm m n*v»« campanha» demo*
-fftüta» «» l"6! 4t» btm eaiar 4a ««*« |w»".
ttíi;a «Mim « P*ii»49 CunuiAtla 4» BraiU mal*
<s|M<iia4a t»ia cMrtlnuar a lula palttóllca, para
conOtulr, 4* »tf4»4*. o irandt paitWa 4e m»»-
aa* tpm * nesa PAwta em* » im dt qua pm**

«Ji l|ll||l||»^i**al*>*l»|l»g^^^ tl.lliMf

Iftmsii» ^ijaílcii4üui.!< f-^mM», dUMOállM,
MwreMÉtti

O Ma *M* fems»f»*n4*04a, M w4»4#, «tt»
a pca # alt« 4* mMarai *mm 4» ******** tm*
m», mm mwm «Mm p*ntíâ., [m tam» ***
itvdtt w W*f4»4ra ppum**aM*Pk 9 » #«*«••
•flW ftar^msi «^ura » eltfinra toipwaM* m
M f*a.j*«iia a|*«» fia Pt»R3 ¦ritmin p*í« •?¦*»»
u miHm dm madm Vmdm tenU leninslar
ifcu» »» ifciM mittiMf» 4» mnw N«httrt*. «
«#i» wm « 4-amtai» p*i»9 * M«**4»t{«9 4m
Amaria». ***** *umn 4****i*i»4j* **a *m
naUra 4» hunia * <#•*!«!}» p»ra « «nmuntel»»
(*..*j*s-_r HtM mnniH*»—i »» pt4M*». qu» *«»a
MlBIM«n4o • *nli»ítt**in4a ft» mími*«ii 4a
nem <tí**i-anti»n4»'Uw4 a* rewpw»í4«» ««w» •*
«ts, bifKIUiHra MJ*aafl r*ir* a W«» 4a pu*»*».
Ut4iran4a m*4i4** piá*** •»> i«**m» par» »
«oSiKia 4* fit». *MS»Wi*wte ? ***1m*«w4s »
masüs ps»a a *aiwi«rtn» partlka 4« #*»» i*l-«
»ti*4l«««** mal* KWÍ4»*. 4«w»«'afa«4o n anil*
re.-ii-.u-i.-4i*.» itsitwMií»» na aamlN-a 4» QU»» aa**m

. d!W,(» InpntaltsUi ptra mi**u»t * iws*a P*«rta
• as*m «» Uamueíitti 4» ittnm (F»ií*a*4lívMt»
p»-i BMÜM* eapiltat o mm (*»»«, K p^qu* ti»
o p. c. II i**>ww»r a *u» *e*N 4» mm** tona*
ptn » ma Pu*. **"-*r m»Uwra» arma» n» Iul»
(Mt, unslkatia da* Idita» 4enwe»4Mt*i * qu» *•
r»;d*«itia a ímiminaivria 4o PUna qt» Ht»J# w
Inbla. M Kiaiulea RMMl que pv*ftm melh'j?e»
Djat psra oi aem terra, nMttno» 4im p«'a a »»
*s Tânia, mim ten»* «í* «,«f ra IrtUallw* 4*»«
CODetan 4* l» m*n* 4<4i«4« » rama 4a puta.
rt» patxtolM •* miliianiM eoorietra 4» *ti«ta 4a
damoenda *4i«« a ?«¦»'*•». aiwai** I44aa »*
m«rni<-* 4ratoo*Ueu «mtr* aa n»*sa prarara-
e*rs dàtftfMu p*1!*** iraclsoarias » irepfriaUsia*,
f-aiie aa quali Iwui» o p»»*Ktf ItMl>«4i». «41-
eula e raatprrsd» ImtaUra par* lerar o w*»»
Pai* ara iws* i»mp« 4» oitsduia- llttie m»to
da ou* nunca 4e*wn imlr-ra lo4e» w 4eme«a-
ias « pauiMa» para lamaitar a lurta 4a raaí»o e
d* «atoa f-uriktaa. 4rlfi»4tr o aluai i*«im« 4«-
m«r»il«i t-«in*4>;i4andO'0 na bate 4o tts-peH-t »»•
grada * nOMfl Caria CootUtndonal. le-ramla «
Oovtroo * »i»*i»r 4» *i o* flmmira quc o tom-
prunrtrm e tomar proridineiu eeoenUi tmu*
a rarrtiiía, a tome. a mWiia e ra a»ali«* impt-
ilaliíia» que w multipUcam •*!»« a noi« wrra.
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prliari — r\flítnin a vitil.i.n I tia

il.ill.» Knlirlii «» QU6 putlraac-lil r\ial ir i!r

baixo do céu homtrw íão cruei*»!"

Nooo "pulo"
mm mmtimtrt^t^t^/^m^mm^

da Liglrt

Al 
itt.i a»». i»a 4liet »l*ar»i««

m dat raHara». "***** «*•'•
ta" * falia 4* orna ibesllisc* *

i - * . rm d*f^s 4a« 'nlrrr*

ata piWcea. naraniia* * mel*
Pt ,.,,..¦<' mata ama *n a*
p.* .,;rti, de bonde.

Na prlmelia 
-raand'* »lf*a»

o prrt« d»« ****** Inktsiv Ale-
i *. ni s»«* adwíad»*. ns im*
p*rn»s ""«adU" r »m fnttett**
«ilmlnl»Oall*««*. *»* «*» ** ***'
ta»a "proptlarernl*"" de a» aa
rn-** i . Prr *nt7 Pweoe na
m ií .-,. do* ea»»a era pata nn
Inlelo da ria tem a riaaacrr*
ii *-.* i Cobrando maU d*rs *ttt-
tare» na prim»lra secia s cwn-
¦•mi i' »l»aTa deaatonr mata
cn r--rrct de lonro perr*r«e. tt-
iiiri.i mito a medida. asMm. em
brnrllrlo dos próprio» puta (ri-
ro* rom destino a BoUiose ob
•renarabana. ao Meler oa a»
Bellro Saudo*o...

Aíora velu a sesundo -pulo*

El*?vnu-»e lambem o preço das
psvtacen* na» demal* %rt*f* e
nâo * permllldo que *e pairie
n passarem Intrlra. 1'ma ma-
nelra, allia Improflcua de fa.
aer o públlro esquecer que t*U
pagando mal*.

Com e»*a última esleenria,
além do aasalto ao bo''o dn»
paasaijrlro». dobra o ttabaího
dos condutores. Berriçe ja de
ai mortlflcante e perlrow, nas
. •-.*'.i* ¦'•- desumana» en. que »
feito, eslulndo a haollldade de
aerobatas, sob o «oi c i eaura.
ter» de ser cralliado duas e
mais veies, tantas qaantas In-
rem aa seções. Quando na inn>
dulnrrs reclamarem mnlio' «»•
larlo. a Lljht só n*o respon-
dt*rá com prisões, torturas a

as Pereira tUa j» 1 as tr.Sas liibeú de Rttottmlt
pi mi*.! se
nio iiirifm lorça.

E* pierbo qae o* »a*'ora«
apelem a situei- «irllanle r
nu» falara» repr»«enia»*le* «a
Comelho e que tn lraba«iado
tc d» U»bl refonem o» ala
dlralos. Kà ataim pcrlriáa li
sendo ealMdaa Unlaa abatas-

Compensação
ujêR. Hetbert lloottr eteba de

úeelarer d tmprettsa euto-
ptia pae a tilueedo aluai e a
pior de çuonía» conheceu nes-
tes últimos •¦•¦fe e cinco enos.

Setttem llitler dos eteomhnu
da WiUtemtttatse e Uussotint
daquela incômoda potiçdo na
bombo de pasolina. e eoncor-
danar-, cem o "bou" do impe-
rmllsmo tanque. Também i iste
o pensamento de To/o. a quem
as autoridades norle-amertca-
nas rettltuiram a tida provtso-
namente. quando te anteclsmu
a Oocrtng na presta de concluir
o terceiro ato. em Nurenbtrg.

Velhos e rancorosos inimigo*
da liberdade e do progresso, o*
adversários da política da
Hoosettít ndo podem «lar ta-
tUfettos com a vitória do de-
mocraeia. A democracia ressur-
pe na £uropa, opds o depeio do
ocupaçdo ftillerlJlo, com uma
pujança tal e tanta beleza qut
nenhum ftto-fascltta agüenta.
Para Mr. Iloover o espetáculo
é tremendo. Nestes vinte e cln-
co anos houve muitas desgra-
Cas, morte e vergonha por to-
dos ot mares e continentes. O
nazismo chegou a acredítar-te
vencedor. Para Mr. Iloover. en-
tretanto nada se compara ao
ave ile acha pior nos dias de
hoje.

Infelitmente homens da men*
taltiade de Iloover procuram
destruir com os pis a obra qua

tdtftcatan. Pteiudicam a poil
cio da Cam litanca nat ttta<
v'1-1 coMinealoii a mundiou.
rojem-toi lembrar o tanjit*
iofino-omffkaao derramado
not desmbmqtiei da Ntcatd-
*ti» e o taciilkU) de Sondlaa.
Criem o cima que permite Itn-
(Aomenfos de neçros, como o
noticiado ontem. Pd*m no oe-
dem do dt» a -Lepiáo Amett*
cana" o Xtu*K'.ux*Ktan.

Ficamos, a prende cempen-
teçdo: a do mando demoad-
n. .# qae tarde, a da Sttropa po-
pular e toetalute. enfim, o ti-
faocdo que Mr. Hooter comi*
dera pior nestes tinte e cinco
atribulada enes de aseentdo e
morte do fascismo.

U»M* tttmi» t**mp* ?*#»#?
tt» mt MaJuui •»*

»rj. ahi... -,...,i, « pmd» é» tm»'
t*i*At ''i*é*i P#*4*'. im***** ***»•
m d* mt*f*m*m d* tmm**mmmm
tttm***!, üm l*U im ****** *******
*.*.-» 
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*4u* tt SS» Sm Omm, *•*•*
e«vM<« • »¦**»«» ******* d* ***'
*«é VmmU* tW*#*. sast, **r a*»
laraM. mata* d» MfiMa p**»» *
"wa»pa ét Mimam***- Ht*** ******
f«i tm**d*&* pw m m*tttd**n*t j hhm0, ..«-. ««p*a«i*#*aiW * ****
ét ********* Pi^H-mo* p*** tttttm i*m ii*,**» tas ttt**.**'' «i»u d* **i»»»' * Pm***-. ***» * I *+**¦ tm p*t * t*.****** imaif*«»«
**u.*. a ,*y.***4m .*****• *>* m tam»* ****,*» pttmd» t +*"
M*M ******&** tuaiua", «ai I** I *~**--» ia»Oi. *•*
raurn * +t**m* ti** dt*t+4***t j t*..ju « «m p*4*i*>* 4» tma*
4..i~i •.-.in,» «w,«^»«»u Mt *** j »»^.._» bm -imu^m» m* %a» *»»*»«
pamt ptttmU daiBméat Cerni**- u« wssjhm •*. iws •*• PtUt***»

Útpma dt »«NMtf4a. •%#. » ~v.*~*-4 »*-» .^i^-uma** ***
...-•!.,u ,.i,,i^^t ... wh a(it« aMM-a, l«hM*« •)•* wwaiota
.«aualia 4a faMÕa M»w*i *»»4« | m*m ********* ti* •****»«• i«a*«-*
a tt»»»** » ********** t * ateia. f^tm**** *> attpmm m* "mt***

* 4*4**" mtàM m*ÍÊm**tm» ±à& A

ém »-.— »«^«. tmtp* — **'
*-¦»•»? • *mm*% •*(?•*--****,

4™ # ^BPPf pi(*tpai* ptf a***}**) pm #?*

^lwf*w •W4H»Bf • ^Nfc|Bfc*wlPP(
mm »» tm» am ****m***i — m*

¦idHUaM. l .i-^ n-- .i ~ii..* ^** a *. ¦»-.. .. ...a
wtf^^mc^t* mmn¦raiwin-a*******»*»!*i»ítW »".,imm ¦- «i > »

ia m mam*,** m*mtt*m at rn**
*"a awf*^wf **

PJ0WI MMM 4* pmtééti* *•<*****
*tt » *mpm ***»**t^i**m * pm**
I* ttm *-.*- -Mt NMt4**aa asata»

i.»<.«•! dm saem
Ka lii..ii..- 4« 0«4rai 9*StSm

t tjmiimi ra**>auaaM. ua ma-,
a«a» a talão «apii*»ie»#ai« lm<
ew hlenut* M»m*. « ammtm-
e..-n>ll.. ,a."U..J.. * «tala I• « 1 «'
um.. M<iiii paia cariam 4»»» a*a*
i.nhí.11*. p;**^* pof **»p«»ia •«•
par lereot paitMipitdu dn «*w***o«a'
W ,mi l.i.iiu «lt PI* !** '«•"*•
,»ai,« tt* |#*»b«th»ttuf<« «Ia S**+*a
*«i.b;.í 4« ,j.<i.. I d tai .. *a-l.

aeta <lt»4t ih utaput tia i«»t4u 4t
|oáo l -c.l.J.1

Gata »-i.ou.» km Ia» «4Ihni
para u mw»» UwM^ia *«ea apt-
i.i* i.i*J*..ijj-itiii.* iMÍC0< Mw
thm q«M ttt "aapmtM «a* paai».
qat «-¦-> MStDmitf m.oJ* ,u . si
.-.i *, .;««j fUip« SM «ll-ni." •

•í»'. O a*»*» --* aaà***- pa»**--1
m» p****. %at m» Pt«***'Utm** t*m*
«~-. ?— a4B**a«» pra qa« •«•*«
l«rt<itav»»- «*••»»• vm* »4^* iw«ra
P*t»aw*««i« t auaaa, i«.**- a *-••

ISlOw-aíAM AS PANCADAS
* «*, a |u,aaaaaa *M q»<» «*?

•.».?« aawa ha pf*a*»« mp*»!»*
ia, » «twpo Mpi*> **** am** •**'
toa m«b**»», «M#wt **•••***.
am a tmtmt al»a*i»ra<*«* *attt*
tm». UinWla U*t*m ** "*Ímm9
¦vMwJwue. i««t«-jit« «»«4* M«e.
I ...„ Mtka *p»o**íiaa» dttt* ft*
i—trafl» * ***** a carga, lawi*
.., ptigaaiat à sua *'****»» M •*•
wi dat «tMaaaiUat «*¦»« *»* *
txa-Ju. LiadoUo ittpiaNlí. toaw 4*

piiawúa *es. qttt aia »^»« ** «»•»*
«av«»w<«» 4a «arfatoi* *« qas I nu t«aia«tM»» a b«*4«>. lu*ia *«•

' wiia iodo» a» iwalta* ***** mt *'»
» boca ». kriiatto *«an o law*;«»a
da taa 4a*fHÍ4a0fi tmptí**, mdt*
aa ao« "lira*" qa* a «*4<*am aava
"dea-ema** 4* ba«»tl*a to«»a o
t^««l«ia 4o d*»*«BIUf»40 BM4»*

ÉhtfcOa
— Vaataa. btna. dia* ot aotat*

ti ia ií-..;-i a "iauttttpttàtm «vai
o u*. ic* etaiiabtuo.'latia 

pitauo. oMada i wa 4*
iuu tatear, numu*uu*l* <*,<*tf qa*
Kabria tbt Utaa mau pae aawt.
«.in • • *-i*~...i..u. qut tsúitai a
bonSo,

I in.:..;ii tttpmnU

•*-."*.- -wtfn.rm' -**^** jawnautís»,*» n-tpthl^ r**** "" n il— t

I \*ym%W -S^Xi^vF

^ ^* //'^ /flfi j^~*^y w*

*A*^ \ /// W >4V fciu^i) j
^Êmmm^kx/tí -4Eí^!-â af
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Repercussão, em Cuba, das
mobras contra o
Um comentarista de Nova York chegou a
marcar data para o primeiro golpe na
Constituição brasileira — Propaganda im-

perialista sob a capa de noticiário
HAVANA. 21 (EspeclV.*» — A

Imprensa deita capital d*tiiinclH
a campanha anti dcmociàtica
que Jornais e emissora!** norte,
americanas es'fto fazendo pm
torno da supoita volta do Bra-
sil acs trmpos da ditadura cem
a caísaçUo do *cgisto do Partido
Comunista, como primei'p pas-o.
Um comentnrista dc radio no-
vayorklno che-jou a estabelaeer
uni prazo para o primevo golpe
na Constituição brasileira, o
F.C.B. seria fechado díntro de
quatro dia."!... O prazo ja rxpi-
rou, e o diano **Hoy" comea-
tnndo mais essa piovocaç^r. dtr.:
"A cflrmnçfio ao comciilaibla ft
mais propaganda do quc noticia.
Isto faz parte da campanha de
caráter fascista que se estft de-
•sencadeando nos Estado*. Pnldos,
para obrigar os gove-nns da
America Latina a tomar medidas
entl-dcmocrâticas, cumo meio d;
quebrar a resiswncia di ncssns
povos te arbitrarias medldar. doj
imperialistas "yankees".

Depois de cousideraç^s sobre
B dura batalha ganha re'os bra.
sllelros contra n ditadura de Ge-
túlio Vargas e sobre ,as COllSe-
qucnclas da guerra á A'emanha
hltlerista, que sib a bandeira do
antl-comunismo caçou nr itber-
dades da povo -alemão e dos Dal-
ses conquistados, comentr .*> prer-
tlgloso matutino: "Is!o * o i.r.tl-
comunltmo: fas.ismo elinv.r.açaj
da liberdade r- da de^orracU.
que os jiovas n.-.nqulsíarnni eo.n
a vida de seus mellures tilhos"

E conclui:
"As manobras antl-ro-nuiilsta^

quc ngora realçam os fascistas
do Brasil estã.i condemdaíi no
íraca?S0i tüo uma afronta a de-
mreracia, como bem dus** TRI*
BONA POPULAR, o gra'idp d!a-
rio do Rio de (nnelro.

O povo brasileiro oue coiquls-
tou um ambiente de r^iuel1*** c
certrí liberdades, nfií dará un:
pa.5."o atrás pcmllindo q.e s»
realizem os planos dos lnirgra-
listas (fascistas) brnsilei'**i8 q'.c
alimentados pe'a propaganda da
grande Imprensa e radio* iíoUo-

americanos, lnlcicram uma a*'en-
tura contra a na-scente democra-
cia brasileira."

Crise no LA.A.
•PONITNUA tem sola(»o o

cato do i.A.A. O se. Et-
p.-riuji, Lopca ue t'aria juo.ur
i..u-. • \c * ceder à preas^u d*
clcnicnlu» poderutua, latereaM*
uoa oa ,.,.:-... i de at-uc-ar
p-u » Lapinaa UunquJU. tttt*
üre rcuuoci-Jr a ler ue puriicipur
a* manobra. I >,*,.-..¦ . yrupvt
polit.coi diaputam, ayora, a pie-
titJ-iacia Ua autarquia, quc ic-
preacou a chave de toda a tco>
noaiij nordeitioa,

i'. m.ii.i *., oa corrida para a
¦; ¦ r.- v.,•. Uo I.A.A. a ativa ianii.
lia (jüia Monteiro, cuip.*nu»tlJ
cu uanlcr firme a oliyurquia no

i e ,é. dc Alagoas, irct cuidi-
iliitoa, represeuiando. aparente*
mente correntes polificni contra*
rica. sao opcíjcm.iiJoi pclot oli-
¦.;.!.,.¦•: Allrcdo Ue Maya. cx-pre
aiticnle da UUN. cm Alagou», c
preaidente da Cooperativa dot
Usinciroa Alagoanos; o ei-pre-
feito Henrique üodawortb e o
ar. Cavalcante Ue Carvalho, ad-
vogado dai Usinas Nacionais.
Qualquer uni Ucies irá para o
Instituto do Açúcar c do Álcool
como ponta dc lança dos interes-
acs da família Gois Monteiro,
quc por sua vez representa os
interesses dos reacionários, como
cises que agora te esforçam a
fim dc enviar para a Espanha o
açúcar bresileiro. quc nâo chega
siquer para adoçar o café pe-
queno iln consumo interno.

Veja o general Dutra as mano-
lira*. dcsbCa reacionários interes-
aados na manutenção da crise cm
quc te debate o pais. procurando
ninda por cima agravá-la. Veja
n importância da autarquia do
açúcar, a fim dc que não seja
nomeado para lá um instrumento
da oligarquia e dos reacionários,
dc um testa dc ferro dos que tra-
mam a criminosa exportação dc
açúcar para Franco

,;i.í aao um
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Já gafanhoto!

guerra Lúcio Meira insiste. Lln- , ohece.
dolfo mantém a negativa. Dcatro
Uc poucos minutos, com o* olhos
csbun.il1*.ui . Uc raiva, o agatoado
InquiaiUor chama Buck Jones c ou-
tros "tiras" c otUena a execuçSo Ua
primeira fase Uo "intcrrogatàrio".
Llndolfo i espancado Ua maneira
mais Mrbara, Uurantc quase uma i
hora. As pancadas, com cano Ue j
borracha, visam Uc preferencia a i
cabeça c o tórax Ua vitima. Co.
berto Ue sangue a escorrer Uos ie-
rimentot pro-JuxiUot oa cabeça, no
n ti: c na boca. LinUolfo cai Ues-
falecido.

Por quanto tempo? interroga-
mos.

Rabelo, hoje um farrapo hu-
mono. falando com dificuldade, fax
um tremendo esiúrço de memória
c respondei

Não sei. Perdi a noç3o Uo
tempo. Sei apenas quc quando vol-
tri i razão estava quase sem po-

i Ucr respirar e as Uorcs no corpo
roxo dc cquimoses eram de tal or-
dem que não me deixavam pensar
em coita alguma. Náo tinha noção
de nada.

AO INVÉS DE "BÔIA", •

UM REVÓLVER
Durante os tres longos dias quc

durou a "primeira seção" Uo "in-

terrog.itório" feito por Lúcio Mel-
ra. Lindolfo não recebeu a mais
minima porção de alimento e não
conseguiu tambem dormir, pois a
todo momento era acorUaUo para"interrogatórios" subsidiários... cm
que as "perguntas" eram formula-
das a cano dc borracha...

A certa altura da segunda fase
Uo cruel espancamento, um Uos

Lindolfo. rm face da tempestade
dc golpes quc o torturam, tonhan-
do com uma pequena "folg.i". ainda
se sente com forças para imaginar
um troquei começa a citar no.iirs

A primeira mobifiiaçUo eoa-
Ira oa taii-iijr-i da nda tinha
que *er a utobiiuaçdo 4a ia-
Mfiolittfo. A puma de Ititler
«ra a guerra do fanatismo,
— portanto; da ettuptdes çe-
neroluaia; — a pateta dot
qtietmeiues de tittot, a
guerra dai ittcepexe* de ttn-
tir, a guerra dos tncapatet de
pensar. Detlamw defender at
cabeças; taltar as cabeças, o
testo nâo correria ptripy...
Mas conta um pouco... cor-
reu pata chegar. Ainda nio
chegou. Chegará.

O Brasil, por rxempte. ope-
sar dos acidentes t inctden-
tu, nunca te desvio* do
rumo da liberdade. As derra*
pagens deixaram algumas
petsoas a pé. Em compensa-
Cio, a viagem ficou mais dl-
vertida. Aqui, as coisa* sem-
pre tt arranjam, e sempre
pelo amor. Castro Alces i o
nosso poeta:

'Oh! amar i ter Deus',-.
Olhar afano

O cia est.1, o* astros, o
oceano

f du-rr-lher jcli mtttsl".

Pae enquanto, ainda não è
bem o tempo do amor, e poi
l«o. fafws, tem choitdo ten-
io.. Quantos dias, quantas
noites sem eeu atui, tem as-
tmt; e o oceano assim, fa-
sendo tetsaca. quem quet? Ati
no Carnaval o amor náo en-
ttuu itle ano. Aqueta odalts-
ea foi para consolar. O ça-
fanhoto, que comeu tudo, co-
meu o amor também.

O amor há de florescer ou-
tra tet: plantado de noi-o. de
noro dará, Cantaremos em
iO/.-i eomo cantávamos antes
de mo:

"Nós somos mesmo i do
amor..." Já, gafanhoto!

ÁLVARO MOREYRA
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ESTA E' A ULTIMA FOTOGRAFIA DE PIETRO NENNI como minirtro do Exterior &a

Itália, durante a realização do recente congresso do Partido Socialista. O antigo combatente da,

brigadas internacionais contra o fascínio na Eipanha aVarcce ao lado da ira. Angela Dalabanolf.
l chegada horas antes dos Estados Unidos e que minutos depois de o ter visitado cordialmente se

imitou aos dircitlstui do P. S. italiano, sendo embora estrangeira, para tentar linuida-lo. A sra,
Dalabanolf ó nrsa e vive nos Estados Unidos na intimidade dos grupos trotsqulstas, sendo cviden-
te que :ua viaaem à Itália, para intervir como provocadora contra Piet.ro Nennl no congresso do

Partido Socialista, obedeceu a um plano do Departamento dc Estado e dos demais grupos rcacto-
nárlos da politiea norte-americana, interessados em destruir o grande líder socialista adepto ao

fusão com os comuni.tas para a formação de um partido único italiano da classe operária Mas a
verdade è que esses intuitos da reação fracassaram, porque desse congresso o Partido Socialista
saiu mais socialista ainda, isto é, mais operário, mais marxista e coeso, segundo as declarações de
Nennl. O partido havia sofrido uma grande infiltração dc fal-os socialistas, na sua maioria inte-
lectuais burgueses, e esses foram os que sob a direção do ex-cmbalxcdor Sagarat, se afastaram,
vara organizar-se num partido novo. Dos 115 deputados socialistas, 85 acompanharam Pietro

Nennl, aprovando a>slm sua tese favorável á fuáo com os* comuniHas. Dos 30 que foram com Sa-

ragat nem 10 provavelmente sc reelegerão em junho sob a legenda dc novo partido que organizaram

O antl-comunismo acaba de
sofrer na Itália uma tremenda
derrota, habilmente eicamotea-
da do seu publico pela "impren.
sa sadia' do Rio *:» Janel.v.
cuja Ünguc-jcm dá agora aoa
turistas a Imprcss&o de que es*
t&o chegando a um pais que
lutou na guerra nào contra
a Alemanha, mas contra n
URSS* c ou.ras nações unidas...
O partido fundado em Roma
depois da. guerra, cem o apoio
do clero e da grunde burgue.ia
especialmente para combator *
Partido Comunista — o esps-
tacular e demagógico partido
do "L"Uomo Qualunque". do
dinâmico Gugltclmo Olnnlnt — 1
acaba de dividli-se em dois,
depois dc uma agitada CDnven
ção na qual todos os discurso
giraram precisamente sobre o
comunismo e o futuro da hu-
manldade. A nota sensacional
dos debates :'oi a atitude do pro-
prio Gianlnl, ao decbrar ao?
seus correligionários que melhor
lhe parecia deixar de lado esse
caminho, que só podia ben3li*
ciar os magnatas, e extander a
mSo a Togliattl e prcpor-lhe
aliança, pois Juntos comunistas
e qualunqulstas poderiam gover.
nar a Itália indefinldamer.te s:m
temer oposição seria...

Emílio Patiksl, líder da ban-
cada de "L'Uomo Qualunque"
na Constituinte, rompeu por isso
com o seu chefe t- anunciou que
foimarA um novo partido, com
o apoio dos mais intransigentes
anti comi.ni.Has italianos, rios
piores remausArfntes do fascis.
mo, portanto. Adiantou que no
ala 1" ae março começará a
circular em Roma o Jornal dos
qua,i*.:.tm!sías dissidentes — I
"1,'Hnra d'Tfnlla". I

No seu Jornal "Il Buon Sen- I
so" Glanini Já vinha, nos ultl-
mos meses, dando indiretas so-
bre a possibilidade do uma npro-
ximação entre o sen partido c
o Comunista e dizsndo que era
uma injustiça apresentá-lo
como um remanescente do fas-
cismo de Mu-solinl alugado
para repetir, sob novas formas,
o mesmo papel de instrumento
demagógico do gra*.ide cani'al
reacionário Jogado na politiea
italiana pelo desaparecido duce,
Num desses artigos o dramahiv-
go convertido em chefe politl
co roferiu.se, inclusive, a uma
ou duas crônicas sobre ele .)U-
blicadas na TRIBUNA POPU-
LAR para declarar que era In-
justa a linguagem contra ele.
aque usada.

Togliattl. comentando n.s in-
tcnçôes então ainda velada* de
Gianlnl, sustentou em "L'Url-
tá" que o caráter do movimen-
to qunlunqulsta era fas-Ista, ou
que, pelo menos, ainda conti
nuava sendo fascista.

A cisão no "L'Uomo Qunlun.
que", cisão provocada por causa
do "problema do comunismo"
é sem duvida um dos aconte-
clmentos políticos mais impor-
tantes do momento- E mais

uma grande derrota do anti-
comunismo, uma derrota que
pare a reaçfio mundial se revés*
to de características grotescas
Inventa-se depois da derrota do
eixo um partido "de massas"
para o mais eficiente combate
aos comunistas, e eis quc depois
de um sno e meses de luta teu
próprio chee vem a publico
confessar que melhor seria, sem
duvida, deixar disso e extcnd:r
a mio no comunismo...

NA SALA DAS -SESSOf*
ESPIRITAS"

A il.li.uld.ntf -.-ai que Ua-
.*- ii.. laia. impeJe Uw Ue i«..-.*.iv
im oi «aa* «l<* que l.ii o atoe pria-
cipal na tbaotaUa »<la das "tet-
<•'.«» tipiiiut". onde havia um
ap-tirlbu de rádio * luacioaar com
,**..n.!.- vi lume dr VO! * fim de
rvitar que, fora, t« ciuvUtrm oa
uni,» r o* ta-rosido* Uocíoantes dot
loriuradu*. Uadolfo nio ,vtiu.fi.
ioiotitt deialhcu t» nio **bt dar
I * . .. #o -..-a p<iiM...<*n!ii; d liagaa
p-<».« lhe. a cifíoCii i liuu.

Coaiudo. l*s-ao* saber qae sala
•¦«¦ia sala poe cotie fileiras da"liras" u-jc lhe davam t&oa a
P"ím p.i. Baiíam-tbe de peelt-
t. .:. i i act 1. :*. ut¦¦*.. r.-:.in pOT qu*
ií (n...,i:rj quase privado dctit
seaiidn.

Numa destas taidat. cena trts.
ttm "lira", ainda Jovem, diante da
Uo ! ¦*!' na cena de rtpaocamcntOt
acercou-se da vitima, censurando.
fingiUamenie. o quc eslava ¦*> ¦"¦•'-
renUo. PeUiu aus teus colega* ht»
li ,:..n-. que ces*a*tem Ue bater tão
violeniamenie. assim, no "pobra

homem" .Entio. apioxlmou-tc Uo
marinheiro e com um requinte ver»
UaUciramcnte tãdico. Uesfcriu-lhe
tão trcmenUo saco na boca. qua
lhe quebrou Uois Uentes e a cn*an-
guentou toda.

Lindolfo a cinto murmura,, ra»
montando a narrativoi *

— Jamais penjei que pudettem
existir debaixo Uo cíu homens lio
cruéis, tão f.iclnorosos c que pu-
Uestem encontrar gozo nn tortura
ii i, i Uo» seus semelhantes!

Lindolfo Rabelo, o marinheiro, I
hojr apenas uma sombra do que
fois um sir esquelético que pouco
vi. ouve e fala.

E' um ser quase Insensível. H»
tlcamcnte. E' cataUo com Uona Ju»
lia Abel Rabelo, com quem leva
aeis filhos: Elrn. NcuUa, Hcllo,
Mariy c Ruth. Tentou relngrcssae
na marinha de guerra mas seu re»
qurrimento foi indeferido. Veio a
anistio. Mesmo assim seu caso não

iro de dois ou tn*s dias o Par-
lido Comunista, baseado no pa-
recer do detrito fascista Alceu
darbedo. A agencia norte-ame-1
ricana estrlba-se para Isso nns
tnformaçftes do vespertino nazi-
.,!•":¦! *' :* * .a do Rio. Antes da der-
,ota do nazismo, como se sabe,
riam ns agencias alcm&es que
..itnvom os jornais do ln'c*rra.
..smo. ns intimidBdcs do inte-
grallsmo eram eom Berlim ago-' ^uvêsoiuçiió" a medida 

'como 
se

sabe. só beneficiou nos integralitra sáo com Wall Street.

A "lmprer..*-..i sadia", para dar
maior auiorldade á campanha
onti-comunista das ar.tl roovel.
tianos nas ISslados Unidos, eos-
tuma apresentar o pais de Jcf-
ferson como Vftr:a dcmociatlco.
100% diRno de ndmiraçSo c lmi-
taçáo por nós.

Mas épr-íciso quo saiba, cn-
tre outras coisas, quc a maior
crlonía alemá. que o maior nu-
mero de filhos de nlemács e
snudasistas- portanto, de Hitler
existente hoje fora da Alemã-
nha é o dos Fitados Unidos. Sô
no Comitó de provocações anti-
comunistas da Câmara flsuraml
rada menos de otiatro filhos de •
nlcmáes. quatro íilo.na7lstas. seb '
n presidência do famoso Parnell,
Thon\as- E. a propósito d?,r, po
derosas forças reacionárias, pro-
fascistas atuando hoje ali. con-
vem ler este telegrama de Atlan-
ta, capital do Estado da Qeor-
pia. publicado no". Jornais do dia
19 no Rio dn Prata e escondi- I „™m*"™,
do dos seas leitores por certrs
jornais do R'.o. "Atlanta, 18.
CAPP) — O Senado do Estado
de Geórgia aprovou por 36 vo-
tas contra 15 o projeto de lei
apresentado pelo governador
H?rman Talmarise. destinado a
Impedir que os homers de côr ^
votem nas eleições preliminn- !
res do Er.tr.do. A mediria Já to! •
votada pela Câmara de Depu. ,
tados por grunde maioria, mas
deve voltar á awembléia para j
receber o voto final antes de
ser sancionada polo governador.
Este tomou posse do cargo que
tinha vagado com a morte do
pai. eleito polo povo da Georg'a
O seu e*o"erno está sujplto am
da á confirmação do procurador
supremo do Estado, que dará seu
parecer em março próximo".

Sãn esses os homens que alt-
mentnm o antl-comunismo nor-
te-amevlcano que enche as pa
ginas cia nossa "Imprensa sadia"

tím sinal de protesto pelo fu-
zllamcnto, na Espanha, do anil-
fascista cubano José Antônio
Llcrandl. herol tambem da re-
distcncla francesa, os estivado-
res c demais poitunrlos dc Ha-
\ana resolveram náo carregar
mais nem descarregar mercado-
rias d^stlr.adns a Frnnco ou do
franqulsmo importadas. Em
Cuba é cada vez mais intensa a
campanha popular em favor do
rompimento com a Espanha
franqulsta.

Uma prova a mais da situação
de miséria a que o fascismo re.
duzlu a Espanha 6 o alarman-
te decréscimo da produçSo e do

. i consumo ali dos "turiones".

! doce tradicional do Natal dos
espanhóis. Este ano o quilo che*
gou a custar 40 pesetas. Jijona.
peouciia cidade da província de
Allcante, vive quase que exclu*

da fabricação de
turrones". Até 1030. dos seus

13000 habitantes 7.500 traballvi-
vam nessa Industiia o ano In
telro! A produção anual era da
tlC2 a onze milhões de quilos. O
nno passado os Jljonenses su
puderam dedicar quatro mes<*s
ao seu trnballio secular, pois nfto
tiveram encomendas senão para
quatro milr.ões de quilos.

tas. por mais estranho que isto pa-
rcçn.

Este depoimento constitui mala
um.i peça valiosa para a Comia-
sio Parlamentar, cncnrrcqad.1 de
examinar ns atividades do Depar»
i-imenlo Federal dc Segurança Pú-
bllca (Policia), instruindo com ile
o libelo quc terá dc (ormtilar no
processo quc não poderá deixar de
ser instniir.**ilo pc!n justiça públi-
ca contra tais criminosos.

Em diversos jornais nmerica-
nos do dia 12 saiu um tele-
grama do I. N. S. (agencia do
consórcio Hearst) dizendo que o
joverno brasileiro fecharia den.

O sr. Remondlcre. conselheiro*
geial de Deux-Sévres, pi efeito
de Chcf-Boutonne e velho dlrl.
gente do Partido Radical fran-
cfa. acaba rie pedir sua inseri-
ráo no Partido Comunista
Numa carta a Maurlce Thorez
declarou ele que aprendeu a nri
niirar os comunistas na resis-
lencia. Até então acredi. ava nas
Infâmias anU-comunlstas finan-
ciadas na França pela reação.
Xn resistência mudou de Idéia
e passou a ver nos comunistas
r.s me'hores patriotas franceses
Nada mais log:co. portanto, do
que Françols Billoux um oo-
munista, ministro da Defesa Na.
cional. Madame Remnndlére
lambem se Inscreveu no Partido
Comunista da França.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de composição em Linolipo com
eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Teli. 22-4226 e 42-2961

DIA A DIA
O "Correio da Manhã", cujat

intimidade! o meu grande mestre
Lima Barreto tão bem dissecou,
rotiíiiiiia oferecendo material
inesgotável aos romancistas. Que
fauna lá sc juntai Ao lado do»
bons profissionais quc apenas
querem ganhar o pão, quantos fe-
wnnenosl

Mas vamos ser justos: entre
todos sc destaca, pelo zelo com
(,»e serve á reação internacional,
deusa do "Correio", o plumitivo
Tomás Ribeiro Colaço. Colaço é
lido como um dos genius da casa.
Pasmam os focas ao vi-lo pro-
duzir Que flWff.cia, que sabedo-
ria! Colaço é capuz dc escrever
indifcrentcmciiu sobre os bura-
cot do oleoduto do Iraque ou só-
bre as rendas do vestido dc casa-
mento da .milha Vitória, e en-
che com tais assuntos de sua
imaginação uma coluna de co-
mentârto na primeira página.

Um dia, Colaço decretou que
nüo se usaria mais no noticiário
telearáfico a palavra "comunis-
ta"; deulc enlão. o "Correio" só
esaeve "bolchevlsta", Ate o "Ma-

nl/esto Comunista" de 18-18, paia
os efeitos da casa terá que ser
¦ Manifesto Bolchevlstà", scffuii-
«c o mc.-,mo critério daquele edi-
tor moderno e cuidadoso qne
substituiu numa nova edição ae
Aluizto Azevedo a expressão "mil
réis" por "cruzeiro": "E então o
encravo recebeu u* dois cruzciios
;uc lhe of ei ceiam" ...

Acontece que Colaço, anacro-
nlsmo cm f,g,au dc i/ente. e par-
tldàrio da monarquia, E por sua
influência o "Correio di Manliã"
6 hoje um órgão monarquista.
Pelo menos o era até ontem.
quando defendia bravamente a
solução monárquica para a Es-
punha. De munvira que o pa-

| taco Colaço dá a orientação —

j e assim se faz a "imprensa sa-
I dia" no Brasil, com os esteios
I a'aqucm e ã'além mai I

ISAIAS CAMINHA

<
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A (TB vai intensificar a luta
pelo pagamento das folgas semanais
J^s^-imS ^_^te "--*• com * CtT.B. «tara© todoi ot »«-.¦»-*
TtsMtM a*^Mivh «•_» mm Ihatlori*» e o povo brMilQ.ro — Afirma â
(te MÍtMS raittre <j* w*»» niiSSet rt3pQrtag@m O t€lM ar, rrtnt i.» geral.
^'^^Íí^^ImSii* ir. Roberto Morena Contraria ao» la»j
^urtS^J^ToJ^o teretiei doi trabalKadorei a interpreta.
w"r*J II**_Mí»lwM_P wvtm W«*tWt ¦ f «Ç^wB ¦ mK _»% «IMk ¦ ¦¦ •

íg* *¦• ção que o T.S.T, deu ao tiieiio VI do *r»
%'w *WA***-.«*«r*?»»s^_rp m a****** f*t*r aa»

Ma* N:e-*l»,»l ê SüHhSlisri'*.
*»!- a tm m ulm t*mw rspw»
UM Ml «et-* rflT-ri--l * «1»--
rsiAü «&., T. «f- T-. * BMM I»
r>_i4itm «.«in ts» .**«** «I* »B>
ui-. o 0**f**»rt* 0*1»$ 4* Ca**»
t*J*i*t4 * «*,<* frstoütstferM 4»
Brwtl. «r. n**mm Mstesui,

fil* rm «Mtraafea • tfcdsêt*.
#a T. S. T. toUn * latem»
t*.V» d» i»ií#a lil Wi -» Vl= -
latiam ss -,** ?«*-•¦<*¦» pato»
»n>» _¦ pai* ;s r_atuelafnMt »
«pervlâe «Ia tr. Mi-nan ÜMMt.
«Ja, flt**^itsi4fit|e 4* rt4*n>
.,»- dta le4u*utu «IV r.t r»it>
to * «iu*. InflsMlsmanl»*! omp*

p_*i_ 4* MlisUiro (Io Tra-
Mte.
c<»í.rt»Ai,!A aob ía*í«*Tis^niRri-
ílli DOS 1 HA8AUIADORO)

A epsní-o «tr:'.<*a ;»;-.«---?«-* *
eenuáne ac* intereses 4a» Us»
talhada*?** — sífcie»**»» — •
•Ki}*m« dtw tambtm, Mtie
tis sas t«.U»r*v«a «Io f«*-i- í»---

ligo 157 da Confttltuiçâo
petf af*t| «__r* »i-ftt-»,tf9» tt» 1^4,
ffMK|iíf.f» mu* mum*4®i *
tttmimmmtt- A»«s &'**• * 4*»-
ííiIj •»_ T B Tc le-pwtt* •>•*•
H^isr»**.'*» tj** wtH«t twlai»
««*» pawts*;*» e dWftPfíS.ita tst>
«!««* s» p»l**-*M_ #o tt*»***»
*.!..*«-»! ifenti^erta».

QS*B*a •« fesMfctsfM tmut.•rt!»*, i*u» e |»*»rt«lr*m#írt*intuir*» ra i-«t Cm* *l«»
en* nm* r**wtl.|a .«-'-a tmm
4 «,*•* *s'S t*a»r.ít4s lt» «mtt* tn»
ir.M.t*« — pfssw*.»'*! o «tor-sta»
ia tiittttfsS - «ma» tm m*
ttmmim rtwttr «a Mito r*'<w
«i* miihare; e miihare* «le irs»
Wra»s»'W«* u*t Ht bw»IW sue»
v#m «jeoira»«4e i*ftit 8f-»ll»f**
t^orees pirt s t^wtópjt**» «tt
fefivâ nsrtansl. Fm nm*
twttrsm Islfts # nu» sp*»**

««•a^-iwa iíss Ptfí»«ta 4«ír*_,
!«'*¦» » «* -"a»i:t--:{ta r.-in- »1«4-
1*4* tf* «í*'i>a!*».„ 4V>- *.-if fl»,-
MWim »,ia^«.>.'.4i44 * ;,-»títs-
llcae,

O OtBPt-srnvn w APTO«
Ailít * S'.tr!.

tm-M* m im *?-n*f» • ir.
RaiS-rw M-«-,«s4 sn'DUti'PiM.

-» A <-_»?i*iS~» twt-ttt ti» país,
»^VJ.._a4 »!».«* 4» tlstl-. O»»'*
^jft^as^a j^»f*titii«i-.ir- s ri*
trt*». o «tttejirtiiitr.» t *m»,itpS***
tel Pr»«r*«*ii»* «f*sir*r..«t i't!rt
ifit dtoyft A -íi-iítí»-'. •«-•»!
st» s-4.i«»-.«'ti_ H«,i.»f»t pira «
«r.» «Wat-stre puttmtmmt* *
•itlttale f*rí*»t4 «Ia M-nl»'» «io
Ti atalhe siísi»*» «le s*Wtitf-s*
tt»t«!r»it*^K**» e tr»*»1*** tle ltt»,«
«•sr*,».. t tm Mi ato ie ,-!"¦*»
isirpar eftil» » Mtimmia «te

tamncfrm WâUNAfQPUlMtm

A GR Ami IfmíMDOJqMAL
fnia-ttt/éL tá ata e/rWàtdrét

A DWONSmCAÕDO f$p/fi/ro
UNI7AW í OfMOCMWO t>0
ANUNCtANTt

ecwutimnuinBiCfSãof Atá«m*imr^nm'/r^-y fáêH&tf**

fl Carnal em Vila Menti
Prenentei á íe»ta do Comitê Diitrital a
prefeito da localidade e © deputado co»

muniita Jorge Amado
mi im mmmmr- tm éslt
«»wiM**l» «» 94ÊU ft-*» » fSÊJt

$etmtrm*tm .«*« wnApf Un*
•t«M ommè m*wmt 4* r, ft a.
les_tits_ õiat Ut &uw«st«al.

IA 

pi-«**iíl*i#a. «?**»»» sa «««MIS-
«--Sa Bátaiiu taJiWt-a» i_»ia tmtMf-s-IflWI- WMW*M «r-aT»*-T%*!—•' |r*«*-W ~*MS""Br

lar a_» _•_». _ aasli-" wtsa-a, aa.
.*.»«i sudPtw tfa fiwn tmmumm
I A» l»fWB*Vsi tala. t*»_«.-4Ít*«-

m CmAit IJtv-«tl*l. «j* m tm*
tmU» fétaé*. £**H£»t't«f*,wMt a
i..«|.i»_ és fei-«<-*tt+ã4«*. tf-. 4**
«.««ta-* e « 4*m*4i 4m*

ia r*I.*l>#«*«_M«ie,IW. «?^í«r«T p***.™ ^st* T^,»»i-r '•t.'"'?" 
i tlM^IMMi >«sli»4.-» «jt t _** f4HUr.li*. «S

< t»*i»« t»i* «*« Mmm- h» t*-»»-
i <«>«• *u.4». «i«l*f-4- »*»¦!» f fü*tt
» - l«hl* tf* S •-_.*.*> «* * 1*54»
IM»4* 0 t>»is> «faiaiiaa*. tatsMietl

r#í.«m Ir-imUí»» «to* |f*taihs<to -**-**»»« »*ma«»sl itmtinffsdo»
_. _a__a *¦* l ».-»«_._._ -_.__¦_¦_-¦» _._-¦_. _tn»i retrio o tf, Mefesn e »«*w

*,tttsrn'í».,** «i«* «"..-.--'em dsstnH
a tua eftrs, e «r«*. «*«»'» Ienes.

ÍV1INHA VELHA ADMIRAÇÃO POR...
ttí»!r*a - e mui» — m** 4n-
msM-ru es U«*a!«s 4o .«Rra-vm»
t-^so soul tm r,mm «en». *

tto o !»««.*« «pa* tu ^»riia. Dr I ajuíatte. tem «l-*M» s»» Isle*
totottm moio\ tbmAm* e t*p« e -•íl*»»» hí*n*t1«* «»»» «-» »'**•
na r«'.i'-<* «** mmu o otmio I «truta «ia «Irsssíos l

ttXlNCLUnAO OA I * PAO • |
Minha vrlfca *4«lf»,So por

Prtitra rmtu.jf — sutrarin*»*» l'-«*

Tftrwrt c*ft.r»a *f,ifti.st,io 4»
a*»s*t«-^«N*«i«tn a returrr 4o
mmtmttiio tlm-ietl e eam «a» en.
i*?'4*ir»*n!at h«»e$ias e frenf»
enlf» ti-mfMffaéM * *»£•«***„»
res, em teeife. eta »r*e«ouí'i%
.Tt-n ii',t***l«an»tmie-»il* s'-**«irs«ls-r-s um faiA, P m *"-« tantfi.
tim tttim enermat psfs a pt»
fMI. «trrfs-ítln-r-it.» 4* BOÜS

por «stto «k «-at-* ¦» «ji -If-* rt!*-*-»'
çuet. Sinioew beé* tj.*4»ártss*#!r
frllt cao 4 ve!tâ «to «*ru Wa!o ••
velha iut,»«>. « e»aíi (rht *-***. tw
HOtlrti. k a aiaoJ* biki dff #**•*»-
aa A(lhrs»*r par* a itspl^«*»,*o
tm S. Pauta 4*» iJ-iat **-* H**-"-***
tVorot — tu» i-iaiitproav.fi f>*i>M*
a!t trtrtiiçSo para («tsiree avam-rot
l_r-.>!iV.:£s-.t <*KSO Ot SORhS o CO-
r-tin!»—o.

Eli *»plic»tto. «mu caro Oet-
Ito, o esativ© «irita carta * «la
abraço dt parebrni «tu* ««-rui «vtale
rtposito maatía o ku a**iit»o M
— Moaulro Lobato, - S-rwlmto
2608 "*

A RESPOSTA DE PR»»*»T1_I
r a «suinie a reiíras'» d> te-

ntdor Prt-Ws ao irana» ««1
tor:"Fretado axnteo M.m!«'i. Lo-
bata: — Sua carta «If - -o ter»
renU trouxe-me _:*:.-ie latffs-
«So. nto *ó pelo arlnh» e tan-
dtd* d* tuas rrt-.irf.-*-" *. «* "**-*
Umbem P*ta expltc»c*o qu* me
d» de atitude aua para -*ena-co
>- pobres poltücoi de caine e
osso, e ainda por cima i*«-»inunj>-
tas. que nem tempre pedra* '¦»
irr o que des.Jarlam vn* lm*
pul*oi e tentimcnlca iris^is
obrlitdw que tomoi por -finvic"
ç&o, prolunda e clentiflcs. dr
qua multo acima dt nos«o* ter-.-
tlmentct e patxiVs e»*.A« ca tn-
terttses do proictarlido. da c'fit-
e» historicamente destn-ada a
enterrar p»ra todo o «enp»e .sta
fase da pré-hlstnrla da ^í.ma".. •
dade em que ainda "Ivem.s. .
exploraçfto do homem oi.o ho
mem.

Compreendo, agora aue &-_
foi propriamente por cu'n,i not*
aa que voei not a-andnn-U ¦
XoIro Imensamente por vf-lo de
novo a not aplaudir num me-
mento como este, em que Uo
necessário para prasfituirmcs
vencendo o. obstáciilot oue it
auctdem em nossa marcha * o
aeu aplauso de pttrlata tlncro
de homem Independente e de ar*
tlsta de verdade

Suu palavras sobre o q'»e de
nomlna de Incidente R»a»ll
.-¦•:."!.-.'. sobre a nossa poslt&o
diante da guerra •.::.-.-....¦••.

de*, s er»**«e»n«»sr o eetfsdej*
.«an.t.-t-.a «Jo rs'rlotttvo - ra»«
nha ie Umit» 4* U*f--u* t
ii*m»!n n'Hin-1.

Cl*:".! ât «dflaa dr tUirt»
Orar_r. «tut Bi* padri»! Étatr?
Ptt* mríhor rtwames i*»«o *»•
rontro em que psuim**»* *«*«*»»,•
sTtrtfr de »p»íto «»mc d','*»
tfrrtnite frhturti**... A!«.r3fc».tht
wmrnte Que a*» tora**t fvm en
turirtmo tAda* at st.íM-i»» r't.
tlvamrnle pre«:*i*i*laa qa* re»
nham s ter '«nadas cio t«
Adht-msr de Oirtot no irev.rrie
de SSo Psulo. 8e «•ntrs • *» rt I
Urer a tmplamat-So dv tdtla.
de Hear*. 0**e*fe tanto m*'tv»r.J
porque terá tatu feito o teu tor','*

Ai-tiatia-me tvmrrfe a?.» »tu»
ç&o de l4o.9. t que te -*r-*/»r.t »
par muito ttmro a rresidrriií» ln»
rirrresla no nlcno a «rue ene dtt-
Una...

CreU-me srato e rje-»ba «v
abraço amigo, de q.em fss ti*
t.s! pela tua »úd« e esper* a-j
prento regreua (a) LuU Carloi
Prestes."

s íl\ n I r 1,1 lli 11 ir IId %WiViàVi/ li.Ti! lilIfEtllIfj ¦¦Fii %¥

ISSÜSSINO DE UVS BKOU'.!

SÕ Livro B
e

tmãêi»mm W m*« umm
*mm # num m mwtmm
mt mmwm. vm mim* mi4m
t mmmêm*!, Wumm «#•. t*«
ttm ium**'**» m Umk * l*H*
*t |w «MWIfM M**M« »«*s
um m,*iw**<* &u *%mm **»»
mi m tmm «w m mímnm
m tmt*. «mi*, pmmmês m^
m, o is»-fi*-nd mal 4* m®*
i»*«i«ms«ti»»rta-

. -Pm,) «WSíiW-w m&mmm WW-MP ™1W

màmâm ** tait*«* wiMMliMa»
_e OtWtiK. lta«n«*» *t Vila ds
MtftU, i-n» tmm hftju u limM
MM 4* mêtí*. nm mA mmé*
*tw4*4m **¦*» umim msk4» »*
ttate» ijtM-M-*-'

rancu Econom.ca _. Injlatefía
jOi piano» do governo trabalhUta para etv
! írrntri r *\ difícil fituação — i.rtlttcno tirt*

Força» Armada», habitação, abasteci*
mento e terviçoi publico»

tMMSci »*# utlfes leste*», le^aa
# «neMiias.

»« — t-to-aticM pi44toM — Os
taten-w «J* mut»&#. «aw»** t**W«

t«»;.-i»tt»:.*>. 31 «ft* C. T,
ItalUfWtt, .«4i*,t*-«e*itot|.» 4s V.
I*.i — "O fniitt» .«itírrtmíí» 4a

mtu^ll^uftJvm ^«3u. ^policial Frcdgard Martíni deixou do pe«!.í4^'^«íifoff -?mtí*.
mmm-, <*s>4* 4* pn Ao p tm. A\r „ Justiça a ori»ão oreventiva do crimi. \imi 1 *aimH,*m _y*TO.»f»',* «w*» •*•• ««*-<**' ***
(litáo do âssw 4o uítm, spsse» »»««»««í«-i « l-risno prtvcnuvii uo crimi- |,tt- 4^ a ^m» »i»;e, **A nla jwtw;4» especial pan

no»o, mantendo-o preto á aua disposição|*«*• ,X*X™i^*«,™|^^ ^"S^wSi
tshras Jamais «*-.¦..-.--*»-<«...»» at ta>, "A conentusete «í»-»*»-* ebj*»
tt* «.« .-...:m »!«a nirituiAl" — itttm 4n*f!_»- dãs bnnoitla* M»

*,-.-;•: presss»
a seo»

ra
%ue te (aritttw t-aha-etdt» prla*
«tra» viabnria* e aibiifAilrdidsí»
mando difxuStísdMi » sçio *#•
irtis dt Jtiti;* de r#*f*íiience

•Pduttrla t»»w»it* o» «retalhiito. sa for»all_8dei lígait e díáa»

preto a tua dispotiç
¦ Relutância em cumprir a ordem de"habeat-eorput" deferida

ttm de ter redl !.**..
re*. stílm »r«Bp«mts*la!. tenip»
»e«io »nlm»«toi a r»da «**«- mat*•e4*-»rsr it.» e-f««?ceait par» a
açi«*»«*i»!a istetrtlsTo «t* l_o ne*
te*-irta r»*e»/iit!e.

emttu-ndA. a f«*srr*tsrlo»eíral
ds CJTIt derlaneu:

A crril, fstmo I» ttm pi>««v»*-»
«ts-ndo strarí* d* «ut» filiar-»*»
vai tnttenttlti-er a trla ps*a de»
mover es abttsetitoi snirpíi-tíM
» spltesçia d* um dl-poiüito
ríwtüísrtonal per squrt«» que
««erlam ter o* «eu» mtlare» de-
fenrert». B eom s t7I_ estarão
ir<t*-t o* tratathsdcr» e o para
_ra*,,ftr».

Comitê Progressista
dc Madureira

O Cemlté Dtmc>íT4iico Pr«*tr*r»*
tUta de Madurelra realitar» .1 >•
mlnco. dia 23. ás IS hora», cm tua
icde A Etlrada Marcthal Ran»s*l
270. uma Importante aiacmbl.ia
_eral, para a qual convoca todo»
aa »tus auocladt» e moradora ds
Iceaiidade.

mm(Ê)ê®(Êm

Dl. PAULO CÉSAR
1'lMl.s TEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
d. Novembro, 131 — Telefone

6 9 3 7 — NITERÓI

Centro de Reivindi-
cações de Realengo

O Centro do Cultura e Relvin-
dlcoções de Realengo fará reali-
car depois de amanh-, em sua
«ed. i rua Marechal Marciano
624, as 18 horas, uma assembléia
geral em que será eleita a nova
diretoria daquela entidade popu-
lar. Para essa reuniilo, estão con-
\ddados todos os associados do
centro e moradores do bairro.

A llm dr istrmlilr maior rendi*
mrnlo do» «rabaltsoi d. t.partcl., s
ti-tr-ts na Rio i". .». p-.iia, a |»a«ltrdr iti.jr. làbado, rstart lutprntt»,
diatiamrnlr, da» 17 a» 1S horaa e
da» 9) bora» tt t, roatlnuando rta
sl|.»r inda» a» anlrtlorr. trromtn*
dacSn quanto ant Ilmltn d« s-i .-
(Itlatlc . tinallíaçaii,

» a #
O Rr. i-i- i -:-.-- d. Rrpulillrt

aanrlonou uma trl rilabrlrtrntto
iitumas pata a rsrcturJo do paratra-
lo inundo do art. U da Conitllul.
selo. n» parir rrlrrrnic .o» rom*
biitllsrl» e lui.r.ii. ai.irs lltiuldot dr¦¦ii.• in mineral. • •

O Prrtldtnt. da Repobtlra »t>
sln..ii drtrrlo» na Paita da Cdu-
rat;lo roncedrndo diiptnia ao pro*
frttor i-¦•!!..-i¦.. Rrorte Sumntr,
dai liu......% dr ditrtor do Etltr*
nato do Colírio 1'rdro II » drtl*
tn.sr.do para tubitltul-lo o ptofei-
íor catedr-deo Clldialo Amado.. •

i'ri-". hojr, no Tcaouro Na*
rtonal, o rtttantr do Montepio da
Vlaçt*. • •

O Banco do Drull .lixou on-
lem ai irgulnlr. tabela, de ia,as,
á vista: — COMPRAS) Libra. 71,0711.
— llolar, 11,31. — VENDAS: Libra,
73,1113. — Peto argenUno, 4,3367.* •

Esl-o ::.-••-¦'., ate o dia 2t
do corrente mii, á» lt horai, a»
InscricOe» para o» Curto» Básicos
dos Cursoi dc s iii-im !:.r. I.. do
DA8P. • *

Desceu no aeroporto Santo»1 Diminui, mais uma esquadrilha de
I ...ti...-, para a FAB, procedente de
I iVlc.ilt.-i. nos lesi.stlus Unidos. A no-

va esquadrilha compSc-sc do aviões"Betchcraft", os tiuals se destinam
á Instiu- -i-i dc ii ...-:,. .-. na Esco*
la dc Arron-iiUc.i.• *

O chete do Governo, por de-
creio dc ontem, dispensou o Sr.
Trajano Medeiros tio» Passo», da
Comissão ile coniultor da (>. 1....s...">.>
Uriisllrlra Junlo ao Conselho de Con-
trolc da Alemanha.* •

O Chefe do Executivo, por ato
do ontem, concedeu dispensa a Cel-
uo Pereira da -silva de substituto de
procurador adjunto da Procurado-
ria Ki- -um il do Trabalho da 3.* Re-
iri.in, cnm sede em Ilelo Horizonte,

O presidente da Republica at-
• If-tl i!ri!-t.. irnt .tritili. -.-,...lil-

rio", no lalttrts. da admlnlsltatáo«"i-!»: : . Iltetanha llueno do Prado,
diplomata elatte M, da Ltcaelo do
!-.- ii no Iran, para a i . .. . • do
Brasil rta Atislrla e desltnando-a
rnslado raliaurdlniilo o mtntslto
plrnlp.itriirliiiio; r Trajano Mrdrl*
roí doi Pasto», para a í. - •*,.*¦¦ do
Brasil na PolAnla e draltnando-o
...... '-. ..-:.- r.-.n ,-i - . mtnlttio
pi- nl;. 'ii-iii l-irl" » » •

O !•-' i¦!. •'•¦ d» RrpAblIra at-•inu drrrelo nomeando llumbrrlo
Godlnho Freire de Carvalho Intelrl-
namrntr, entenhelro rlasse "K" .
concedendo etoneraclo a Darrr
Amorim Dnbeii», de lérnlco de ad-
inlnlitrac-o classe "I".

• • •
No balanço ¦ r -¦¦ ¦¦'¦• pela Calta

d. Amortltaçlo tobre » circulai-lo
do papel-moeda no pali. e-.ittam,
em II d» driembro dn ano passado,
Cri :.;-.;--¦ i - , Em 11 de Ja-nelro do enrrenie ano. a rlrrulat-ao
paasou a Crt :i li :•*:•¦¦¦ ¦. ha*
vendo, aiilm, uma dl'crent;a parameno» d. C«$ 1.131.719.00.

s-rsdírwo, t».!.n:*.»4tíi*n!e. s*> d*.
i';.'«* Judieíáriat.

O afi«'t-_sé»et do matAder da
Om llr»>*a. «tr Ctlto }.*»*dmiti».
ia tmprtrtm n* «puna-fclra ul*
liai. uma ordem dc ttstass«sor«
fi» rm faver dt» tea rá»n Utuin»
«#. o liíd ssíti-do s'sa* !n_ Itiul
4ti Roíaris. prdltto sst« dliUt»
iu,«1i» so juit !!•*•'» At Andrade
«fa 3* Var* Citmlnal.

A p_)'rls nio protidertclou em
tempo, f'i.T.o devia, o prdido dt
cl iu j rs-.r r.'. va de sutor con»
feita de um homlfldlo s ao ra-
cfSj-fr do Julr da 3.» Vara Cri-
mlnal o pfdtdr» de hataas-eor-
pu* para irformaçfie> pretendeu•uitar o reu Julgamento» Indo o
««fliesadã» Kredsard Martins, ne:-
«malmente, rm j .::•>. para crtie
llm.

Em c£.r,«r«-,«fn-*!*- «_t autos ra-
ferram ao ju_ Sousa Neto da
Trlbunsl do Jurl para decidir.
Ontem, era grande o Inicrem-rrunide Tribunal e ás lt horas
IA e-tiveram o advte>g_do Cel*o
Navetmcnto e o remane cente da
nolicla de Pcrctrv. Ura. delcrjado
Fredgard Maniru.

Ao contr&*lo do que certa-'
mente eperava este policial'
traculcnto e aveavo oo respeito
* Lei. o Jul- 8ou«»a Neto cm
bem fundamentado despacho
rrf.o deferiu o pedido da policie»,
determinando que ot at»tcs fos-
sem remetidos ao Corregedor da

Justiça
buldo.

CONCEDIDO O -HAII1-A3*
COIIPU8"

Ea fa« «mte «.erpacho dt»
juIí «to Tribunal do Jurl o ad»
-ogado Cr Io Na eimrnso m dt*"líiu a 3.* \*4« Criminal lu»
taa_« P*i* «*b',er o d.fer,Bití;it»
do seu p.-é.«ij. te_ a ai».»-;_,» d»
que o mu «r<*n»!!'.'-enif la contl»
r,r_ar tl-íalilirliV prtíO.

O .. .-• lt - u de Andrade em
»:,•».» 4*t d«li>s«a4ea do dtte*
gado Pret-gard Martins de que o
aeu ado estava preto a tua dlt-
t"--:ça-i». tem que aquela autcri*
dade policial bonvssss proviocn
ciado o pedido de p:b&o pt-
venslva. eomo exige a Lei. a
que pikSScla-, do teu tipo nAo
c;*. A» Uabltuadw a re*pcitat.
concedeu * ordem dt *habca»-
corpu.". Em teu despacho de»
rliu-ou aquele magiairado qu»"ninguém pode ter mantido p:_»
to a n&o «cr em flagrante delito
ou mandato e.crilo de autoridade
competente."

Dc •*'.-_• c do alvar* de loltu»
•a o aavogado Celso N-sdmen
to foi
tcntto

Prrdettd Marttnt. E, ainda, ro»•no faiürejem au es.*** a Cheie
<íe pol'c'a e o direi?» da Oivi»
«âa de O.dfin reltisa prat*ti;«._a chffe «*to O-btttt:»* do Oíner»*-!
i .ms Caman. «r, Ctltoitcmo c*
Oliveira, o qua! dtpd< de est».
uüar o r-nhtfldo pelitHI Pau»'* Pinto difla"ou so ollrlsl ot

.eittrtuu o Litro lt»-»~<, fDw» tv*» e em «Mnktttar **<• raftsa.
«saiirns.-. de tt» tmiüo piaineiido eneifui et**tftra» *çs» e irantpne»
tr fttt*i>«am-«1» aguaidaito. \Iss" — «*.-:»-* t. t->«" tarara*,*,, "O

A-««-=-r,".i~s, que o Ét.»ri(-_.- ira. tracae^st» em «pialquer 4et««a ra»
i.,thtt!a r«a "•tretiuada para mea, pArtícuiarmente qtui-.i» fl
«i-sutiifirar «a teu* planos "*•?*_.» 

| ,.,»<_»•-&- «Je 3M.DM oao «* tat»».
iiiem «.-. •*.:«.»•- paia tal. "K* de» j seitas d» r_t-.*..-> em lt»i» p«* rm
ver de loslr» í>r».e»»e drmorrâilro | penjo ioda o eafarça •»is»ti-,t:sa,
tornar-te úisim da tronfianta 4a HAo mm »>,•.si** petnuilr o fra-
!-««». por mau diftf.1 qt» teja a Iratm". O dt^timetiia, funda»

. t.iuaç-i» «to )-.!>" — aiiniMru o Itimitalmeute dcirtaiwi: "O su»jtti.ç» qt*e scomparnara o, ^m^un mutwiro Altlte. na ptm- J Bwmia da pa»4íi»to f»«*r rsplta Ar»U!8f«, que n»t» aiindrrii *aÈ(lftó_ Mi^ntanda: "A nossa ta»,a untea, tmi»it* 4e espandlr aatnrfl ;t=T m etie dtittlds» ee'delrtado de Ordem Saciar,
«uiar.dade Inrxkitnie. O soro,
gado trj'iíf.1 maa nio con«er-t*i
«er atendido ptla ar. Cr; ia»tami
de Ollveérr que alli». i* ma -
«rava «1 ivHmente irritado.

Diante <•-•.» ir-.i.ir:*.:"» da
retida deratendendo uma ordem
da Ju»lit*e, a aovagado C-'.'*
Naidmento foi * eu* da Juti
Horta de Andrade que ejetar»*»
rtu da prfjprio punho ro veriu
do alvarfl -dtrglr-te aa deiefa»
do Prtdgard Martin» ou qualquer
mura autoridade que o tub ti»
«utre."

Depois disto volfn o advotra-
do do matador do bailarino Out
Bro-cn a Pol'ei.. Central, tíitte

— As rt;w!:j(.'tt etie ano de
vem ter c*cvatta* para HO por
cento «to volume atual.

3. — llabttacio — COnstruçio
de 210.OOO residências permanrn»
tes e 60,000 provisória* Ademais
o equipamento e a manuten«*&o

encontrado o delegado • dado Jutüclal. Nerta ocatllo Ji «ttrvem ter elevados em quuue
a rua da Relaç&o. naa | foi finalmente rampritto o man-

«efa e de ct*rio iint-raM. mas «ie * ««taxiin»..» .. u meia psra te can-
poMitel r«-a!_aç--ai m rnlrnuaii» lK*uir mo inXitt n_» eifonja er»
tom canlwcim«rnta * compiven» |pn_ni4o t romhlnado de operfl».
tio". ittat, dits-cr!;»-» t> mâs.titnsa'*',

O Livro Dnuxo enumera cln» l*-ramt.>ru pa^menio de incentl»
co pontoa pr_tcira_ta paia o eno j n» aos pecdutoiea.
m. ""^L, nmm Af»ewntau ainda tr«s proWe»J» - Uífrn — «MW «'nau de tuj* tatuçio ditT>ende a°!*l"^,nU*,**,i<íe i ^'W **? !«»!ar_ítarimr.«o «ia nanhaiUlade
\±'m ã* Utu ú* Tf _*Seconômica ru Ori Brefanha:lt>«. ««e»m o c«r»í«juf»i!e «IncrM- J „ Q wMmA ^ ^^j- #«roo do «unst-ro de uab«ttia«lo- [ej^jta «.-«'toi.

3» Pagamento «tas lmr*«açêm I, J» *£??' * íe,ça * *"_•*
tiro nacional, aumen.ar a produ»

Comitê Democráti-
co de Mesquita

Promovido pelo departamento
Juvenil do Comitê DcmocivUlco
Progressista dc Mesquita, reali-
rar-sc-ts nmanhft um grande bal-
Ie Infantil * fantasia, para a cn
trega dos prêmios nas vencedores
do concurso carnavalesco o.-ganl-
nrido por aquela entidade.

Haver* nlnda uma grande festa
popular, que ter* inicio As 17 ho
ras, e * qual comparecerão o
deputado Alcides Sabença c n dra,
Ellnc Mochel, que tcr*o oportu-
ntdade dc dirigir a : - -era aos
moradores daquele subúrbio.

Em torno dss denúncias
contra o Hospital Santa Maria
Uma carta do seu diretor á nossa redação

PREÇO DE

ANiVERSüRIQ

Radio de 6 válvulas
ondas curtas e longas

só na

Av. Marechal Floriano, 83 - Tel. 23-6375
C. N. ALMEIDA

Sobre as reclamações efetua-
das contra o Ho pitai Sanotorln
Santa Maria, e publicadas por<*ste Jornal em edições dc 7 c 8
do corrente, recebemos de seu
diretor as seguintes pondera-
ções:"I — Fabrlcio da Costa Sca-
res, slijnat.lrio da reclamação
veiculada. Jamais esteve inter-
nacic. pelo menos com tal no-
me, no referido hospital;

II — As queixas contra a ali-
mentaçâo fornecida pelo Hcspl-
tal, melhor do que qualquer con-
testaçllo da no£sa parte, fi o
convite quo fazemos & Ilustra-
da redaç&o da TRIBUNA
POPULAR, para e:n qualquerdia da semana, sem aviso prô-vio, mediante apreícntaçfio dn
tuas credenciais de jornalista,almcçar ou Jantar no referido
Hospital cm companhia de seuDiretor, dos médicos ou dos en-
fermos, * escolha, pois que aallmcntaçfio é Igual para todos:

HI — Dizer-se que o doutoi
Flavio Fraga era um dos inte-
grantes da Câmara dos 40, ê ae-
severaçüo que peca pela ba.se.
pois que & época em que exis-tia tal organização partidáriaencontvava-.ee ele em Recife, on.de morava, entregue ao exerci
cio da clínica especializada, ln-telramente alheio a atividades
político-partldalrias, desta ot)daquela eflr;

IV — HA na reportagem umlapso quairdo diz ser de 300 unúmero de leito.»; com que e tilequipado o Hospital, pois que nnrealidade possui 457 internado»
e ainda poderá comportar mau27;

— As únicas privações existentes no Hospital SanatórioSanta Maria sfio as ditada- p».los dispositivos de seu Regula-mento ou pelas prescrições me-dicas e dletétlcas de seus cünj-cos:
VT — Dizer que a galinha «

r-ervida apenas uma vez por ae-mana e podre, porque to! com-
prada crim'no.samerte nos Mb-tadouros e não nas ea^ai e^pe-
clalizadas, é uma fal.fid.ide defácil ccnl est ação. Galinha é alimento servido diariamente ti.
dieta prescrita pelos médico." ii
sistentes. Quanto á aquisi-^c
criminosa, rtr-vela a ncuerncHi
por parte de quem a tez. uniu
completa Ignorância no moca-
r.lsmo da compra de gêneros'ali»

mentidos na S. O. S. A. Eiso
fornecimento é fc.to por firmas
e pcclallzadas e Idôneas, apôi
concorrência pública Julgada
pela Comlsifio de Aquisição de
Material. Vencida a concorreu-
cia c obtido o preço válido parn
determinado período, a direção
do Hospital requisita do Servi
ço de Admlnlstraçfio o forneci
mento nece .ftrio ao seu consu
mo. A entrada dess alimentos no
Hospital, onde o fornecedor vt-
torloso na concorrência faz a cn-
«rega. é rigorosamente flscalt-
zada;

VII — Dizer que os verbas sRo
minguadas e mal distribuídas
nüo corresponde perfeitamente6 verdade. No ano em curso,
dispõe o Hospital de CrS 
3.153.200.00 Ctrôsr milhões, cen'-
tn e clnccunta e três mil e du-
zentos cruzeiros) que permitema execuçío Integral de seu pro-grama de assistência e trata-
monto doe- seus 457 enfermo.*,

Viu — Quanto ara vencímeti-
tas dos servidores municipais
que lá trabalham, é assunto quefogo á alçada da dlreçfio do Hos-
pitai, pois que se trata de fun-
clonárlos da Prefeitura que e
quem os remunera, e nüo, defuncionários do Hospital;

IX — Uma admlrrl traçfio cn-torlosa e bom orientada, pormi-te que o Hospital SanatórioSanta Maria em meados destemfis corrente, guarde em seus
depósitos, saldos do exercício"nterlor, o que serve para pro-var mnls uma vez o nenhumfundamento dos que nbusnncndo generoso afan da tribuna
popular em informar os seusleltore-, a-severem falsamente,
escasses acentuaria do recursosallmenta-es nu terapêuticos."

(o) Dr. pinto dn ..oe/"!!.

Colégio Franklin
Delano Roosevelt

havia ordem >?*«pre*-a do sene-
ral Lima Câmara para que tt
ntmprtve a ordem judiei?.. Av

lm &-. 20 hora» fo! posto em 11-
herdade Raul Ro<nrlo. autor >- ¦¦¦.-. ¦
!•."•» do rtimr do apartamento
da Praça Floriano.

t_»r cito tobre o rtorrnal do ano
passado.

4» — Consumo — O abasteci-
mento de gênero» alimentícios
n&o aumentar* multo, este ano,
na Inglaterra, por causa da cs-
casses mundial, continuando aEXAMES DE 2.a ÉPOCA

CURSO CIENTIFICO E
CLÁSSICO

3» térlc:
PI8ICA c MATEMÁTICA -

de fevereiro — 8 hs.
H. NATURAL c QUÍMICA -

de fevereiro — 20 hs.
2.» térlc:
FÍSICA E QUÍMICA — 24

fevereiro — 20 hi.
MATEMÁTICA. H. NATURAL

e DESENHO — 28 de feverct-!
ro — 20 lis.

».• síric: I á8 queixas — A Light retarda a instalação
FÍSICA e QUÍMICA — 24 de|

fevereiro — 20 hs.

IS

21

ds iKü.tí

es o
icii ago

e Cavalcante
a lá 2 anos

MATEMÁTICA — 26 de feve-
rclro — 20 hs.

CURSO GINASIAL
DIURNO — Todas as séries —

26 de fevereiro — 8 hs.
NOTURNO — Todas as séries -

26 de fevereiro — 20 hs.
ADMISSÃO

ESCRITO — 20 de fevereiro —
8 hs.

ORAL — 26 e 28 dc fevereiro -
14 hs.
NOTA — Acha-se afixada, na

Secretaria do Colégio, a lista dos
alunos que deverão fazer 2.*
épMa.

Informações pelo telefone
28-G818. cas 8 ás 22 lis.

Protestam as donas
de casa

CONTRA O AUMENTO DE
AÇÚCAR E CAFÉ'

Procurou-nos ontem uma co-
missão de donas de casa. resi-
dentes em Nilópolls. a fim dc pro-
testar em nome das mulheres da-
qucle subúrbio contra o aumento
dos preços do açúcar e do café.
Essa comissão, composta das srns
Esteia do Oliveira. Valdemlrla dos
Santos, Pcdrlnn Medeiros e Ma-
ila Goldman, enviou recentemen-
ta» ao presidente da República o
telegrama que abaixo transcre-
vemos:"Nós, donas de casa, residen-
tes em Nilópolls c Olinda, protes-
tamos junto a V. Excia. contra a
atitude do Ministro Morvan de
Figueiredo, concedendo aumentos
nos preços do nçucar o do café,
favorecendo aos exploradores do
povo."Esperamos do espirito humn-
nitárlo dc V. Excla. voltem os pre-
ços anteriores dos referidos gê-
ncros. Certas de que seremos
itondldns, coimrntiilamo-nos com

V Excia. (anl Esteia Oliveira, se-
guindo-se vinte e cinco assina-
turas.

Construíram encanamentos por conta pro-
pria — O Serviço de Águas não atendeu

as — A Light retarda a in
da rede de baixa tensão

Num das pequenos moios dc
Cavalcanti estA a travessa Cn-
chani-s. Como todas as ru.-.s
dessa estação da L'rha Autrllar
nfio tem calçimento. pi-edom ¦
nando as valas, os burtens e o
capim de meio metro d» ahiira.
O lixo tambem não falta, e «.o
bre ele esvoaçam os mnsauito?
Nos dias de sol. o Inconvt-r.len...
da travessa s&o os tropecus: mu
do chuva, cs escorreRóe.". Os mi"
radores gritam pem ca'<-amcnti
da rua. mas em vão. A Pu-fel
tura nfio toma conheumen u
dessn relvindlc.çfio local.

Mas o maior e mais angusiian

rnnte estes dois anos at carava
nas dc latas * cabeça nfit ressvn
de descer e «unir diarla*n»'ntc c
pequ-no morro. Os mats «aer»
ficados são as ga-otos Multo*
del-»s estfio com o couro cubel»i-
do afetado pelo rcçar das lata..
Parecem calvn» com táo pouc.i
idade.

A LIGHT RETARDA A
1NSTALAÇ .O DA REDE

DE BAIXA TENSÃO
Outra historia a contai é a da

luz elétrica. Em Junho oe a.io
passado foram coloridos qual c.
postes de cimento parr _ ilunit-
nação da rua. Antes p-.r-S.T». o»

te probiema dos morariorri da ] mnradore- tiveram de dar um,,
travessa Crichnnás é a laita d : propina dc Cr$ 700.00 a cerU
agurt Querendo resol. é io. os | D-sson influente no car-n pd-n
moradores tomaram tr.lc.ativa.
pronrias. Rem» ram se e forma
ram uma comisffto encnriesjada

que a llumlnaçfio de altp tensa i
saísse do papel .. Agora tv- me
radores locrls estáo nov-rneu.»

ENTERROS
TELEFONF -5 1.251 —

Rua do Catete. Üfi5. t."
— Quiil«iu«'r h« a da
noite- Remoç&o de cor
pos para o Interior e

exterior do pais. Fornecimento
de material fúnebre.

d ear.gariar de cada um a quot*, as voltas com a Light No du.
correspondente para cobrir a im- 31 ric janeiro pagaram Crf> 2.345.«iti
portancia de CrS 3,100 00. r.e-1 a0 poivo canadense, pela insta
cessaria A instniaçíio de um en- j laçíio de uma corrente dt te>ai.;_
canamento externo, de rua A 11
gação para de.itro das resld-r.t-
cias ficou a cargo dos ln'eressa
dos. Depois de tudo pronto aln
da pegaram ao serviço de ngua-
CrS 1.000.00. a fim de que o prn
cioso liquido corres-e na neva
rede.

AS CARAVANAS D",GUA
Isto foi há uns dois anns atrás.

A água corria pelas bicas e a.»
cp^avanas de lutas á cabeça dc;-
c \ r ram, temporariamente. lato
porque imediatamente a água
começou a faltar sem razão a.-
guma. Sucederam-se ,»s reunia
çõeí. e nada. O serviço Jr águas
Informava que o liquide nfto ti
nha força pnra ir até o a.to do
morro. "Mas então como ele vai
& rua Tumucu-naqiie que é duas
v ws mais alu?" - pergunta.
vnm os moradores

Em pouco tempo o caso flcoi
esclarecido. N. run Barbosa Ro-
drlgucs há um registo t pnr»
que a agim suba á travessa Cr'
chaníis é necessário qne n mesm 1
fique íechndc, do nontrariti o 'l
quirlo correá 1 outrir nins, ond-
jorra ceem abundância, F1-' 1 e a
«'•nica p-oviden, ia que o Serviçn

I d1 Águas deveô tomar n-.'n q..r'nas bicas da tiavesse Cnchnná
1 torne a corre- água. E é um»
I providencia urgente. po»qut- du

tenrão, destinada a ilumirmi »•-
residências.

O prazo estabelecido foi dc 20
dias, e J& passaram 22 sem qai.1
um metro de fio tenha sido «s
tendido. Em vista disso, os 'n
terossndos, como nos infurm*»-
ram os .srs. Jemenlr Coelho e .Ic-
íoli*"o Jacinto de Abreu. Irão á
Llglit reclamar o Imediato Ul:-
:1o da Insto lação de baixa ten-
sfio. Quanto ao problema d»
ngua, assim que se Instalar c
Conselho Municipal, Irãc orgo-
nlzadnmente á presençn de-s vs-
readores do povo expoi a situa-
ção em que se encontram e pe-
dlr uma soluçáo prática.

<•¦'..» per capite e taiufarer Ss ne»
cetaidade» mait prementea doa
operário*.

3i O problema do pagamento
das tmpomt-ee-, «nie envolve st
restauração tia» eaportaçjet."l-rte * um momento critico
no mundo dc* negados. Nto há
lugar para acorda* Industriai*
que :¦¦:::.» -.:i. a produçio. o*
preço» ou o numero de empre-
gos. E" ::..--..-.-: estabelecer ura
..'... ::-...:.' WÜXO, ;..-.r.t * produ»
çao de carvfti u ser alcançada

jem int. do qui _00.OOO.000 de
toneladas, mrtr, esta corresponde

I vscnssaniente bo necessário pnra,
o uso normal e o acumulo de re»
servas" — disse o Livro Bronco.

Os mineiros flcarAo isentos por
cinco anos do serviço militar,
mas a» rapazes tle dezoito ano*
que forem para o» poços a fim
de evitar o recrutnmenir deverão
extrair carv&o até aot 35 anoa
de Idade.

O ano passado, a produç&o de
c-trvfio foi de 259 toneladas por
mineiro, em comparação com 308
em 1037, e o governo dar* alta
prioridade a quaisquer meios que
resultem no aumento da produ-
çfto per capita.

MAO DE OBRA
Declarou o Livro Branco que

se precisa de mais m&o de obra
e dc melhor dlstrlbulçfio de tra-
balhadores, a fim dc exceder a
força de trabalho de 8.800.000
homens, total que está multo
aquém do necessário. Pediu ás
mulheres que concorram com a
sua força de trabalho e nos ope-
rárlos que não se aposentem se
puderem evitar Isto."Os velhos argumentos contra
a mão de obra estrangeira nfto
sfto mais válidos", desde que nfto
há perigo Imediato de os traba-
lhadores britânicos se virem de
braços cruzados cm conseqüência
da Importaçfto de operários. O
governo procura por todos os
meios encontrar trabalho civil
para os poloneses que se acham
na Grã Bretanha.

Advertiu o documento que o
nfto acréscimo das exportações
significará privações e desempre-
go por falta de matérias primas
As importações este ano deverfto
ser de oitenta e oitenta e cinco
por cento do volume de 1938.
Cerca de um bilifio e 625 milhões
dc esterlinos em divisas estran-
gciras serão necessários este ano,
dos quais 350 milhões de ester-
Unos teriam que vir dos empres-
tlmos americano e canadense e
um bllISo e 200 milhões das ex-
portações e re-exportações. O
problema do dólar é critico, A
solução reside cm estabelecer um
equilíbrio entre os excedentes no
hemisfério oriental e os déficlts
nos paises do hemisfério oclden-
tal.
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lExtcrnafo Misto»
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"OLfCIO JURUENA —

awmaeu-t-S-iiii *_»'¦ .i*mmc<<<**t*mommmmt**smmmmntm<

MANTÊM OS SEGUINTES CURSOS:

CURSO PRIMÁRIO - 1.°, 2.°, 3.° c 4.° Ano

CURSO DE ADMISSÃO

CURSO GINASIAL - 1». 2.". 3.- c 4.» Sério

CURSO CLÁSSICO: NOTURNO - 1.°, 2° e 3.» rscrle

CURSO CIENTÍFICO - Diurno e Noturno - 1.°. 2." e 3." .ene

EXAME DE ADMISSÃO, dia 26 de fevereiro

MATRÍCULAS ABERTAS
Praia de Botafogo, 166 —- Tel. 26-0393 — Rio de Janeiro

Acham-se abertas, 1)13 24 A 28 1)0 CORRENTE, (la.s
Ul ás 17 horas, na sede do Departamento Regional do
SENÃO, & Av. Franklin Roosevelt, 104 — !).«- andar, as
inscrições puni preenchimento «Ie 80 lunares, do matricula
gratuita, nos cursos do Administração o de Secretariado
(15 para tinia um), da Escola Técnica de Comércio "Ama-

»"o Cavalcanti".
Esses lugares foram postos * disposição «lo .SUNAC

Regional, — ao ijiiul cabo processar a matricula dos can-
didatos —, por concessão do Sr. Secretário Geral do Etlu-
cação o Cultura ila Prefeitura do Distrito Federal.

Sfio us seguintes as contllçõe» que os cuutlldatos de-
vem satisfazer :

a) — s«*r comerci&rlo;

b) — nfio se achar matriculado om ne-
uhiiiii dos cursos mantidos pelas Es*colas Técnicos de Comércio;

c) — possuir certificado de conclusão «locurso comercial básico ou do «limsial.
Os Interessados deverão apresentar-se munidos dc

documentos comprovantes dns condições previstas nas uli-
nciís "a" e "c", (lo certidão do Idade e de atestado de
vacina.

f ~a
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TRIBUNA POPULAR

Campanha em favor dos trabalhadores
de Volta Redonda
Reuniu*© a Comissão de Metalurgicoi,
com o fito de Íncrementá-U — Tetegra*

mat ái autoridades

frsb^.fr-t^ai»^ i»^>%ftt»^tjiiiiLi*>a it^^^^j^^f ^

HM*m ttmtéa am&mm a
Cmv*»* i§ tUtmimtf*** »m.%mm mmtmmit a mim ús
Vf.il* r«í£«w» $ am rn tmym-
am ii*|«m44<<(«( atatmi l*çm
ç*4lé¥* ftStt*, wpamt mvm a
tmtaMm ú* Cmarnà» Hamatim
il» 0. T. ft, Abtou A!«* ú* r»U»
n, ju.»:n»i BbMitto ft»*?**, ji4»
ft«*l Wfí-irt fttumm, juAi» gtvcf,,ft.» »« Oümr» e «falai fUiut*
ONTtiii. O wtftm» tmmt éa
ttmta» hi aéiatr fd»i-4s*t»w na
»*tfi»4a a* tmitmmiat • tam-
fMt-.ii,* em iatot ém itattatUvaéi».
i*t &a Vali* KesjtaííflM», tu}* *l»
|W(jAO ***»»¥> Ul» «»!*!<* ««!-.'?•e-jtsi ifwifi tm «tts* t» pe<ftfii|,(1*4 <.v* *u i« i«tuk«rn t • tm<

*ít tiittaiiArj ãs
Al^fOM0ML»«Í

Dtiíitrt.ríU l*MàÍa4*M • i.'«JÍfet«Ar»Rlrrr ^J-' ff*r» rt*^ Vis»»**»»»»»a*^»'«llt»lêj ^ V^r^^*,í*^r*v

ÉiMtar» GmtstifM* às Fábrtftai a
f™ í í»^r *^Hff •*?*?*•?»¦ ™ • ™W *T RIRií »*
««li» ## !»«!»>•*» «Vi MNMMMilt
tm**** tn * i-«•< mí*td» .-» •.%«-
ft» ft* »«**«¦» M**4U!** • tf*
IsjÉMti

üflíf1!! £? ?"FMÍ • •"••' Vm ém tm» am*®** mm**'

K.-iinr-.v A < 
'..mi:.-

são de Salários dot
Mnrcinciro»

O Mii.ti. »i -. im Man*.
ntittm «-ii.iii i..« » .ü,ui-

fiíâo:
l*r.tr..« t) <.»lll|.»rt,|ti„„.

lO 4m «..lllj.» -li, í , I u.a
Ala .Ulrtrir. feriu. | u».
«irtfwri» éa Ptlma. I u.tu.i,
dt .Suuu. |»»ul<» Mala, Ailu»
ri«»»rr». it - ..,, »«,„„, W||,
•Ofl ll-l.)«lrll.„ da t »t,»ll,o.
•••ia ItorlM Fttift, lUtitl
I a.r.n; , r J..»|UI,., .-,..„.
sam i ir ir r». *t li horaa rtt
tink. tem (alu oa arde da
tilmüral».

TraU.M dt i.ibi-.io d»
tiar.tr imperUrtrU para o
'-"'"l»ll inrlll» d« .IlMluIu
calrUra — A -HrtlarU'.

*&*m* o» pai* a tmt* t*^m »»s«í4 éa f^na ttâttwtu u».
mttmeçAo m tm

MAJíirtatTo
A ptttmtia tméiá* am a* n*nlmu am»t »s> » ,ui*»*,lv a*

mt asaaittam ttttmtnmãm «i«i<
Perneta ttmãtmstm, # «vu i-^-»-tatlaém tatiata m |ml éa tsiaé*
ia tmmt ttimatt tt» Veti* B#»
é*M*. A Cteflsiw*» «ti »í«5*M
am *ém<m" é* taé» mbuttttta» laaJatat. t f«U»f tm <nit?it4i>
aamtm tm» a liiitlini» a * M*..
uIíukuvü ét mm mt**» pata* tttatéjt é* um tatittpmmmta
a* imftaftania i/íim t tm é* ase
pma tmr tm iu* ttm o «ts* «a
tar t*rnittté»,

O r*eW*it*4a e* Vatta R«4o«,•ti» t*t* in»«s}im#4ii «ifli>rN»*»ff«.
(e d* Mo o iituiiv, «j» ©fi*m*.
Ho, ttm i»í4a Imí pata tmtálmt
o matai nõm*»» pmitti ée Ua-*»»uhatjo^c» m toar út» mapa-

, lat^iiM* tujaj ir^^u,,! t túhtétt
tm» o maiut é» u»i<.-«*i« pmlaia o nem» práio.

r»»i *m a cnm#*» ús 9saús »*
riMn il fe-t«u ««wtíM* «*«* t--»
|onit4**t»s tttmtP**» • Mfaj«tM
4«;»,» (ottra • «iiitmtA ém uai*'
ftnáem éa VtM» Rr^ati4»o

fam^m a ftamlatai» é» Í4»t»«
I4ií»í« mtM, «V* ^-fãsirftirfiii» 4*n*ii-*tüí* « »o mumt* éa tt*>
ama^taya^ss. aWt^tajta mtm»Wiaf ai»ta)9»aait iw "aWrwr w
¦p* ¦["¦* «f «W*»"( SffJ-JtvWrw fam *t""tr** tP*f^*9"w * ¦ "

áa mtstM i» hvc iiateltttiA •*•-»
»CMt4* «ta Af*" 4» p*na ém
l»Vfti«t»J t^tita»^-« í 4 . I*«. Ot»
i'*ü4* «ir.cíe ü» pAkia tém*^'
.<>'-.=. «I» í';. *j:.t«í«*.'**>¦•» Kt*
»4v*l.*l jttawlit o ItíCÜiattU I» »*J
4-Hjllla- «ÍM |$*SU«*4f» *-MHn*» f
»-•¦„:^ItrOtU» «,<*« *tl «* %mll'
tam **m am «* {=* ^«-.-.-«m u tn.
»*«»»j'**i»*i«», i««tiJ«4#.* #«» M, CU»
ns* o «Jiaísrtij catm* põa m»«
**.*i» St WN JtM»!* 4* OMKtttM»!».
* ."«írKtRUriíirt» tm ftsrr* Mm**,
a lim ús a*t* pmmm ttt *!*?*>
miisluMim» ús*Maa*asúa m i «ilmmtmtm* an* **> wKomnim. ét*¦Mo «4 aeowtói» 4# *»*«ntc««. t.**
taies éa juu a# Ou*m i**y*i*
iittaMaét.

fasasasas*Sf*sssjsi

asasa^St^^R .aVbsbf i»»»t»»t>»w '^^Bbét Sflk jv* ¦ufluRlB - ¦^¦^¦^¦^¦^¦VsüC^^a^HE%|hk-

*.»»»a,,>»>»»» o.^,.» ¦m<mm.mmmmm\**a»'tj,am *tm*.m**.*,m**m*í* m *u*^^»ma\iaimy»J*t^
PÀtrinn S

NOVA SEOE DA C. T. B.
Registrada a pessoa jurídica do órgão má*

ximo do proletariado brasileiro
A f«vwW*4a Ü»*ti.lÍM 4. ('««. 4» ,«« («iii.ia, h. tt«,u,. ^ttúttsaUúm tnsatasisns ú» I »H 4*. tv««n* itmíM-**, »»«*ia

H»»»ii ..»«»u..i,, í, »t,(«,í,4„ |, (o A)l4e áa K>^ jr ItitfMf», imk
(UM * aw i.»i..iii»dM„ ,<«, i»,W: p»jMíir-»v4K it» "MUI*.
I«rti .... ui im*m a k|tllM|l«; WUial" 4* n é*mt. p.t\ t itn.

P recisam-se
•erventet

Jrff»-**»»'** Kl«rl»>r» Tft»
r»r S rtu ..q««.4vi u; i.-
»«r*t rratot» — >««,»• r»
IMt»

J»*#«»«

fttffWltm *«»«r**,HB 1t« |i«n.rwii t«« »-.. ptn im in
.l.ll.al 1» |tte .»BH„ Tr«t««tt)
4« »i«» 4.1» it «41» tal McttV

I M lí Mr«U r IM li M t» It
tuattVtr H». fM rttUMt • t»> •*
iNUlM 4m S U I ! I. ., a.

Of IHOOSTKIÂIS l>e isewas «ST40 í»ç HSOAMD0 A QVAIVVKH ttsrtisiUMts-
fOS mm »t< t*aa*l*aS«m f**a útwitt, petttttamtalt, to*»* o atmtmo a* taUtiot ie )A% t*»d-it-sém ptla tmtptati^ Km aatta*» éa ato pmta 'a, par itttbtiatio ie anembteto ia tlatte, oSlaiitat» im riaiml*,aé*%*tf tatto» am aliem aa Siadiealo pelmatl. tolifitatia o aumeato. Detmm, ttta-vam.i* <m ptltatt a mpmie*. m» a aletanio ie o%t atado tipomta tm toalfala f»Itíiw ie mHlha, Tttmtaaia #*!«?« tm IS 4* fttfttín totrtate, o Sniimlo 4o» rraNimadoif»mim a afkav «a Siaíkaío pêiteaal, ea*. cêtiaio. eaatiaaa u ««fanío a enala*** eilenii-ttttttx, Difame» tM**mtimlmtat4 «•»# ot t*4*f,tiait it IttÜm nio tttéa em epniiçéet it ea*.r#\'ff o aameaia flfiitaéa, ttm*» ãait a mas» mattaia paia am enltaiimemo iimo, Cam ptt'«*>* eiaia tu» ma fatiai* « ItaaaVtaimt-t Háo aa iiMiiia tdetlto, pata teartr, na.Jattw ioriateúHo, o iemm im patiom. ftme team» tilett tm nona ttioeéo a Comlttto ie Solaria»te ttetíétt, *,ae aptl* ptla **&* éa empmasiê em reme 4o teu miieato, por eae tomtale tal-iai psúetio ttattr a ialiaattataei» im panam e a imemia it loi^t et -#i;r*i»iti/iai\

NA JUSTIÇA DO TRABALHOSINDICATO 00S TRABALHADOWS NAS INDÚSTRIAS!
D£ CALÇADOS C Dl LUVAS. BOLSAS I PELES 01 RIS-

guardo DO RIO DE JANEIRO
tkia: Av. Pittiétue Vtm* n* ano-**. - Ttkttmt O-SidH oo» 'nunAMMUOllCS fíO Mft ri;_ 9d sn ^rtrt,Anf.„ MnT d T . *,,,

CoatlitaiBoi mém m irabalttatUt* na indÜMiU ét C*\c*4*u COUtVNB CARIOCA » A » ^0 om ^*» ao corrente, no I K. I O JUl-
M«* aiai-titm a» iéawsmt» io mto ct«í4m c«*Ufo uu* terá RwBwh» mim. â* 12 tmm, gamcnto do dissídio dos motorist«is e aiu-"4»r i» pwima úU íi. ia li hoiw. na J»f iií* 4a Tf atulho. í «w TWwnal n«f toul rt?» Trato- •»

m» ¦ autiiétwia «it «n«i5.4<*,., 44«*4^n*jn«» ai. (»..i.;u.M)r:,*..« cniitnwAmti taaúataaa mpma-teu p*i!» to»tpasttimtnio tòial it tlu a no teal éa J-liâft.a«*
a» 1) |-.-..-,*i«..

C0MPANHEJRO8 TOÍX>8 AO D!S3rDIOI
TUDO PtÍLA VnORUI

Â COMISSÃO Ot SALÁRIO

Oirigida contra a Cemoerac
a campanha MComunisla nos [Ei.

NOVA YORK. fffttrflro lü*- r\ «.ai ur «»a a tribuna popu. u anti-comunismo, inspirado por Wall
O Jornal nora lorquirnj <;»__«» * 4 «.iricer. aupicmeito do* oireet. e contrario as aspirações e tradi-

ções do povo americano

rxí.at para
LAR)"Tt.8 Work*r
mitiical do •"Daily Wottsf, or.
lio do Parlido Comun'*:* dns
Estados Unidas. eti,mpa um ¦rtl-
Co lio qual *Ao reluiadaa aa ir.*.v
tUas publicadas diartentr-nie na
chamada "grande imprenss,-' no--
tc-aniciicana sobre o comur.li.-»o."Nosso país — ti;.* o relenda
•rtigo — eslA tomando em dose»
cam ¦-•-. maiores o tratamento
da "smeaça comunista". &u
mos certos de que todo* o tem
notado, onde quer que vivam ou
trabalhem.

U.n tato típico é a Insinuação
IcIU pelo Jornalista Dr.** Pca:.
soa em sua coluna diaiia. ili
que e Partido Comunista Norti-
Americano «cri poíto ns l«ei,aU-
rla.le dc um momento para outro

Pcarson diz quo o presiden'-*
Truman aderirá a es..*» sottho
amplamente aeariciado ptlos rea
clonorlos norte-amerkanoa. cem
o argumento uc que nó», conu.-
nlstas. somos "agentes de uma
poU-nrla estrangeira".

Este é um assunto -rio; mos
6 tambem um assunto cômico.

E' serio no sentido de que t
fechamento do nosso pnrtlao si
pod" significar o principio io fim
da democracia nos Estedos Uni-
dos. Só pode slgnlilcor o amor.
daçamento de todes os cldad&oj.
a invasão dos lares, das fâorlrjj
e dus escritórios peio temor. Sig-
niticorà que os rcaclcna.la' e os
trtiits de Wall Street se nptcsU-
rfto para lançar nosso p?.'& <tuma
guerra atômica quo dcvistotà -
mundo.

Mu tambem é um o»ur.to co*
mico no srmtldo de que n<*i»hunu"lle^tiraçlo do comuniímo' vai
!?«•:«- os iileios do i,.f.-. - c-
munlsta, cu seja. o avelo pro-
fundam:nte enrautado do po.o
digno e progressista dos K.ntlx
Unidoe por uma fida melhor.

Em linguagem simples a bli-
teria antl-comunlsta que ag«ira
se está ensaiando 6 parte da"guerra de nervos" ;!i --.i.,.i,
noitc-amerlcana centra • demo-enteia,

Ela visa nSo somente a peque,
na minoria dos comunls>aa mt»!
lambem todo o pcnsaireMo 11-
beral dos Estados Unidos • visi
igualmente, dc acordo rom a con-, de umtt Potência estrangeiru"?
cepçáo dos antl-comunlsUs O ° Partido Trabalhista ütlta
Cio (Congresso doa Organl'!,* nleo- 1ue atualmente governa a
..ú s Industriais) e a li .•: .>,.,¦<' Inglaterra, ó partidário do tocla
Americana do Trabalho, contra llsmo. Do que potência utr*»r.»
os democratas rouevdtlano/. íílra Mr* agente?
contra os adores liberais repte- A que potência esfcngcl-.a
scnicdos pelas icvlstas "The N»-. serviu a clarse operari» ruva

Argumentoa que pre'fndes*-m
provar que o "comunismo ootu*
americana t agente dr. <•:*•.,•
gelro" cairiam por terra como
um castelo de lartas.

Not exércitos abolido*-<»tas dl*
rígidos pelo preílaenu* Lincr»in
honve comunlitas. Eram mem-
bre* da Primeira Tnterniriona:
8ertam caies («munlstit t. :*.-•
americanos "agentea da Ru>*l» v

O Ideal dos Ettados Unidos »i.
clallstas fes com que mais cie tm»
mllhiVo de norte-amerlranss vc
tossem no lider do Pai Um, So
clslUta. Vítor Debs, para prci'.-
dente, nas eleições dc lnl2. Se-
riam . . i.-. soclallslaa *•¦-.. :»¦«..

tloa" e "The New Ropublle- o
pelo Jornal "PM", e conUa to-
dos os membros de qualquer to-
raltó que acredite na pnoiiblli-
dado de conseguir o bem-esut
do homem comum.

«Some-se tudo Isso e ter-se-e o
quadro completo. A histeria a«-
ti-comunlsta esta contra as as-
plraçõcs da maioria do povo no*
te-ímerlcano. Por isso é oue 4
leveda adeante com '.-.- l-..:...h.
e nao com argumentos.

Campanha de Venda de Livros da Dis-
tribuidora Anteu Ltda.

Emulação entre os Comitês Distritais e
Células Fundamentais

QUOTAS DOS COMITÊS DISTRITAIS
E CÉLULAS FUNDAMENTAIS

.'ntuur. Quota
Distritais : i>

Bangu 9.000,00
Bonsucesso 2u.000,00
Caju 17.00000
Carioca 18.000.UO
Campo Grande 9.000.0U
Centro 19.00010
Centro Sul 28.000,00
Del Castlllo 5.000.00
Engenho de Dentro 11.000,00
Esplanada 24.00ü,OP
Estacio de Sa 22.000.t0
Gaven 25.000 00
Ilha do Governador 5.500 00
Iraja 13.000 0J
Jacarepaguá 6.00CCO
Lagoa 26.000,00
Madurelra 20.000.00
Marechal Hermes 17.00U.0Ü
Mcler 10.500,00
Pavuna 6.000,0ú
Penha 16.000,00
Republica 20.000.00
Realengo 20.000.UO
Rocha Miranda 11.000 00
Sento Cristo 48.000,00
santos Dumont 34.ooo.oo
Silo Crlstóvno -.... 25.0ÚO.CO
Síiüde 32.000 U0
Tijuca 18.000.0U
Células Fundamenteis
Aluizio Rodrigues 26.00000
Antônio Tiago 16.000.00
Cristlano Garcia 5.50000
Falcão Paim 23.000.00
Sele de Abril ¦••• B.000,00
Tlvatlcntcs 50.000.00
Antônio Passos Júnior 600000
Pcüro Ernesto 35.00000
Luiz Carlos Prestes 26.00'J.OO

AVISO AOS SRS. ASSOCIADOS DA COOPERATIVA POR-
TUARIA DE CONSUMO LIMITADA

Reallzando-se em 1." convocação no dia 10 tíe março p. f. a
Assembléia Geral Ordinária, és 16.30 horas em sua sede social, sita
á Avenida Rodrigues Alve:, 755-fundos. a Diretoria pede a pre ença
de totlos'os astoolados. caso não tenha número legal, fica transfe-
rino para o cila 19 do mesmo mès e As mesma-; horas, em 2." con-
vocação; finalmente niio preenchendo as formalidades Estatutárias,
lica transferido para o dia 25 do mês referido, realizando-se com
qualquer numero cm 3.a e ultima cor.vccação a seguinte

OrHcm do dia:
Io, Leitura da ata anterlc-r;
2o) Leitura e aprovação do Balanço Geral, Parecer do Conse-

lho Fiscal;
8o) Deliberação sobre Dividendos a dlitrlbulr,
4o) Eleição para nova Diretoria;
5o) Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1947.

CARLOS LOPES DA SILVA — Presidente

quando derrubou o czar e úepris
Kcrenski, e estabeleceu j sócia-
llsmo no reu pais?

A tradição do soclaPsT.o —
filosofia básica do PatUdo Co.
munlsta — está enraizada na
historia de noísa Naçfio Remc-n-
ta aos primeiros dias dc <ntoma
Induítrial moderno, cm 1810.

Enqunnto houver capita! e ira-
balho, haverá movimento ODe-
rarlo por melhores sainrlof, mr.-
lhores condições dc vida e mo-
vlmcnto político operorlo nas ln-
dustrias. para beneficio dc tortr».
a nnç&o.

Portanto, a ameaça de colorar
na ilegalidade o comunismo 6
tao grave para os Estaco* Uni-
dos como n ocupação dn Aienvi-
nha por Hitler para a conquista
do mundo. Mai 6 cômlon. e Mu

, vazia qunnto foi a Jarlnncia de
Hitler de que o fascismo dura
ria mil anos.

Acima de tudo é umn adver
tenela a todos os norte-amerlea
nos no sentido de que nfio po-
dem permanecer Indifetcnies nn
histerismo antl-comunlà'i> nem
permitir que os comunista' ce-
Jam tratados de "agente-. estra«i-
gelrcs".

Uma vez que se ponha nm mar-
eha essa grande mentira, ne-
nhtim cidadfio podará n-als ma
nifestar sua opinião ser. ser ca-
luniado. Deve-se atuar com co-
rag.m contra essa "guerra d?
nervos que visa a democracln".

dtttsak» cjifii.o íuwtaiia ptU*
SisáM-âi® dM Ttfttrtttutiat» na
Imitutm a* Cofiimntin de Cou*
ros e Vtít «mira o Certame C»-
riftra s. A, rrlvutdiranda numfn*
«av lia» «liais MíilW*,

Oeaparwcnn m iri»f«i#nlsn«
lei «is» i»ui« |u!í<-». Mas i.ii lei
psiwi.t! a r«'.t^-i,!açi«i e o ptt»l*
otnie ds TWtwnal encwToii a au-
difi.fi» c»f«?tStsvitt o prato «le
út? útaa i *;* que m tttscttan:<*«
e stbdlado» ap:r5*:tir m novas, a
lim de que o processo pmsa vol*
lar * Procuradoria Ilríimu! para
recílwT jwmrer.

DC3 MOTORIÍÍTAS E TnO-
CAUORK3 DE ONIB08 - Wa
marrado para o ila 21. ât 13 ho*
«*. no Tribunal Rntlonat do Tra-
balho. o jutgamtnio do dlsttldlü
coletivo dos mttfwrtMas, Imcads-

dantes dc ônibus
foflnacfa da Depsnamenio dc
tm',tni>xlta éo MlisiMéüo do Tw«
taihit lobrv a elevação do «tutio
ét ridi, o dU<!dlo ruteiivo tuicl*
tado pfiíi Sindinlo da* Marte*
tV.Kffi, que r<-iiimi"ain um tu*
rmr.iii de íalA;!-;*. para c* traba*
.ta5*j«?r> tm caipinutta». tem-
itm* e niwini,

DOS TIUJAUIADORES NA
PAURICA DE PAPEL DE PE-
niÒPOLIS — 9el adiado -«me
«le" o Julgamento do dluldlo co-
:-:•.'. y sujeitado pelot ttabalhado-
us. na F&bttra de Papel de Fe-
UépelU r nira a llrma empresa-
dar,*, a lira de ser obtido uni au*
«junto de taláries.

DOS EMPRKOADOS NO CO-
MRRClí 1 PEIRA.NTE E OUTROS
— Continua aguardando a deter-
mlnaçao da data de JulgamentoKscdc«pach«nt^deõn!bw.queU ritM!(Uo taIf51V0 (Ujcllado ^,0reivindicam um Justo aumento de

Congratula-se o
povo com Prestes
O Senador Luiz Carlos Prestes

recebeu os seguintes telegramas:"Florianópolis — No momento
estamos reunidos em ampliado do
Comitê Estadual, com a asslstên-
cia dos companheiros Ventura e
Coutinho. Saudámos os rompa-
nhelros da direção, nacional, e
n líder camarada Prestes, pela vi-
1 orla das ereições a 19 de Janeira
i\uós exame critico e auío-crltlr-o
de nossas debilidades, assegura-
mos nossa firme decisão dc supe*
ri-las, incentivando os nossos es-
forços para a execução de tare-
fas para o fortalecimento do nos-
so Comitê «Ssladual, aprofundan
do o grande su' es rc eleitoral dc
PCB em pr.il da União Nacional
Saudações Comunistas, (as.) Os-
car Amon".

"Caxambú — Empregados no
Hotel Glória de Caxambú con-
dratulam-se com V. Excia. pela
vitória dn "Chapa Popular", do»
verdadeiros representantes a-
povo ao Conselho Municipal, (as 1
Erm: "to. ...u^s. "?aul Simas fie
Carvalho. Mariano Cornelio Wi-

salirlos
DOS MARCENEIROS — Está

marcada para o próximo dia 33
do corrente a audiência de con-
clIlaçSo do dissídio coletivo sus-
cl'ado pelo Sindicato dos Oficiais
Marceneiros c Trabalhadores na
Indústria dc Serrarias c Móveis
de Madeiras, contra o Sindicato
da Industria de Marcenarias. Os
marceneiros pleiteiam na Justiça
da Trabalho um razoável aumen-
lo de salArlos.

DOS MOTORISTA8 E AJU-
DANTES DE VEICULOS DE
CAROA — Foi transferida para
o dia 26 do corrente, ás 12 horas,
a audiência de conciliação do dis-
sldlo coletivo suscitado pelo Sln-
dicato dos Condutores de Vel-
culos Rodoviário c Anexos contra
o Sindicato das Emprtsas de Vel-
culos de Carga, para obter na
Justiça do Trabalho um razcft-
vel aumento dc salários para os
motoristas e ajudantes dc vel-
cuias de carga. Entretanto, a
data da nova audiência, apesar
dc transferida, ainda nfio se cn-
contra cm pauta a data Ja II-
xnda pelo presidente do Trlbu-
nal Regional.

DOS EMPREGADOS EM CE-
M1TERIOS — No dia 27 do cor-
rente, ás 12 30 horas, no Trlbu-
nal Regional do Trnbalho, será
realizada n audiência de concl-
llt>ç5o do dissídio coletivo suscl-
tado contra a Santa Casa dc Ml-
fterlcórdla pelos empregndos nas
cemitérios de São João Batista
c Caju. reivindicando um Justo
aumento de salários.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO DE
MÁRMORES - Foi adindo para
o dia 14 de março, ás 12 horas,
a audiência de conciliação do dis-
sldlo coletivo suscitado pelo Sln-
dicato dos Trabalhadores na In-
dilstrln de Extração de «Mármores.
Cnlcárcos e Pedreiras, contra 05
empregadores, reivindicando um
justo aumento de salários para a
i-o.poraçflo.

DOS BARBEIROS E CABE-
LEIREIROS - No próximo dia
28, ás 13 horas, será realizada no
Tribunal Regional do Trabalho, a
audiência de conciliação do dis-
sldlo dos barbeiras e cabeleireiros,
suscitado pelo Sindicato da cor-
poraçfk contra n classe patronal,
reivindicando um numento geral
nos atuais salários.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO AÇUCAR E
DOCES — Está marcada para a
nora do expediente normal di
T R. T., a audiência de concl-
ilação do dissídio coletivo movido
pelo Sindicato dos Trabalhadores

Stntticalo da corporação contra o
aV.i-dk.-iti» patronal visando a ob-
tcrçfio de melhores salários, per
Intermédio da Justiça do Tra-
bnlbo.

DOS EMPREGADOS RURAIS
OE CAMPOS — Ainda nfto íol
mnn-ada p&t Tribunal Regional
do Trabalho a data do Julgamcn*
10 ao dUst:|tp coletivo dos traba-
tliiidores rurais dc Campos, adia-
do "slnc dle" para serem aguar-
dadas as Informnç&c*» solicitadas
por d ri-.':¦¦ dos Juizes no Dcpar-
lamento Nacional do Trabalho.
Dadas as informaçfics pedidas o
processo descerá, em seguida, ft
Procuradoria do Tribunal para
receber parecer.

DOS OPERADORES CINEMA-
TOORAFICCS E AJUDANTES
— Ainda nâo foi marcada a data

DOS TRAI1AU1ADORR8 NA
INDUSTRIA DO CIMENTO. CAL
R OESSO DE S. OONCALO -
A Oa. Electro-Umitada Hlumi-
nense e cuinus foram condenada»
pelo T. R. T. a elevar os íatátlw
de seu» trabalhadores: nio se
conformaram eom a dectsAo e re-
weram para o T. 8. T, endt
Jà st encontra o ptoceaso. Ainda
.)*.< 1 ! marcada a data do jui-
gamento 4o recurso.

DOS CERÂMICOS E OLEIROS
Os proprietários de olaria* nio!
ie conformaram com a decisão
do Tribunal Reglcnal do Traba-1
lho. que concedeu aos oleiro* oaumento geral de 40** no» atuais
oalárica da corporação e recor-
rerara ao Tribunal Superior doTrtbalho, onde esperam conse-
eulr a reforma da declsAo do T.
R- T. a seu favor. Entretanto, os
proprietárias de cerâmicas Já inl-
ciaram o pagamento do aumen-
V) que íol determinado pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho.

PARA 08 CONTRIBIINTB |)()
IP ASE

terri:nos e casas com cemPOR CENTO DE FINANCIAMENTO
NO PAKQUf SAO UERNAP.no

V*nc»*m.w. dtíde 10 tml cmítifoiia we* em» ||«£» am a*.furada d» IPASE. eon ler» de llnaiKlamrí t* mm entradamirisl. |i«» paiametiM em priVaçôí* multe km»» áttf»nu

•ít?íS,wi*r "^ WfT*ni f*!i» «*»» P-m» éa vmdiM, auaváido IPAHE. adquire auiomaüfâm,»^* v. «, o tíiwio út con.imira sua casa própria, rom loa-* n> fmaneUawnto. a **t pata emu> tutu, üurasie i«do o penedo do mpritlba». nenrmm im.p«io rtcairá f«*re o iram*;, cuja .vàqtiitHto c:-a («arma d« ti»p»i«> de trsnímlaáo.
ralpcetíd*» o comprador 3 anos depoU it efetuada a comerado leiíeno cj de eonsiruiUa a ca*a. pa-Mra o tmswej a pr«i»i».dade das herdei?*», mui que atun lenha» de pa«*f «u otr- •*-

•aiiradn re *.-:.tr.-.

Encarregamo-not de tntjr de todot ot pspeii
para o Instituto

Belford Roxo. onde «U Mluado o PARQUE SAO BHtNAR,DO. e sen-ldo por J ferrovisa. tendo 3 eieniieatía». com ônibtudireto, que paua pw 3 e uçèe* fervido» per m utna niuna*
de subusbio da E. tf. ç. o., cujas mu it e;«rilk*c»o p»^seguem.

DUta da Pedra U. por irem. apenas 9» tma, mm» 1 <o queNora tguaçd. H mecos do que Campo orande e « menu» do
que Santa Cnu.

A nora rodovia atfaluda de 34 mts de lamura. üttçtt JáIniciada da Rlo-Sáo Paulo eom a Avenida nra*tl. pa-asntío porBelford Roxo. fará com que o PARQUE SAO BERNARDO dUU.
de ônibus, apenas 30 minuta» da Praça Meuá — meno* tempo,
portanto, do que ie gasta hoje para tr da morna Praça Msuá
oo Lebl&n ou a Nlie;oll

Oo PARQUE SAO BERN.AROO parte uma linha de Anlbus.
que vai a Belford Roxo. Prata «Linha Auxiliar» e Nova igttactt
estabelecendo a ligaçáo com 193 trens tuburbaros por dia,

ACUA, LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam lnformsç£et com urgência, pois o segredo do ne-

goelo que lhe propomos e tá em náo perder tempo, tio grande *
o número de p:<ter.deniM.

PARQUE «SÃO BERNARDO
Av. Erasmo Biaga. 255-13* — Tela. 33-0359 — 43-7577 - RIO

Parque Sár* Bernardo - BELFORD RO.XO — Nova Iguoctl

VIDA SINDICAL

Operadores c Ajudantes Cinema-
tográflcos contra o Sindicato das
Empresas Exlbldoras de Filmes
para obtcnç&o dc um razoável au-
mento nos atuais salários de ope-
radores e ajudantes clnematográ-
flcos do Distrito Federal c do Es-
tado do Rio.

O processo continua dependeu-
do de que os empregadores apre-
sentem novas razões a fim de que
nossa voltar á Procurjdorla Re-
glonal pata receber parecer e
prosseguir as tramites legais até
u julgamento.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MKRCIO DO ESTADO DO Erf-
P1RITO SANTO E EM HOTÉIS
RESTAURANTES E SIMÍLARES
DE VITÓRIA — Continua na
Procuradoria Regional aguardan-
do que os suscltantcs cumpram
o despacho do presidente do Tri-
bunal ReGlonal do Trabalho.

DOS MARMORISTAS — Já
foi devolvido ao presidente do
Tribunal Regional, pela Procura-
dona e prosseguirá, devendo em
breve ser marcada a data da au-
dièncla de conclliaçSo.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS -
Não tendo havido conciliação na
audiência realizada entre cnipte-
gadores e trabalhadores na ln-
düstrla de calçados, realizada no
Ttibuii-il Regional do Trabalho, o
processo do dissídio coletivo aus-
citado pelo Sindicato da Corpj-
ração devMU é Procuradoria Ro-
glonal para n apresentt.ção de no-
vas razoes pelas panes interes-
sadaa,
JULGAMENTOS NO TRIBUNA^

SUPERIOR DO TRABALHO
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DO AÇUCAR DO
ESTADO DO RIO — Já foi re-

na Industria do Açucar. Doces e i metido ao T. S. T, pelo Trlbu-

de Julgamento do dissídio cole-,
Uvo suscitado pelo Sindicato dos ,tltul * ."-vlndlcaçáo máxima das

CAMPANHA DE ALIMENTA-
ÇAO — O Sindicato dos Foguls-
tos está convocando todos os ms-
melados para uma grande assem-
blela a renllzar-se no dia 25 pró-
xlmo, terça-feira, a fim de dar
prosseguimento á campanha pela
etapa única, ou seja, equlparaçáo
da alimentação para todos os ma-
ritimos, quer sejam oficiais ou
subalternos. A etapa única cons-

categorias profissionais marltl
mas, pela concretização da qual
vém pugnando, há longos meses,
tendo o Sindicato dos Fogulstas
á frente. Pela magnitude do os-
irunto constante da ordem do dia
o sindicato solicita a presença em
massa de todos os fogulstas á as-
sembléla drj dia 25. Para tratar
dt> mesmo assunto, rcunlr-sc-áo
hoje os marinheiros.

REUNEM-SE HOJE OS EN-
FERMEIROS — Hoje, ás 19 ho-
ras, os enfermeiros e empregados
cm hospitais e casas de saúde
reunlr-se-ão em assembléia, onde

Conservas Alimentícias, contra os
empregadores visando a obtenção
na Justiça do Trabalho de um
Justo numento de salários para
a corporação.

AGUARDAM A DATA DE
JULGAMENTO NO T. R. T.
DOS TRABALHADORES EM

SERRARIAS, TANOARIAS E
CARPINTARIAS - Baixou 4
Procuradoria para aguardar in-

nal Regional do Trabalho, o pro-
cesso sobre o dissídio coletivo dos
trabalhadores na Indústria do
açucar tio Estado do Rio, contra
cuja decisão recorreram os em-
pregadores, que não se conforma-
ram em conceder um aumento de
20 por cento suplementares nos
salários dos trabalhadores. Nüo
tcl marcada a data do Julgamento
ao recurso,

Estiveram reunido
portuários e marítimos ganchos

Rcimiu-sc recentemente o I' Con- jornada máxima dc S horas; do
gresso dos Trabalhadores cia N.ive-
gai;ão Lacustre, Fluvial. Portuários.
estaleiros c Empregados em Ayón-

trowski. Sillas Amaro Lima. A!- cins„ de Empresas de Navegar,
fredo Augusto Rodrigues, Manoel
Gonçalves. Heüo R. Ferreira. João
Quirino, Onofre Rocha. Mário
Francisco Debak, José Paulo dc
Souza, Manoel Anísio da Silva,
Durval Silva País. Geraldo A.
Ferreira. Sebastião de Paula. Ma-
nocl Magalhães, José Ribeiro,
Mário Gil Jansas, Geraldo Bicsca
e Benedito Timóteo Rodrigues".

r.o Rio Grande do Sul, com o apoio
iie Uniões Sindicais do Estado c
do municipio do Rio Grande, lo-
cal onde se reuniu o importante
conclave.

As resoluções tratam do reajus-
lamento dos salários, tendo em vis-
ta a alta crescente do custo cia
vida, Destacamos também as de-
mais resoluções que tratam da

cumprimento do inciso VI dj ar-
tiflo 157 da Constituição (paga-
mento do repouso semanal) 1 etapa
única a ser fornecida pelas Em-
presas de navegação, dc acordo
com a tabela de gramagem; exten-
são do "Abono Familiar" aos dia-
listas e a todos os trabalhadores
.-io posto, diaristas ou avulsos, men-
salistas ou efetivos, efetivação de
todos os trabalhadores avulsos; e
equiparação dos vencimentos dos
marítimos da Região aos percebidos
pelos que recebem dos cofres do
Estado.

O dissídio do Cor-
tume Carioca

NAO HOUVE ACORDO
No Tribunal Itcgional do Tra-

lialha, na sala a esse fim ilcsti.
nada, rcalizou-sc ontem, ás 12
horas, a audiência dc conciliação
do rüv iili.r coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria de Curtlmcnto
dc Couros c Peles, contra o
Cortumc Carioca S, A„ cujos
trabalhadores pleiteiam há lon-
ros meses um Justo aumento dc
salários.

Sob a orientação do Presiden-
ie do Tribunal, como de praxe,
foram entabolad.is os tcntatl.
vas de conciliação entre os re-
prcsenlantcs dos empregados e
os representantes dos empre-
•(adores. Mas. não obstante n
boa vontade e o elevado csplrl-
to de conciliação que animavam
os representantes dos trabalha,
dores, não foi possível um açor-
do rnz.iavcl. capaz dc satlsfa-
zer medianamente a*.s 'nterrsses
das duas partes em litígio, de-
vido & Intransigência c reaco-
narismo dos empregadores, que
se mostraram dispostos a ne-
tihmn aumento conceder aos seus
cooperadores, a menos çue a isto
os venha obrigar a Justiça do
Trabalho. Em conseqüência o
Presidente do Tribunal encerrou
a andii ..ria e concedeu um pm-
z-.i dc dez dias para que susol-
tantes c susc tados apresentem
novas razões, findo o que o pro-
ressii descerá á Procuradoria Re-
glonal para receber o necessário
parecer.

terílo ocaslfto de tratar da quea-
táo relativa á majoraçfto de sa-
lârtos e escolher entre os presen-
tes uma comissáo que deverá ela-
borar uma tabela de aumento de
vencimentos a ser reivindicada
posteriormente. Integram a or-
dem do dia, pontos concernentes
ao empossamento da Comissáo de
Fiscalização da Profissão e do
estabelecimento do salário padrfin.

PLEITEIAM AUMENTO DE
SALÁRIOS OS TRABALHADO-
RES NA INDÚSTRIA DE FIA-

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor IG6 — Rio

(Fundada em 18M)

ÇAO E TECELAGEM - Devido
ã exlguldade dos vencimentos per-
cebldos, os trabalhadores na ln-
dúslrla de tiaç&o e tecelagem cn-
contram-sc empenhados numa
luta cm prol de um Justo aumen-
to dc salários, desde outubro do
anu passado. No entanto, de-
vido á atitude ardilosa da classe
patronal, náo comparecendo a
reuniões conciliatórias com oa
operários, fazendo promessas llu-
sórias, etc. permanecem desta ma-
nelra as empregados com os mes-
mos ordenados, numa verdadeira
sltuaçfio dc penúrin, incompatl-
veis com a alta vertiginosa que
vem sofrendo o custo de vida
mormente no tocante aos gêneros
Imprescindíveis á mesa do traba-
lhador.

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COSTU-
BEIRAS E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS
DE CONFECÇÃO DE BOUPAS E DE CHAPÉUS DE

SENHORA, DO RIO DE JANEIRO
SEDE: LAUGO DE S. FRANCISCO, 15. SOD. - Entrada pt-lo n lí

Telefone: «-7I13
CONVOCAÇÃO

Km noinc ilo Vrcnlilcnti. ciinvnro IoiIoh a» asnoclailo» no feito d*«cnu illroltos n eoraparerercm a Assrmtiléln (Jernl Ordinária une -«rcnllztira nn MTiinitn.fcliii. ilta Sl ili> fcvri..|ni, rm 1.» conti.rnr-Ao lslS.nil liorim, cum minuTii local e Am 10,30 liiirn-. 1-111 2.» « iilllin,, ron.rotação com qoalqaer numero, com n sogalnte ORDEM 110 DIAl
L* — l.cltnrn, dlsenssBo «• nprnrnçflo dn nm nnterloria.» — l.i-ltnm. dlncuMln c aprovação .1» Itelntorla do Presidente snhre111 ntlililniles ocorridas 11» mm «In Jlt|ij|3.» - Leitora, illscu-.*nn <¦ aprovação llu llnlunço Flnnncclro dn 10ISmm n parecer do Conselho Placai,

redimo» rnninart.rrr a Assei lilíia niniiMos iln una carteira alndleole o rccltm n. 2 de 1917.
AULA DE CORTE

Arlinm-si. aliertas na Secretaria, ns inscrições pnra os cnr«os d<lülí. (Masculino e Feminino), Tem direito 11 (requentar esses eursoa oaassociados com 12 meses ile lnscrlçA» no sindicato.
Pela Diretoria - FREDERICO VIOI,A — l* Secretario

Os Sííi Rurais de
Campos Morrem de Fome
Salários que variam entre 9 e 12 cruzeiros
diários — Moroso o processo que o Sindi-
cato tem na Justiça do Trabalho para

conseguir melhor remuneração
Era carta dirlfjida A nossa reda-

ção, o presidente do Sindicato dos
Empregados Rurais dc Campos, sr.
Antônio loflo dc Faria, expõe a
situação anflustiosa com que se dc-
param os trabalhadores daquela
:ona fluminense.

Ali os preços sobem assustado-
ramente. Custam.- um quilo de bn-
nha Cr$ 21,00: carne Cr$ 18.00:
farinha Cr$ 3,00; macarrão Cr$

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES MA-
PINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM TRANSPORTES

MARÍTIMOS
Rua Sllvlno Montenr-gro. 102-sobrado — Telefone 43-2290

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital ficam convidados todos os associados de_te

Sindicato, a comparecerem a reunlüo de Asembiéia Geral Extra-
ordinária, a ser realizada em sua Ssde rociai, no dia 22 do corrente
isóbado) As 16 ou 17 horas em primei:a ou segunda convocação
repectivamente, para deliberarem sobre as matérias seguintes:

a) Leitura, discus.áo e aprovação da ata da sessão anterior;
b) Campanha tle Alimentação;
o Assuntos Gerais.
NOTA: — Dada a Importância dos assuntos a serem tratados,

pedimos o comparecimento do maior numero pos ivel de a.soclados
na dita assembléia, para ficarem cientes dos a suntos que serão tra-
tarios.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1947.
»» DIRETORIA

10,00; folião Cr$ 2,80 e assim pordiante. Com tais preços, c tendo
muitas vezes familla numerosa para
sustentar, os trabalhadores rurais
ganham entre Cr$ 9,00 e 12 cruzei-
ros diários. A miséria e a fome
vivem permanentemente entre eles.
O campo é dos mais férteis para a
tuberculose.

Ainda assim, prossegue morosa-
mente o dissídio que aquele Sindi*
cato esta suscitando contra algu-
mas das principais usinas da re-
gião, cujos lucros são verdadeira-
mente fabulosos c crescem com o
correr dos dias.

O sindicato dos Empregados Ru-
rais de Campos dirigiu um apílo
A Câmara dos Deputados e espera
que o Poder Legislativo possa, na
2' legislatura ordinária, tomar me-
didas que possam minorar não só
a sua situação, mas a de todos os
camponeses brasileiros que formam
mnis da metade da população do
pais e que vivem e trabalham em
condições verdadeiramente desu-
manas, na condição de servo do»
senhores feudais, os grandes lati-
fundiários, os maiores respon_\-
sAvels pelo atraco cm que se arraj-
<:\ o Brasil.

\
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"it J*'*tlí «ír*r*á.l* • f*í*t, H 41******* * *****

4** t*i'isi.-i J» leptl» ftt* llt***»,** ?»"*>.* Ji
«at-* f%» t*ttt*m «f» **4* fs-tm".

WllJo 6*5*5-4»
MftWMI.

"Paiavrs ro»» do* tampo* nata»*» —

tl. fistereim. tm - i*

ic Tmhuh a eaeheira
*N* hm* im» t)*t m e*'f*tm (mm potfe» pai*

f»* 4* Ci4*4e, é rntttt* mio eseaner * t****o 4*
tm*.»

«muni Ríts — "A MAlM''
fjtm.

it "A Noite", ante* da hora, nâo
esqueceu ttm dos produtos do
cavala d' "A Manhã"

** „.§, tttire umo*. M«i p*,* r<iror. ertttm. o m»|ar
Jalmt fftrttii* d* fi,****. da "Uns Ai-.í - ««im* tnirtvtna.
tam ittrato -tüe*" itto * ttmdm mil» nida, Noutra pss.n»."A Noite" etífadlmj* tva rstVft r«nlis es qut tn«*rg»m:

-Fui dada eoi *imoe4oi 4* Pe*li4a Cm.nitte
do pptett* 4* t-t>*t*t4o 4o ie» iteittto no ftbwtef
Stittoti*!. T*»ào ttte* peno»** dt iteeater e'çtt-
ment»0o pai* demoattier ent * 9*1*¦ * ***laaa tei*
mel*.*,:*

Nai» dt tl»»,*. he-»«» Tudia no «curo. nio»* O' beeas lor*
ta*. nio cisnes matt *»•* "prlictii tt**" do T.itwnsl de fie*
gurança. quando lli*S«r era deu*. PUInio um do* «tu» pro*
(tut, s tett* jí cumpris^m oi meetnot msndameeioi...

i*t*n**m******ai****mmt*********At^^

Recorrerão ao TST os eletricistas
m mmm mfmdã mm, * A f!m A0 ,*,¦,** ****** fei»a umft revisão no *»»>¦«• 9~**1»Vfc****V*

c*,i*uis*a 4* p*{ff«ddl f ft €»• n ,H" **v **,*,, WJf * * 
,**"[** 

****^ ********** t*tw*u* 4» stmti-i-*.¦rn******s»-^^»*»*** Acórdão» pubhcutJo no Dmno dn Juitiça, J^^^^SfL^*úm OilftWl itaV«!te,*<*i, llellt-** , ' „ ia. tÊf*áê *V>á*. * 0%**** é* ***....in iimm ftt? t. ?*. t . • qus nâo trAntcrovo ítolmente, a decii&o «*6« ** c********* m t*******
tmdew» m* ten* ims* mi* 2**mt**w*Am *.e*\t* TRT ,*„*n,\,* Utí****», _ *f ****** «t* um***, m ***
O*» iw» AratíMta, P*i^IÍy**»1í m prOlíe-MUl» pOlO I .«. I . qUftftOO JUlgUU O f

lr.-.n!i.. coletivo, mi--« ii*.... i»'-l«» Sindicato

.i;¦'.'•¦*•¦ ¦ t msttrU) dl e.i;.:. ;.i> t'.-.;r.a« a mftquin», ao mi-
mtt>i:».'u e totastáifcftá. TtaCuç&ra: Attmlo. ^panhol. Prancès
:-.•¦!.(* e ls»".».-o. tk...... a doiuIcUio. K..*n»t: «J '.'-'.:. «-: >j

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA I.* Ot" MAItÇO. Ml* \.».':>AI! SALA t

111NINQ'0 MOMENTO Fl

Ptltia» da JtwiK*»*, 4Mt»M>?«
k.i.ij.1 t*m o »ti»t»ef.iii dm mt**
tv* dm ir»i»«tíY»Y$ín*i* dm* t*t*
iW*,*w **i* t.«t(**4»i*t», K-ttrti»
pm ***** m tafàrm dt *&*** dt
IVHt.

t.v«w » **m», 9 TRT, (usada
Juiitisi « prt*,«*»«» «1» dt**kí» n».
e«»i«j »_.-..:¦.**, teenua ** ttmUra.
u t«!füi-*!. dttermiiMw q»í# a
eítvêtlo dt tftllms ft***** poise**
Aso» tato* at ttnrmttflte* p*f»e#'
múa* tm *m.mti dt « i*i»w»e-i«ta
a At^tUa, M "Punu tl» «ll»ll»

|ç»". P«r* tri»snht«a ee t«» r
|i'«..fii>a-'*<iiii. rsrtneou*ee ^ue st f
I AU d» »ti*|j 4-1 TNT »4u Itavú
:»üj.* utasefKft í-tlmenie, pois'«itittmin».*» ^ue • m»\iorat*lo
Ido» tattritu ía«# conmUtlft m*

Iwi* 

(,» ctütfntitoa «to *g&íi.i tle
IMi,

Cem es«# arsumtttlo • te*i f»»
|h*t, o» f»!i<*«t nessaram.*** »

rm*tt****r » autwmto dt ssl.srtos.
na liasf da qutatia d» tlertjíwt. O

amdirsirt tmt*o t«l»«Hi so TRT
e «u C*lVt1e ntfou.» a rtítml»*

0 povo paulista cn*
rrcrw-ra a tomfda

dc Mr-nte Cantelo
ft n\i**JD. 50 Ifnler Prt»»» -

*** Pa«*lt fotr-*"st».«rt hol». *,«
W hv»*. tm »"^» «"md» tomf.
de r»-. i.*r-«» dt fr«v-«r«t»a. a
•*«•»»••<» *i»iwr*..|t» dt iem»dt
d» í'onle Ct'»*» !*'*•« n******
««'•ttHrH VaHitt oTdert» r*t*
«*|isr*-» o »<«nPlt«i'i d*»s«» M*
to h»fniM «t»^ i»*»»»h q*Y»fi"ha*
r»a |»»U r«r»»r» «*» ftp^tpw» t> o
nfnno »»•»» r*m**e>* f* IrtUlh»

o e-;i»:, ¦» dt h*J" foi or?*****-
tld**» por »»s.*6Plti*i»é» e p»rtIdot
iMl(tl<«a. i^mVm d»»inonatat e
ns*r!otftt d*ram tm an-Mn a et**
rem*monidl<t. d«t*"-*ndí».**» rn.
tr* nutrm r* m, i»»»»'»» f>!»rt»»,
rt>dsi«r*rhtfe do tt IftUdo de
S*"o Psulo". «-» m»Jor 8JM*nh»t
d» ntmi». oficial da rni e
membr1» dt P*o<t*rf* l>morratl*
ca. i c'entl»!a Mario Srh*mb*rtr.
e multo» otttttt A Ua de De-
ftta Nacional S*r**n dt 81o
Paulo, t* a Un'So Plndlcal dta
Ttabslhadortt Pv»II««m SHOCla*
ram-te á» homtnagtn*.

desta eorporaçÃo
tt*t a f»tm «MitetMft iu ií»tt«rti
tA* tí* A*«*i»li»». tMlll.nai.iu
*:!ta a ft»m Preptu d*et*Aa*
A«limPteiA MONSTRO NO

DIA PRWWR®
im rtta dom, t m*t**m ji

dií*«iiüirt antti», * twi^Miii n*
tm-,% a remni ** "twf B***» *»-¦«
*t4.i *•* Cmmlm 4* t****t***i *
4* (teM» «lt SftUfM» 4***t*
ter rassfttad» |asr „¦:¦:.* ».•»«,.!*
**W4i.l,.c.a iria,! ti* tuf'^-»^.

MmtjhMi i»w ffítmtte tmm*
st»,

m ttmàtm, 4* t.*..ã,*.c:ia-a tt*
mimtmm t tf» €p»i«íi*» ií* s».
Mii**. t*m, mm- * tm***®, ml*
*wm m mm i*.-.*»,**». i«»>#
tm »**:*** t '^4* eor^mí^d, m
tetttMMt *t í!ut*»i.*»»e*<*f *** Jaenní
át »;«ftr.t,J<;» tf.*' t«»«*i'8lííl têlr^it".
»«* nilimhu tle mt<t*.

jWfOr /^^/*d^.«.

Virão ao Brasil
cientistas soviéticos

MOSCOU 31 (A. P.I — Uma
txpediçáo de cientistas da Aea-
demia de Ciência da Untvertlda*
de Astronômica e dn Universidade
de Ltnlngrado partltá para o
nr. ie em março próttmo a lim
de estudar o eclipse do sol, a 20
dr mato.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
—«rirkTri—wTT „ -rFcrrr-mr

ns, ii-i-imi
futiaaíie» • tb*« »t» e »,.»»...

« tf, t* i-m*m*. tmt*» m* itm****** *** ***** pwtiSMM ft»*«J» J»««• *.******** tm*im*»**m*m t***i****** **#«-««i»»t»»^ «t»e*»*t* •,•"*!*;
*.* *4.-...*a.a* *. (.atuai* t»*W*l ItM» ********* * t*m*l*** ****** *««»
nu»». jyrtTsmii. *««** it t i» ****** * **» e»tuM» t*<*»»»
W *» «*.«««*!.? t**»«»a+- ISMMS <M ******** lt»***,

S-**tt*.„***..* • » »^l l.a» »» .-•

tt t' 44 ******* t**m .» *«iii«*i«l*. * i*.«4.t<<««.4 *aiii<»»»«* *« tat-
it». «rintitwi». au t M *,...,-.,, t« EsfSSi * IM OSJHftM t*«
.*«#* t*. «nt»-* ** imsiilUSi «•«¦ * ********* Htltai.», ft» »*««*»*t» ««
t«*»»iaH+*- !»?»?«* Saf ?»<•»«• f*ft»«r

• ?'¦»«**». * IWt 6«MWW

Tl?»*»?»**!»!1'!»»»"*™» »!»TW w vi** •*9***w

• tmtmnt* *».«*.» «- -rn.»-. »»!• *** H »* u
******* n. •» fttfftutl* tft «r|4alM<«a, ***** tm*

gfttttiiitet. tm ntsua ttdee**. totem o V 4e tHé rle, etsaiiaalft ** detiido 4* Stipemn Tnt-aaat do
rrsboMo

.ni ¦

(I Urçaniento Desle Cio ia União Sisiiélica
Aumento nos gastoi com investigações *r^^^ASaM.Z".*.
cientificas e redução nas verbas destina- " ^L0* ^l\Ttml "

* rs» • TT«»^|»oítfs e ocmrttto — ,.,„
das as forças armadas - Previsões para «.3M.tw.ow. «mu»_ . , . . 10.811 .OM.000 tm 1018.a expansão industriai

MtOSCOU. 31 «Dt WM-c» C«.*.n«
kilr. carretponeitntt «»- Ou'd
Pr»*.*» — O muUttro d» ^artr»
da. tr. Zventv. ao aproenU- o
piOftlO 0> o:ç4 »r.-.ío pat» o oo
atual ante o Sstitt Eupit4»o.
reunido tm »c. ..o plenaties. tf*
ditou qut a rtronoinia stiviís ca
tcrl ctle ano o m*n.r Kçsmen*
to pa*a x* tomai atma 'a* c.-q.-
a peí-j-Tr:-. sendo a nn.,:
parte concentrada noa <*tpituv>
ittdtuUU i»*-*da a; Icultuta,
trsntpartes e .nodutos dt em*
sumo. O orc.illi-ii'..-» a* .:m;«
gastos no montante de

> 36I.tM.000 0M de n>bk«. o que

DKSPE3AS DE 3.I.4W
rqsretenu 67.M9 om 00». <i* n- MlUlôls DR rudlos
b'm me-», que o ane si-unor.! MOSCOU, 31 iDe Bddy OU*
LP?-!f aíl,^!l,!a*f* 21,?'*' e.\'*-*e. da A. P.» - A Impnrun-

c'a qut a URSB airtbue á ex-

B RÉVE.MENTE EN CIRCULAÇÃO

PROGRAMA PARA HOJE

et .
O.,
¦st

CINELANDIA
1'ii'i ni" — "TenUn em Sh»n-

tal", enm llenr i • mejr, ás
14. IS. IS, 10 « K hor»».

CAPITÓLIO — Jornal* — l)e«e-
nho» — Variedade» a partir
d»* 10 hoia*.

MFTii.i — **Ano» de ternura",
com Charle» Cobtirn e He-
»r,l. Iai. r, a paitir de melo
dia.

ODEON — "Dam* de r*pa * «»-
pada", com M»rl- Fellx, a
partir du lt hora».

PALÁCIO — "O homem Irreíli-
lltel", eom !>.-in<- tlark .- 7*.-
charr Scott, » partir da» It
hnru. .

rATHF/ — "O Conilii de Monte
Cristo" Itobert Dnnat, á» 1»
15, 18, 20 e tt hora».

8. CAni.OS — "Alltmai do de»-
tino", cora Itobert l.ottery e"(liada tatlillrn", com Don
tvllson, n lartlr da» lt hora».

n \/\ — "('."tniúcis". com Anin-
nio Vlll.tr, a partir daa 11
hora».

VITOltIA — "Este mundo * um
pandeiro", com Ost-.irlto e
Marlon, As II, 16, 18, 20 e 22
horas,

BEX — "Atirou no que viu",
eom Kod Cameron, is II, 16,
18, 20 e 22 horas. ft

CENTRO
CINF.AC — Jornais — De.erthoí

— Variedades, a partir das
COLONIAL — "Asilo Sinistro" e"O beijo da' irai-uo".

10 horas,
D. PEDRO — "tem llrlo na

crua" o ".Nunca é tarde".
morte".

ELDORADO — "O turacio ne-
tro".

FLORIANO — "O pecado de
(.liinny Broun".

IDEAI, — "Cais dn Suilró".
ÍRIS — "Envolto nas sombras"

dupla vida ile Andy llardy".
LAPA — "1'cnlão para dois" e"Um llrlo na cruz".
MEM DE SA» — "No trampolim

da vida".
METRÓPOLE — "Assassinos".
PRIMOR — "Camões".
CENTENÁRIO — "Uma nollc cm

Casablanca".
TARISIENSE — "Cimilcs".
POPULAR — "Os Irô» mosque-

telroí'**
SAO JOSÉ' — "Romance no Rio"

BAIRROS
ti i t — "Kalnha do Nilo" »"Detentor culpado"

APOLO — "Sinal Se ptrt|o" •¦Tatlm d* pr*U".AMERICA — "Atirou no qu* riu"
ajTOMA — "C»mS**".
AMKRICANO — 'Trlncei» boê-

ml»" * "P*tlni de prata".
JARDIM — "Concerto macabro"

* "Bebê muilrat".
AVENIDA — "ATentuia".
BEIJA-FLOR — "A* Itm.e. Doi-

Ií".
BANDEIRA — ¦•!..¦• do Trlha-

do".
CARIOCA — "E»te mundo é nm

pandeiro".
TIJUCA — "A caneto de Ber-

Bldettt".
S. LUIZ — ¦Teni.s,, «m Sh»n-

cal".
8, CRISTÓVÃO — "O vlniador

intlslvel".
RIAN — "Eite mundo i um p»n-

deito".
ROXI — "Atirou no que viu".
KITZ — "Camõe«".
MARACANÃ — "Fantasia de

amor".
METKO-COPACABANA — "Anos

de ternura".
METHO-TIJUCA — "Ano» d* ter-

nur*".
MADUREIRA — "Este inundo e

um pandeiro".
r.RAIAU' — "O turacio-*ieiro"
CAVALCANTI — "Stell* Dali*»"

e "Retiro de Drtcula".
MODERNO — "Uma noite em

Caiablanca".
EDSON — "0« mlierivels".
IPANEMA — "Escravo de uma

paixão".
iiAiiiii k lobo — "Os anjo» en-

illalirados".
STAR — "Ccmoes".
TRINDADE — "FanLiima por

acnso".
VILA LSAIIEL — "O pecado de

Cltinny Brown".
MODELO — "A canção de Ber-

nadctte".
OLINDA — "Camões".
1'IRAJA* — "Aventura".
POLITEAMA — "O vlnuador In-

visível".
SANTA TERESA — "Scíura e»-

(a mulher".
RIDAN — "üol« malandro» •

uma narina" e "Almas per-
versa»".

M - J&S 0 ****mâ ímeafMJt M

ELIMINAÇÃO E SUSPENSÃO
DE ESCOLAS DE SAMBA

O Conselho dc Representantes
da U. O. E. 8., em assembléia
fcral, realizada, no dia IS pp..
resolveu punir as escolas filiados
que infringiram o art. 44 dos Es-
tatutos da veterana entidade.
Assim, foram aplicadas os penas
de eliminação a escola dc sam-
ba "Recreio de Sio Carlos" e
de suspensão por 30 dias. as es-
colos de samba "Lira do Amor"."Azul e Branco" "Unidos do
Salgueiro" e "Unifio Ptejmelra".
Gstas ultimas cstfio possíveis
tambem, de eliminação, confor-
me deliberou ainda, o Conselho
de Representantes. Para isto.
basta que os seus dirigentes, nfio
foliem atras nas atitudes que
determinaram a sua suspensão.

'ASSEMBLÉIA GERAL NA E3-
j COLA DE SAMBA "UNIDOS

DA TIJUCA"
! O procurudor neral da escola
Ide samba "Unidos da TIJuca".
Ur. Alfredo Gomes, convoca, por
j nosso intermédio, para impor-
Ante reunião, a realizar-se nu
próximo domingo, dia 23, fis 14
horas, em sua sé:!e & rua Sio \
Miguel n. 482. no morro do Bo

tamblita "Caqucra". da escola
tíe samba "Ura do Amor", viu-
roa de um acidente dc nutomo-
vel, na madrugada de segunda-
feira, quando voltava do drsflle
da» escolas de samba, na aveul*
do Presidente Vargas.
EMBAIXADA DO SOSSEGO
Regosljnndo-sc pelo brilhai»' »s*

mo com que decorreram as fes-
tos carnavalescos, a Embaixada
do Sossego promoverá hoje, rA*
bado, uma "solréc" dançam e.
cm sua sede no 3." andar do
edifício S. Borja, a partir das
22 horas. Será uma festa de
congratulaçõc; a todos aqueles «
principalmente "aquelas" que,
dc todos os meios e modos, con-
trlbuiram para o sucesso nlcnn-
çado pela Embaixada do Sossc-
go no Carnaval da Paz.

ftl.mMPMO dt rubi!», tu
ml»* um sutttfMo ae ,
53 aW 0M W0 -íbre aq»i:le «n»

O lotai tlMtttrtdn a fi»*c»* a. ¦
nudss terá dt S.C00 CM.'<00 or
ruMct mtnes que eo ano *..»
tado.

Pela segunda ves é contlimado
no orçamento um aumento de
contlfnaçto i«ra gastos com In-
vcsUgaçtaCS cientificas. Este ano
destinam-se » esse ftm 
1.SM.0M.OM mal» que no ano
pas&uío. que montavam 
5.030.000.00 de rublos. Zneve
indicou que oa gasto*» com a» for-
ças armadas, que em 1940 cons-
titulam '¦•¦'¦'-' do total do orça-
mento e te elevaram a OO'*. tm
1043, terfio «cora de 18*i do to-
tal. Tal orçamento foi feito com
o propósito dc reforçar a moeda
e sobre a base do piam» «le cinco
anos. Declarou o ministro da
Farcnda que isto foi possível pc-
Io fnto dc que a industria lerml-

|nou sua reconversão, baslcamcn-
te. no uno po&tado.

Zvencv citou as seguintes cl-
iras dc gosto» prováveis:

Industria - 70.900.000.00 de
rublos, contra 63.800.000.000 no

pa-v»io Indu trial. de scoedo
oem o noto Plano Qulnqurnsl
tf-cnicmtnie snunrlado. te re-
t'v.e t* propo ta de orçamento
para 1917. submetida * sprova*
,:.' dot dtl-gados ao supremo
Scvttts.

O orçamento proposto prevê
de pesa* totais de 311.400 ml-'.!.«•«•» de rublo'. em com**araçâo
com 319.300 mtlhtks o »no ps»-
•ado,

A verba destinada ás fdrças ar*
mndns foi reduzida de 72í00 ml*
ihões de rublos. o ano pastado,
para 67 bllió:*, éttc ano. enquan-
u, tt vetba destinada á Indilntrla
aumentou dc 61.600 mllhAcs o
ano passada para 71.80 mllh&cs
cm 1947.

As pesquisas cientificas ocupam
importante lugar no orçameniu,
tom o aumento d»? um c melo bl-
116.'» de rublos st-ite a vertia do
ano passado, atlnnlndo o total ue
0 e melo blllôea d** rublos. trís
tezes a verôr, üe iir.tw. da guerra

IO "Izvettia- tn c"ia 16. est»-
belrceu rs taxee» dc cambio tm
5.30 rublvu per oól.ir americano»

**Sfrf ¦ * ¦*¦ * *** t>

**l***t* **..»!«.

¦ 04 II
9, O CAMPtt «iHAlíWI - St»*» «*»«•*» *»»»»««M H. Ptft***» -*»

>J» *.-,-,**. m ta» »a,n«i*iU4i» ** ****** ** t****** *» KtMIHait l»»« M»»»«t*
|#fc.8l»»a»*.*-fi l»«w-festa.!*

©.. ©. IftCftJurAOOft' »Of, B- dt»»*»»»»» • t«»t»*i«*««w*»» **
.***u-t**» tmmm *** Baste» **mr*,. - t*m mt******, * pt*»ita»ttftar»
ttutm y*»„ f»m ptwtvr «w»»»* «** •%!%»**** ts-j*****,***" * ******! * *n*
,** **» m**mm* tm* «a i*»«ii«i»».. um mm MisásiWll * **** »*» mm***,

9- B MISf IW - HrM t***.**i »*W«tl Si *» ft» » ft«j»» - O* ***
rrttatlai «t* **»-***.ii* * *,*¦*****»**** ** ****** ** ttm*. ** ut*t«»»i í*t»
i«iJÍ.J|*klí*.l».. ****<***«.

S O. mUMUHttO *-* 9 tm M.írrv.i airatíMi* *» - a» t» ftata» •*>
«MAWttft *** O* aM*»tftn* «fttii»** • mm*******., m **wtm*nm*m • min*
laMes ** ***** ** tm*** A* t**»»'t»*» *»»* Itapettaiiit • r«»»aM«»^'»»i
i.«.«.!*,<, *? U************** ** etim-t--****,»****** O* Si**m 4*l»t»: — O » ¦ I».
Mttttalaa a»* tft*»» *»* an««**i»* * ,i».,nuairt «., tt»» »•»•»>• ******.***¦*** ** <»«>«<»< a». t«a-alaaa> ...Ia. laM»lala. * 1.—I.IU I ftt MS*
,,,«..1 »|tat*4* tt*

O. I» ROeM MIP*í«f»A -a tttM CMM«llt*tra «t»l»*a l«M *** *» I» **'
IM ~ OI »*»,*»*<»**»? * MIIIUMtte »t» I**** »it ttl**»* *» Bttlttt»» p*»»
»KJ«a«a!,!M.I»»«.» ItIMtt,»- _.

9, tí * 0W9TOVAO - «m» C*p»»t.* Ptlli II» - I* I* Ml»» — Tft;
**m M «fctlt»*»,»*» ft» ti-,*** Pi-H.»**«J ptt» t.laja.«!.i,l« |*4t.l*s» M U-tml
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e- i» n*t ta*, « »«»» isrtir» tutvetia i» a» »s ***** - o* mi*.
Urtaèn 4* •««»»» ** f*lt»t** «tt Duuttal, s*«*> eesm *<mtm o* »ttiu»»«t*^
l*i« t.-t.;...ain.i. i. -i.tta. A** ti fa»*»* • • T"**» ** tUlItatltM lt» **•
:u«» «t*tif (ttatlct t*»» »».|..íla.,t» l.-ai.lta» At IJJ» fttta»! — TOdtft
«* MUitaatt* «* ttíut» Aiats t*»»» uata «a^ita ft* w-a*»!* iwpanaatta.
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•ai retmo nt rmiiso wmoa
swwttit» r»».»i<«

COMTTS « • i tit »t po mo ou i * *•* i«"
O O. O. »*,( tumtnr* tt*tm O* mií!!«n<*»* »•¦• rtlttl* t.-+r»»a« ft* Cttntl»,

p*t* «a«n i.cita *Ma|* ta >> ber*», tm **** mm* tnetnt* a» Ctttitta.
rttlau.a • (•Mt.tit.im.nl* ** tm*** ot <omf*«*»»««"•*

O C. B. Sul t«*iiur» «rate. «at oi:iUli,.*a tí* «a;-.:» ft*l»»a RaM. •
nUHBblM S -- f tlr 8. e. J.r-S r»« IMI «i...;l... !»«!!!.. !-»-•• litfl» í»U!lltí
mal*, t* u he***. a nt» B«it«« d» arí***»*»** n« jer — Mtmuto.
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O O, B. Sul convoca uata* o» n»Utt*Bt*»» «I* ctluU t>-tt- Bi»n>. pat*

O O. B. M*it*.i*r», esBteca ***** o* miut*i»it« d» ttiut» A«m»u4»
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TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Ot corretorct d» TRIBUNA POPULAR S. A. de-
vem vir pretlsr tuat cont.it com a miiims u'»*cnci».
poit devido * C.impinli i Elcilorsl muitot te atrsisr.tm,
o quo tem prejudicado teriarriente o notto serviço de
recebimento e controle.

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações fornecidas á imprensa: 21-2-47

MUDOU DE SEDE O C. E. DO RIO
DE JANEIRO DO P. C. B

Pedem-no- a publicação do seguinte:
"O Comitê Estadual do Rio de Janeiro do Partido Comu-

nlíla do Brasil cemunica ao. seu. mllitar.tej e simpatizantes e
a quem mais pe»sa intere sar. que transferiu a sua sede para a
rua Barão tío Amazonas n." 770. antiga sede do Comitê Muni-
clpal do PCB em Niterói. E=tc mudou- e para a rua José Cie-
mente n.° 58. sobrado. Telefone do C. Estadual: 6190. Telefone
do C. Municipal: 5E58.

Walkirlo dc Freitas. Secretário do C. E. do Rio de Janeiro."

Agrava-se a Crise em Alagoas
MACEIÓ fevereiro (Cf-n-tpf»...

dencla cspeclali — A reil •üeçiu
das eleições de 19 de lancleo
ceieu um novo clima parr, o jíjvo

, alasoano. Na seta pohtic*» d* con-
rco, a fim de discutirem as.sunw.i {us,;0 e ,j9 u-noriiinio'dc grande Importância, todos o»
todos e amigos da referida esco-
la de samba. Figura entre oa
pontos da ordem do dia, um re-
ferente ás eleições para a novu
diretoria.
COMPAREÇAM A' SEDE DA

UGE3
Estfio convidados a comparr-

cer a sede da UGES, a fim ds
tratar de assuntos ligados as ea.
colas dc samba que representam,
os presidentes ou representantes
das escolas "Não é o que dizem".
"Unidos do Irajá", o "Irniáos
Unidos do Iriilá".

SOCIAIS
Realizou-se ante-ontem, o en-

terio do conhecido e popular

a ia.,çuR
havia divulgado a íoticln Ji. quê
cs eleições seriam transi er 'i;s j
outras coisas que a falta de In^a-
giníiçâo dos Inimigos, dn novo o)
leva a repetir sempre. Emh.» a
não sejam mais muitos a aci.*
ditar nas manobra.s úx*- torças
Interessadas na desordem, i certo
que a parte menos esclalecltlei
da massa chegou a pensai qm;
havia fundamento nos uoatrs

A política de educeiçSo io povo.
desenvolvida pelo Partldr Ccmu-
nlsta, reduziu aos seus Justos »er-
mos as provoc-.n,õs da i-cpçào, e
a realização das eleições vHo con.
firmar que a inzão e-Z-ava do
nosso lado. deiimascarandc T.as

Cada navio que deixa o porto transporta
dezenas de emigrantes — As ultimas elei-
ções esclareceram politicamente o povo

Estacionar em local náo per
mitido: P. 136 - 567 - 623
1303 - 3359 - 3483 - 3.*J0 -
89327 — 111.6 - 11144 - Mtí

13045 — 12548 - I2C80 -
1.647 — 13729 - 13826 - 142^'t
14241 — 14769 - IT.32 -

17588 — 18038 — 18801 - 19IJ2
19310 - 20875 - 21313 -

21730 - Í1828 - 41522 - 4623.!
Cargn 60004 - 60744 - 6213»
65479 - 6758S - 69301 - 8 f.

6977 — SP. 24609 -Mo 28M.»
Desobediência ao tina.; 211 —

226 - 1318 - 1394 - 17713 -
1770 — 1773 - 2012 - 2061 -
1230 — 2630 - 2674 - S^O -
3885 — 3B97 - 4490 - 4579 -
4834 — 4890 - 5302 - V,85 -
6138 — 7143 - 7290 - Í4*7 -
7527 — 8141 - 8179 - BibO

. 8661 — 8891 - 9098 - 9.37 -
0524 — 9576 - 9725 - 9924 —

i 10O43 — 10476 - 10503 - IC603
11220 - 11321 - 'IMG -

11910 - 12607 — 13148 - 1358'
13613 — 13787 - 13847 —

14001 - 14538 - 14634 - Í464-)
15436 — 16692 - 16717 --

16760 — 17598 — 17146 - 18HS
18673 — 19573 - IS897 -

19929 — 20083 - 20367 - 2031;)
20554 - 2U732 - 2l0i8 -

21117 — 21156 - 21186 - Í12W
21510 — 21934 - 22tl/3 —

22153 — V2171 — 41288 - 4173*
42127 — 42268 - 42998 -

43118 — 43345 - 43-.E7 - 436J3
43720 — 41607 - 44-»fc3 «

45208 - 15628 - 45645 - 45880
46019 — 4h472 - 46G3Í» -

46797 - 46830 - 471C2 - 863i,í

 ' ____„„_——_—_______—__-_^__________________^________„_.,.—_—__,»___—

*ONS 208170 FCNf 39.8733
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iniaiiimw'si
B@M JfiijJV"/! ^i^,^f|woIff»ic^riw,'P^aiftlvi i* 1 M h\ l^w"" vtui«^
ff yf ff'1 il, LftJ Lü ',*¦] Lu' feattgSgMJjZi ° Miniahira^itey

Wv ^nlxlMllmf^nm^Wm mMIBTOS ¦
Bh ^MLtt1*^§^Bi ai llllll II f mo
^tóaM$ii^^ ji nuiN|!/i 4
W *MmçãqMad4&nm\n fF</^' Jfejjyk TaLLeLLeÜLJ&tL1^ fQ^^s^^f{
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uma vez os qu? alimenf.var.» lu-
tençóes golpistas

O fato de se terem «ra-
lizado as eleições, seja een que
ambiente tenham se i,ea»;za«lu tí
não foi dos melhores pr!;.t.»pal
mente no interior do EfiadJrf 1.1
serviu por si ro para rnru.rci>i
no povo a confiançu na dem. ».ra
cia nascente cm nova ''ii'.,a.

E apisar de todas a.- dlUcui-
darirs, da alta dos prtços do.=
gêneros e utilidades, oue cr.i A!a
geas estão assumindo prnp- teoer-
reaemenie assustadoras o rnvu
tem esperança agora de lis» me 1
Ihores. depois uesse no\o passo |
a Ircnte que loí o pielie ci»l',o
ral de Janeiro Essa erpwança j
do povo volta-se com Ju?'.n,u ,
para a foiça nova q>:t va1 .liuar
nu Assembléia LegUlntlva e q.ie
é a Bancr.da Oomunlstt

Conhecndo o Programa Min»
mo do PCB. d.'batido nos eeimi-
cios eleltmals, o povo se volta
para nós certo de que tn.-emoi
fieis acs compromissos assuniiilit:;
em praça pública. A lonltançh
do povo não ae lundu em m?.-
ras suposições ju ii.np^s.iK.nl"
no prestigio popular de qualqne:
cantílatto, mas. na atiricnn rle
nossa Bancada nn Pinameno
Nacional. Foi ;sso que criou eio
povo a cerlcza de que oí comu-
nistas serão le.iis defen=iires tl-is
cansas popularp-i nas Assembléia'
Legislativas Estr-duais.

Em enquetes e reportagens rra-
Uzadas pela "A Voz dn fnvn
temos tido a comprovação do
sentimento ponular :m relação
a bancada comunista. A quea-
tão do custo da vida è alarmun-
te. E as medldns que o governo
tnma (e em geral delxn fle r.i
mar) não são aquelas mpclir!as
que realmente ce destinam ti rn
solver o problema, nens mereei
paliativos, como, alias, Jft cp.;-
fesseu o próprio superln'ence.iie j
do Abastecimento em Magoas,
em entrrvista concedida a "A
Voz do Povo".

A dlflculdede de Vldi em Mi-
cei-J e mesmo no interio, do E.i-
laoo tem levado os aeagiiino* a

emigrar em grande numero
Cada vapor que deixa *» poiW1
de Maceió traz dezenas e aez*
:ns de emigrantes que vCui t»r
tar a vida no Rio e »m Sio
Paulo. Os dois Ultimo* 'invlt.s
saldos da capital alagosiea cou-
duzlram mais de duzettai pe*-
toas com destino ao su do pais.
A crl*e afeta 0.1 trabalhadores
c a clnsse mêdla. a todos os
homens e mulheres que vivem dí
salários. Há poucos dias os pio-
prlo- funcionários púbil".- moe>
traram, mesmo sem o quTei, tu
precárias condições em qut vi-
vem. O IPASE anuncl. i) a >?n
trega de fichas para empiestimo
c logo sc formou, a partir da
porta de sua sede. uma loii.*-.
fila de mais oe 10P metros de
extensão. Por ai se v' como é
difícil atualmente viver em Ala
goas.

ANIVERSARiC
Transco.-re hoje o aniversário

natallcio do sr. Fernando Fer.
nandes do.-. Santos, auxiliar da
Secretaria da A. B. I.

Seus companheiros váo pres-
tar-lhe carinhosa e slgnlflcatl-
va homenagem.

CINEMA NA A. B. I.
No auditório da Associação

Brasileira de Imprensa terá lu-
gar amanhã, ás 10 horas, a
sessão de cinema ín.antll. sen-
do apresentado além do com- 146980
plemento nacional os seguintes j
filmes "O Pato genloso", dese- ;
nho e "Roselral da Vida", pe- I
llcula de longa metragem. O
ingresso seerá feito com a apre- {
sentação da carteira social.

16927 - 87142 - P D r Csr.
ga 5121 - 61120 - 64797 - 65141

63969 - 66913 - fl.'6iH -
6897. - 71984 - 72727 -CO
72 - Ônibus J022S - *0i73 -
80726 - «0730 - 80707 - 80758

80739 - 80806 - 8001ÍI *
BfiO-it* - 81018 -SP. 169 —
RJ. 12742 - P.E. I5«yi - PE
1651 - P.E. 4377.

Interromper u trsnslto: P 103»
5691 - 12857 - 17441 - 173*<
19784 - 40466 - 4IC39 -

41444 - 41881 - 42140 - 42907
43032 - «506 - 45662 -

45882 — 46235 - 46445 - 467Í7
47048 - Csrg» 66751 - Oni-

bus 81027.
M-lo fio e bonde- P 17426.
Contra máo: P. 46906.
Contra máo de dlrtcfio P. 2J

1773 - 7214 - 13559 - 150JI
15060 - 16232 - I8«75 —

19914 - /1661 - 41797 - 431H
44847 — 4ilt4 - 45*17 -

46612 - 46632 - Carga 6U715 -
60770 — 61545 - 64405 6664-1

68368 - 68877 - 712i2 -
171741 — T2542 - Ônibus 80CJ8-. - 890975 - RJ 18353

F-iimar fila dun.a: P ''.00 —
14291 - 42046 - 65831 - *>,.lbUJ
80271 - 80904.

Reecusar passageiros: P 4V03Í.
Diversas tnfr çôe«: P t| - *j
1106 - 170*) - 342.' - .1701'
4068 - 4102 - 4306 - l*>20
4674 - 6,,51 - 697. - 73'8
8179 -- 8203 — 852» - 9334
3593 - 1035(1 - 10837 1(027
11356 — 11415 - 11910 --

13178 — 13654 - 15445 - 15517
189179 — 19211 - 20.07 —

20423 - 22136 - 22243 - 40174
40195 — 4il238 - W-,1 —

40366 — 40409 - 40902 - 40983
41086 — 41127 - 41167 -

41181 - 41670 - 41£67 - 416/0
42105 — 41113 - 42210 •

42293 —4 2318 - 42723 - 42764
43098 - 43115 - 43163 -¦

43185 — 43203 - 43559 - 43596
43634 — 43772 - 13834 —

43873 — 43943 - 43947 - 44<HJ,
44238 — 44274 — 44P04 —

44876 — 45079 - 45i58 - 452,3
45301 — 45542 — 45837 -

45938 — 4G014 — 46044 - 46051
46064 — 4B116 — 11257 —

46277 - 46304 - 46401 - 4643J
46470 — 4Ü528 - 466.9 -

46718 — 4G887 - 46923 - 46970
47078 — 47154 - '4Il*i9

Carga 68288 — 68390 - 68GI.V
6B699 — 71146 — 72121 -

72169 - Onibu* 80458 - 80633
80684 - S'J739 - 80f>b —

89076 — 80909 — R.J 3382 —
R.J. 3362.

Distribuidora de Livros, Revistas e Jornais ANTEU LTDA.
•exclusividade na distribuição de livros das Editoras "Horizonte" e "Vitória" no DUtrito Federal

ATENÇÃO!
Acabam de sair do prelo: "O IMPERIALISMO, FA RE SUPERIOR DO CAPITALISMO", de

V. I. LENIN
Preço Cr$ 15.00

"HISTÓRIA DE UM PRACIN HA", de LIA CORRÊA DUTRA
Preço Cr$ 15.00

FORMIDÁVEL!
"CAMPANHA DE VENDAS DE LIVROS DA DISTRIBUIDORA ANTEU"

750 MIL CRUZEIROS ATE' 1." DE MAIO
30% de desconto a quem adquirir um livro da "Campanha". Cartas de apôlo e de estl-

mulo de todos os recanto; do Distrito Federal.
Eis o que nos diz o Seceetário de Educaç ão e Propaganda do Comitê Distrital Norte, sr.

Sebaetião Menezes:
"Congratulo-me com os dirigentes da Distribuidora Anteu Ltda. pela feliz Iniciativa da

profusa distribuição de livros pelos organismo, do nosso Partido.
Não obstante ter sido organizado por uma Empresa particular sem caráter partidário, o

plano de vendas de livros da Distribuidora An teu Ltda., é sem dúvida, um plano que bem
aplicado pelos organi mos de base do nosso Par tido, presta'á uma grande contribuição á causa
do proletariado e do povo. Que venham mais e mais livros, que haja profusa e mais Imediata
dls eminação e en .rega de livros, é o que todos almejamos, para o mais rápido desenvolvimen-
to político e ideológico do nos o povo. (a) SEBASTIÃO MENEZES, Secretário de Educação e
Propaganda do Comitê Distrital Norte."

HOJE MESMO 1
ADQUIRAM: "O IMPERIALISMO. FASE SUPERIOR DO CAPITALISMO'

UM PRACINHA"
ÚNICOS DISTRIBUIDORES:

DISTRIBUIDORA DE LIVROS, REVISTAS E JORNAIS ANTEU LTDA.
RUA SAO JOSÉ' 93-1.° ANDAR TELEFONE 41

e "HISTORIA DE

-2917
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TRIBUNA POPULAR
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RENOVAÇÃO DE VALORES NO FUTEBOL CARIOCA
0 "CAMPEONATO POPULAR" E OS REFORÇOS QUE OS CLUBES NECES-
SITAM ~ CRACKS BARATOS E SEM OS VÍCIOS DO PROFISSIONALISMO
- DEM UMA OPORTUNIDADE AOS QUE LUTAM POR UMA CHANCE

L <** «__S____ni_____Hl_.Í *

_______-__I^^V___D^^ -F > - Vv' sl^_[.V_. _____¦»"' a.

___B__r' ^^____^____f '¦**&*
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t|.»r.it. aa a..t(t..t»a Im t •«•>
a.» tluhca afaarrtattaa «»m lula
KM *» t»ilt.n» s*»» »»<»- Ml»
ta4al _MN ** flaW-a ?*•"»•)*•>'
i<> tfa OM-PMMta !••*•»*» iM-
faria (Mf»)MM-tfM _ »»n»í»t»a4a
tfa »»> é ««il* Hvtla '»"' «-"
c«l-i» tal-»,»-» |-ai. .a • = --

t|Kttf|»at 4* «ar «alli. wl »

?.«Í.1.B1 Nt« # |ir««M>llr |:...-
tfaa «tniuaiia* ki i.uí i tt a i
(.i-ilu*. Mi * nt.»u»'.o cn
U.i «a» MMfetfM can »itt"«.i
laa || nalltr* »!»!•«•- paia ».,tt
tií-if • it an.f'iai-ia am "»?<*,
lll»W tft .IlU.rl tlcttiítil a » -ai.

_« tam liai triallir/ii _» l.-itt.i
da a>u tja_»lf- tfa • •- l-.f. i.aii
t .---«o» « _e»IW>.«* I lu n.ai.ila.
«Ir tfa» to>ii'» »i«tnh*» aitnunt»»
«tt* t.i-t nuta c.ii»»'urm na»
iirtííita le*»l. fira tlimm tv»
ttlfl.» |.. »' rn.ti, ira.1.1». ol.lr

i•.».«. » » (. lp..tt» Imã» f ..ur aé
«...-lcl í 111 r,-rjt!;i, i ...i i #», tf*
íl«fe* O |.|..| km» tf t». ,. 9

tia íatai.i. ttt imtm* H»% »*'**
ft«tt»4tf*il * t#«t*f«»1»Í* »«fã«|*l
IfctftlM • tt»»» tam •* tW#*
• -, |l*Ml|:,, tff II.H.I»l«rt<ll
.-a lia»*» tft lum, O ímptt
Mia r«talar «alari *ra «*» Ri
fa.-a.itt.di tní. Ii.sf_w.ftl~ na *P»
ra «a tr»* M trantf»* tini*»»» W»
riam o» »<"•» fít|MI*lll*l P*»»
t» tí-n pl-t.il»»» «.ll.l-i» A Itfa
uai »<i, tf. »ai.-t»» t mm\ »•'<«*
ti-ia.ír na iutt-,1 tatntê, a «-
ttKiiK-t.ttt tlrtit.nl»-» neta* » H>r»»
.i »;<iaa tfa »»t.Ii».loB»;.»<e»k, »
ijut . |..»nit«iia tni f**«ttM*
Mrtfiitm »» t....!<..> a «iwaRtia
ria a .iXw.ía tf» |r.i'..''i. i ti*»
clu!,r» lit.rivtH.atilta t.-j tulia.

«Una tf» < »ni;i...<fit- r..»,u'»t
Aita».* tfa íi;u,i» bútnaM

paduii.» allrmir, cam a»;u.....»
nat mailtaa doa lérfllmi t»U^
..|..i.i.( ... ...... a *! i«'.< ¦¦-'¦-','"'

dn um |.-»i.i»i tf» ftwki a ..,ia
_f»f-lit.r»l__* Qu» ttl .•»..» tf».
Iui»! col lli.l»;.fl .l.litr t*titl- ll»!-.

t..« ttm puura tfa attn^a da»i IU» alli» ...t.sníu..-» Brt .1 . i
ttr da» firii.» tfa maior • >ri»ii«
amadailala j» »lrlt»»tf<» r».« i»»
pttlar a coMt;* dam ié^atraa *
rtiliitatl. » dr» .11..,!,» »*"»t'ftl

•!•»¦• III»-» d* <lla.tr »7 um»
¦ ¦i. .• t--.--.-. 1* 1- r-.,-:,l,tr « ft»
tllll.tlfttt dal* Jr.ii.iir

retarto, poafo «Mo tfo ataqa» rvbro-nepro, titará tm afio amanhã
no Pacaembú

tif.-.litriil.» daa íla»»»» pr6'aa»la«
IWla. Sia r lio .llll .1 i»|il,l,
Btn o.»'-, pata a prillm» l«m»
tv.r.dl II-.: a ..a. t* a!-iir • . .
-..'!.irirr. o l.l-.l-i dr pi.. 

¦..», r!r

in-lil... rm .1 ¦>>» I.|.i[nl» • l.lailr
lltl •.'•.»•, a-l, I fOtt» r,,|ili».ltti.tl

lo d» maltfta, 1 '.'ti «li lar ..1
,...;> dia» in' •-" 1 t a .'.-1 .

M -ti'-;. - . ilr multo» 1 t»i1 •'.
drarmihrrl 1,.. r ti»lur»!it:-iit.-
r: ¦¦¦!•>:» alfBBt t)«* >• r!»lV.

fstrr t.it'.r na ralrodl sltrlU. T.
par Itta qat> • Campronat* Fo
pttUr aUl.» <«m I Jn II p<.»*l-
bflIdiiJt-» par» lomrítr a«t ,i*n-
dr» rl.t-- nt rlrmmlei qu- il-»
ta podriUm irr tantrinlda. •»
icbauHM d» Udo a mania d*
Importado r-t-id.ai ob .,..•<>i.»n |UL O rrrlamt q«» ii:n:i s»

a «alrario d» mBlIot d» .na- rarnr"m ° iraaíiino
raadot frandn rlabn ba Ui.do em sinal de protestopara Uma mat o% *tmt («Vn.ro»

.

Imlum tn
01 -- ll»

p .ura tf» ,'i-iu

Para S.Pau
Drpob d» «aa vitorio-» rt-

c-r-i* » cjpiUI mlnt-tra. MfB»
ir .1 i::i't '' • l I U.Kn-j f i;j A

dl»pBla da aatra i'.->.'» Inlerta»
taduaL Dt*U rrt o rBbro-ot>_r«
trai » Sio paul... onde na lardt
tfa a.ir.nriii cnltrnlari no Pa-
ea-iiii, i o conjnnlo do S. i' It •
um doa i-.ii» «i -troa paulblaa.

Cim ;....-. faa parta tfaa fetlaa
Clliriiint illvaa ilu _«-* Al.!-,rri

rio do 8- I". O. a marrará iam»
brm o Inicio da nora (aa* do
:-i -.t!.:;..». frcml»-

lio amanha rm dlanla oa frr-
r.ni.ni -i pastar:'*, m ter um»
nova denominação escolhida por
a.iíu-i.i enlre ot toclot a atlrp-
i, • do clube. Nacional F. C. íol
• nome «colhido- Neala ocx»t4o
a quadro p.ullila eitreari taw
bem o icu novo uniforme.

REFORÇADO O 8. F. R-

Procurando realiiar orna par-
tida equilibrada o rlube de Sio
r.i.ii... »ollrltou. por empréstimo,
elemento» do» trut eo.lrmio».
AmIiti. no encontro de amanha
deverão formar na equipe do
¦ P- R. playert de valor com
provado, como Bauer. do Sâo
Paulo; Tinia, da Tortuguesa. •

potalvelmento Lima • frand»
¦tacanto do ralmelraa.

Com este» Jogadorea espera o
8. P- R- constltulr-to num tcrlo
rival do Flamengo-

CO-IPLETO O QDADRO
CARIOCA

â delegação rnbro-negra Io-
mi m S. Faulo todoa ot teut
tralorea devendo atuar completo.
Na chefia da embaixada Irá o
ar. Francisco da Abreu, dlrlgcn-
to do clube.

O» player» que tegiilrio aob as
«rCena do Ernesto doa Santos
tio oa teguintes; Luiz. Dolly.
Newton, Norlval. Qulrlno, Biguá,
Bdr. Bria» Jayme, Francisco,
Adilson, Tiáo, rlrllo, Vaguinho.

a a DelsaaeãB do fíaap
A nrlmelm hora da ma4*t!s;-

da de ontem, traUaihavjm ct s-
tiradores na deararita do "Almi*
rante J a---•¦:•:'. quando fj-»»
pre.'at di» dera. tob * _t*tti«
Cio <l- eatarem riolande • a:;*
Btat companheiros de intcallv»' ante a Imprtxedenrla da »ru --

I (io. p:o:eitaram. oom o apoio

At_- U.'. .ji.ti.ia-j- r»nm _. . d» dentt!a «tl»«dwe» o> Mlt».*manha no Pacaembú o encontro com o j trmwnj> ncând0 0 t.aW1N, pi.
5.P.R. — Bauer, Pinga e Lima reforçarão »»£»*> *" p«» «•«• ** "rc»
o auadro paulista — Completo o Flamengo | Liados o» dou para a «•oiicit

Marítima, pouco depcU 'ora ti
Fotilvelmrnte o FUmengi Jo- ' pottos em liberdade, ant.» a talU

fari com om quadro mlito em
Campina», lendo com adverurlo
o campeio local.

O regre-so da delegaçSoo teri
na legunda-felra. por via are*.

DOIS tVfáli MÂ Wíí«4 *OSA — lli t-vs-ira tempt- çst a Vatttnti F. C. t Atmli&n AHilka l<f?ifaoj»ollJ pfonsttm d»*
tiitr a n/rmâdã mo twi'?o em ^m axtam. $4o dm tvni**M Inn itmaeoi t oémtamda tom ekmenlot d» fteuahtetdo ttiior
limito, At ptlelat taUt embat a» tt)*x?&, mttmeaiam ttmt*e artima» t-umeis it aâcptos, loida pela qual no drwier do 'Cata-
tttmato IHtpalat", at úMttnttt ttftrtm um» a mtm totoqit*et Iitai4 a frtate mamem*, Sttrn lealmente UUtrtmat* «tu» a»
duat nj-.ifví pelejmtm ao otrlaate, doada ofriimiade taia am «,»<!« tfr/i«iiir« tfe to--.ro». A tttatmra oetm, apituam ot ".•i*U"
do Utitinel. dt pt, t oi de A, A. Miffitsoftíí». aUitadu.

.Reunião da Comif
*ão Executiva da

U.J.C.
&!io c«-t»»«td-* para uma tra

l* t'.*.'.!« ini'.'.".». a rrall:.v-»al.
Imjt», dia ». tndot m Jomu com-

:>-¦•'!•.•,»» da l'- tu'.--» BtretjtlT»
da Unük» úa Jumuutfe Carioca.
A itrunlio, «sue «ti itallfJMi» na
i«4e da U. J. «.'. na avenida
Frankim Itoascrtlt, terá inicio àa
ttt Irii».

Â palavra oe um técnico
t™%éL°èSZf&S^: M«*do c,°Ría R iniciativa da TRIBUNA
ta« firmado na fotuifaii eartooa, POPULAR — O "Campeonato Popular"'-:,"-> aniiü»» taUfraaM dat oquí« .*,.... . .tem poísib.hdadcí de tornar-íc uma

Jervt_Teratlo. \ ' .-.. Veré»
Paulo Crmr e ftleMti

Oa elemento» convocado» ptr»
ot trelnM da teleçio carioca
:...¦ run licença para viajar com
adrlegaçio.

a
de fundamento da act-uçftn «
a pronta aolldarledade «loa 'eu»
companhrlrt_i, que pararam o tra-
balho em final de pretexto con-
tra a arbitrariedade da ;:....-.

Esporte do Povo
ATLAS X 11 DIABOS

No próximo domingo 23 de fe-
veteiro, «cri realizado _.» 16 bo-
rai o grande encontro aiaiitoto
entre o valoroso quadro do Atlas t
* equipe do 11 Ülaboi.

AJ» duat turmas acham-se bem
preparado! devendo proporcionai
um bom espetáculo a torcida qut
comparecer ao campo do Aua»,
local do esperado encontro.

U técnico Henrique, do 11 Dia-
bos, pede o comparecimento dot
seguintes Jogadores: Uuiríno, Ca
fila e Üino; Clicrinho, Vandcrlei
e jerunimo; Leívas, Wilson, Jalr.
Zc:,nlio e Ernesto.

SANTA CRUZ X LIBERDADE

No campo da estrada da Gávea
terá jogado amanh- o match San-
ta-CruZ versus Liberdade, liste eo-
centro que rciinc duas das mais po-
derosas equipes do esporte lude-
pendente, promete revestir-sc dt
grande sensação. Ambos os ad-
vcrs.rios possuem jogadores dc
classe comprovada, acostumados a
lutar com libra e vontade cm bus-
ca do triunfo. Assim espera-se
uma enorme aílu.ncia de torcedo-
res a praça dc esportes do Santa-
Crur.

Para essa partida o diretor ea»
portivo do clube da Gávea, Glldo
Janini pede o comparecimento de
scus jogadores no seguinte hora-

rio: — O tegundo quadro it 12 rie 3 "goals" o encontro entre ot

primeiro i* IS horashor»! e o
em ponto.
aUtK JOGAR O BARREIRA

DO ANDARA1
Querendo organizar o calendi-

rio eiportivo para o próximo m(t
de março o Simpático clube do
bairro de Andara! convida a todos
ot clubes independentes da cidade,
que enviem tuat correspondências
para o seguinte endereço: Rua Lco-
poldo 273.

TEM NOVA DIRETORIA
O UNIVERSAL P. C.

O Universal da Piedade elegeu
a tua nova diretoria que dirigirá o
clube durante o biênio de 194/-15.
Ot nomet escolhidos foram os a*
gumtes: presidente, Amírico Anto
nio Pires; vice-presidente, Carlos
Josi Ferreira; 1" tesoureiro. Ota-
vio dc Sousa; 2' tesoureiro. Ave
lino dc Sousa; secretário geral
Paulo Rodrigues; diretor de espur-
tes, Paulo Uctinho; diretor social.
Ricardo dc Abreu.
O PRAÇA ONZE F. C. ACEITA

CONVITES PARA JOGOS
Estando sem compromisso o

Praça Onze aceita jogos nos cam-
pos de adversários. Os ofícios de-
vem ser enviados para a rua Mar-
quis dc Pombal 27.
EMPATARAM O RECIFE E O

CATUMBI
Terminou com um Justo empate

dois gr.miot acima.
Ot tentos do Recife foram de au-

toria de Heleno (2) e Reinaldo.
ANTÁRTICA X DELANO

No prox.mo domingo será res-
Ilzado.no campo Souza Barros, ua
cstaçSo de Sampaio, o cucomru
entre os fortes quadros acima.

Para «sc encontro o tr. Ant»-. »Pn«ccrfto

nor Gomes Morais, presidente dofe*J^J^S™
convoca os seguintes

jogadores:

pri tio liangu' America • v.___
tr::-. tendo tido na tua ápocia
ura _'«» fiande- cmuo»a»antei
.'... football t,u .!_t:.i*ii:-,u. Afiara
é o i. . .i:.. que orienta a fjuip*-
de pi.ií__ii,r.»;í do Madurem. •
»cm dando nova felçio &t itpft*«
'.entaçíe-l do tr. -.!¦ .- -UbUtbono.

O reponrr • o antigo ulaj-er
tio velho* am:__». Aproreiundo 1
um encontro casual, na tarde de I
ontem, foi dada a •;- num.u.u
lana unu |.»v.i» em tomo do"Campeonaio PojniSar". certame
quo TRIBUNA POPULAR está
organlianilo com todo o carinho.
e que ji tem ieu iuce**o aMe*u-
rado, dado o numero de concor-
icntes, e ainda pelo ensuitasmft >
que reina entre todoa oa partlcl-
pautei.

Plicldo falou aobre o certame
que vem movimentando a cidade
esportiva. Disse que o "Campeo-
nato Popular" poderá resolver
multo doa problemas que aflijtcm
os técnicos dos clubes, com a fai-
ta de renovaçio de vaiorea no
football carioca.

— O certame 4 promltaor «ob
todos os aspectos. Tem posalblll-
dades de tornar-se unu grande
atraç&o. Basta que te fale no
desfile de tantos elementos des-
conhecidos do publico, para ga-
rantlr-se um brilhantismo Impar.
Os técnicos dos grandes clubes
poderio apreciar os Jogos e ob-
servar as qualidades de determl-
nados elementos quc neles Inter-
vlrâo. E' natural que apareçam
elementos com capacidades Ue-
nicas aprcclivcls, e por isso uma
experiência desses elementos nos
quadros de profissionais, seria
Interessante para o crack e pa-
ra o clube, porque entre tontos,

bons Jogadores. E'
um

pldca em atcuni d**'**, * Icretoei
nm** aatra i»»ra o edtenla pu-
blito rarwa Felicito TUIliUtfA
PO]>Ul-\R pela intcLtüva qut

grande atrnçâo
»„t teaiitar t anteíijx» o» meu*
«pUuN-t aa ei_c,.'.» rmnrrtndl-
mesto tie cai ater eadt-iiiamenlt
popular. n_

O t - r>l kto da ro- ; :¦•.-» agi»-
r.uçio tuar U..! :.vU av poluía.
Sííi.» o i-jíi.-ícr.-c toara fazer Jo*
ao auxilio oftci-t. M » nio é as-
tia que a lei determina. Ao club
ou r.-/!¦>.'<• que lem t:ii:.i,.t.'V»
capazes c conseguidas, multas ve-
zes através de auxilio fornecida
por a!_um capitalista, rn.-i.i-
ira facilidades para receber uma
veiba que Um poderia ter entregue
a uma ogiemUiçao que nio tem

msi-btdct, que a lei tilge maa
trabalha em pró) tb rspoiie ema
o mesmo entusiasmo e a mesma
»!<-.!;, ,|.,.V>.

Que ot mrmbro» do Comelbo
Nacional de Dciportos meditem to-
bre o momentoio assunto e pr»>
curem alterar a kl. facultando aoa
modesto* clubet. as vantagens qua
sâ ai entidades poderosas conte-

_uem.

;-0 Botafog
dispen

Antártica, convoca os at9w^>*^^.l™^J*.^
indorcs- nos c'ul3es Independentes, do que

QUADRO A - Carlos; Tarzan 8Mt»„ 
^"T.X nttZ^Xque Ji estilo viciados no football

ou mandar buscar "medalhões"

»—¦- '' *""' _

SI6CãO
O primeiro ensaio do seleclo-

nado carioca, náo mais se reall-
eará no estádio de S. Januário,
em vista do gramado vascalno
estar sofrendo reparos. Dessa
forma a F. M. P. tomou provi-
dônclas a ílm do conseguir um
outro local para o apronto.

CAIO MARTINS, O LOCAL
ESCOLHIDO

Flivlo Costa e Vinhais deseja-
vam efetuar o treino & noite
para melhor ambientar os ele-
mentos do scratch. Assim, 6ó
restava um campo aproveitável, o
do Canto do Rio, cm Niterói, já
que o gramado cio Fluminense

O Sâo Cristóvão será o adversário do
"scratch" — Ausentes vários elementos

O provável quadro
caso que o do t rias e por dispensa vários players

estaráo ausentes do apronto.
está no mesmo
Vnsco.

Consultado a respeito o clube
nlterolense concordou em ceder
seu gramado.

HOJE A' NOITE O ENSAIO
Portanto, logo mais á nolto se-

rá realizado o treino inicial da
seleção quo terá como adversário
o quadro do S. Cristóvão.
AUSENTES VÁRIOS CRACKS

Em virtude de náo apresenta-
rem condições ílslcos satlsfató-

Gerson, Bigode, Amorim e os
seis elementos do Flamengo náo
tomarão parte no exercicio desta
noite.

O PROVÁVEL QUADRO
O scratch provavelmente Joga-

rá com a seguinte formaçáo:
Barbosa; Augusto c Mundinho;
Ely, Danilo e Jorge; DJalma,
Ademir, Heleno, Lima c Rodrl-
gues.

e Geraldo; Baiano, Peruca e Jau,
Rodrigues, Ivo, Paulista, Bacalhau
c licrmogcncs.

QUADRO B — Fluminense;
Baiano e Tarzan II; Nelson, inru

i lo e Antônio; Balduino, Branco.
Waldir, üurval c Jocl.

Mais os seguintes reservas: Pa-
ciência, Além, Domingos, Russo,
Barbosa, Pricillo e Raul.

A DIRETORIA DO LINS
E' a seguinte a diretoria eleita

peio Lins tf. Ci Presidente: >—
José Marques da Silva; vice-pre-
sidente: Jovcano Pires; 1* secre-
tárlo: José Antônio Feltoza; 2* te»
cretario Geraldo Costa; diretor Jo.1o
Bala; 2' diretor: Francisco Costa;
técnico: Viana; tesoureiro: Rarniro
Pereira; procurador: Bcrnardinu
fiscal; Raimundo; zelador: Scbai-
il.",,.- madrinha: Gloria Correia.

O Lins jogará no próximo do-
mlngo com o Nova America F. C
na estação dc Mesquita. Os |oga-
dores escalados e os sóclos^que
queiram comparecer a ess. logo
deveráo estar ás 11 horas dc do-
mlngo na sédc á rua Hcracllto
Graça 482, a fim dc Juntos segui-
rem para Mesquita, onde no cam-
po do Independ.ncia terá lugar a
grande partida.

O técnico Viana convoca os se-
gulntes jogadores efetivos c reser-
vas do primeiro e segundo qua-
dros:

1' QUADRO - Si3o, Chico!
Preto e Gafanhoto; Índio, Tijolo |
e Alfredo; Gato, Garoto, Onça.
Mimozo c Oncinha. Reservas; Ar-
lindo e Fernando.

2' QUADRO - Jaú, Mancca t
Calpora; Gafanhoto, Galego, t
Nccn; Joel, Malvadeza, Kalunga,
Margarida c Diverso. Reservas;

| Pé dc Ferro c Pé de Bronze.

no mercado platino. E' por Isso
que eu classifico o "Campeonato

Popular" como Iniciativa utll e
interessante, que somente virá
beneficiar o football carioca. A
ocnslio é excelente para escolher
entre tantos, alguns que possam
reforçar as fileiras dos clubes nos
próximos compromissos. A ml-
nha presença nos Jogos do
"Campeonato Popular" ó coisa
garantida, e estou certo de que
aproveitarei bastante o meu
tempo. Quero ver gente nova,
com sangue e com pinta dc
crack. Alguns ensinamentos rá-

UI. 1 KI-Wll MS B
QtanJo m Re*!»»» do Com*. Necessária uma reforma na lei do C.N.D.

II» Nacional tie Desporto* mon.*- . .nrst iazrr ua» vüimia na ki que — Os pcqtiOnCS CtUOCS pi*e_l:".aill UC SiT
Irjoila a diHlibviíâO dat VílÍMI ii-
cUxaxt pat» oa tltAe* t mxdjtitt. am par..cios pelos poderes públicos
r-..i:-.;r_irrrr;;:c t,-,<_.\:s4;.t- falhai
ttmiivc is no* mtrtrcea imedaita ai»
teraçto.

O linensa adotado pata auaUtar
aqurtet que cuidam ti-t coltat re-
fatívas aot despoiio». not seui vâ-
tio» setores, e diliculw-o pela w-
irtprei-<-o errônea d.»J-« á foras
ct%J que foi tf_.;.d- a kl. D.-i-!e
ot primeiros momentos, quando o
Governo il.utati.ii detibeiou .»¦¦;»!-
lur ot desportos, verificou.te aue
n.o havia equld.tde na (oraia de
distribuição. Se alguns levavam
maior patte, para muitas ve:c» tm
pregá-la mal. outres centro» dei
portivos, com mais neeestidadci
recebiam e recebem quantias trrl-
«Orlas. Tudo está dcleltuoso e me-
rece. naturalmente, um estudo roati
apurado e meticuloso doi liomen»
que dirigem o desporto no pau

OS CLUBES PEQUENOS
Parece absurdo que ura clube

pequeno, sem instal.icoct dentro
dot requisitos estabelecido» pelo
C.N.D. poisa ter direito ao au
tlllo oíldal. E' Justamente ne«t<
parte que o regulamento merece
estudos especiais. NSo é apena»
para os clubes que gastam fortuna»
com a conquista de certos cracks.
que o auxilio oficial deve exlitlr.

Oi pequenos grêmios, aqueles que
lutara com mil dificuldadei até
para comprar material esportivo.
também merecem ura auxilio dot

poderes oficiais. Eles sáo obrei-
ros desconhecidos e humildes da

grande causa esportiva: colaboram
cora todo o estorço para a forma
Cáo dc valores novos para os gran-
des centros. Descobrem os diamnn-
les brutos e os entregam para »
necessária lapidação. Era troca
nada recebem.

E' iusto que o auxilio deveria
aer também pnra os pequenos du-
bcs. As exigências poderiam «er

menores, oícrcccndo maiores facl-

ildadcs.

o peoira a
sa de Gerson

Contundido o crack do alvi-negro — Sen
sivel desfalque para a seleção carioca

Uma das grandes revelações
que o campeonato Ue 1948 apre
sentou foi o zagueiro Gerson do
Botafogo.

Formando na defesa botafo-
guense o back mineiro tornou-se
Imediatamente alvo das atenções
da torcida carioca, que via nele
aa qualidades técnicas de um
autentico nz da pelota.

Foi o baluarte dtt mais efi-
dente retaguarda do certame do
nno passado, tornando-se o nu-
mero um dos gramados da ct-
dade.

Cjunndo da seleção dos clemen-
tos que deveriam preparar-se
para ns purtldns finais do cum-

pconnto brasileiro, Gerson íol
convocado pur Flavlo Costa, pa-
ra o posto t 'nr de zagueiro dl-
reito do sci-.ch.

O BOTAFOGO PEDIRA' A
DISPENSA DE SEU CRACK

A pouco entretanto, excursio-

Desfilarão
Muitos dos cracks que ettiJ

Inscritos no Campeonato Popu-
lar vivem horas de expertatlv»
peU chegada do momento cm

que desfilarão diante das altas
autoridades desportivas

E' um momento nnslosnmen-c
aguardado, porque Jamais foi of.
rccldo ao crack desconnecido a

Em Ordem Alfabética
Preparativos para o majestoso desfile de

quase cinco mil atletas independentes

nando u Curitiba com o seu club,
Gerson contundiu-se seriamente.
Deslc modo * quase certo o seu
afastamento do selecionado. O
próprio Botafogo vai se dirigir a

14 <•

oportunidade de dccfl'ar
estádio ou mtsmo diante de

quem dirige os desportes na Ca-

pitai da Repúb.icn. Os aplntues

que receberão do público, servi-

nu.rurao de estimulo para quem du-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. SIPNEY REZENDE
EXAMF.H DE SANGUE

Boa 8. -o««. 11» - l»°
.'onet 42-8880

miilur

ADVOGAOOS

A SABATINA DE HOJE NO HIPÓDROMO DA GÁVEA
1.° PAREÔ

ii,se1.400 tnftro» — a»
— Cri 15.000,001

1—1 Maplta (Re.. Filho) .
2—2 Marancho (S. Ferreira)

I—S Pnimuay (.1. Araujo) .
4 Junln (NSo correrá) .

hora»

Ka.
59
t.0

60
65

Montarias oficiais — Nossas indicações
5.° PAREÔ4-«

7
Otequl (W. An.lradc)
UlterR (.1. Martins) . . 60

4.° PAREÔ
1,600 miitniH — ,'.•< 10,05 hora»

— Crt .5.000,001

1—5 Slnpona <J, Portílho) , 50
S Mata (O. Coutinho) . 66

_.° PAREÔ
1.400 raotrot — lis 15,00 hora»

— Cr$ 26.000,00.

1-1
I-*
1-3

4

Ianaco'
Gnii{;ea

(S.
(N.

Hutlsta) .
_,'nhn_e.)

ninrntuln
AraeiiRy

(S.
(N.

Ferreira)
Motta) .

Ks.
5-t
66

64
56

1-1

4—B Mamliibn (B. Cnstlllo) 64
" Chlllto (D. Ferreira) . 66

• ,x l|!iira 11

3.° PAREÔ
1.100 mptn.11 - na 16,80 hnra»

— Crt 26.000,00.

1—1 llaracat. (B. Castlllo)

t-t
I

*-4

Salvada (L,.
Momentânea
lho) . . .

Hlp-.ni) .
(Red. Fl-

Januna (O. inin(i)
TalU (O. Uaf^o)

- f

Ks,
60

54

50

50
50

\
1

K».
Islotl (N. Motta) . 64
Tnmandar. (Nito corre-
ra) 54
Alameda (ls'i\o correrá) 64
Lysandro (Q. Costa) 56
Aearai.o (G. Costa) 56
D. 1'aullto * (L. RI-
Bonl) 56
Olfonda (A. Araujo). 64• ex Cruzeiro II

l.too metro» — é.
— Crt 22.000,00

1-1

10,40 hornn
¦ BETTIXG.

K«.
lha (I. Kouia) ... 64
Tlhncy II (L. Mos-
zaros) 56
Oi-aco (L. Coelho) . 64
Genlpapo (N. correrá) C6
Çoty (J. Martins) . . 56
Fragatlnha (A, Arnu-
Jo) 54
loara (O. Ulloa) . . 64
lidos (Nilo cororerá) . 66
Pampelro (L. Rlonl) . 56

Nossas Indicaçõe.
MARANCHO — MAPITA — PAPACAY
MANDUBA — CIOCONDA — CHILITO
SALVADA — MARACATU' — OTEGUI
D. PAULITO — CIRONDA — ACARAPE
iÇARA — COTY — FRACATINHA
ESQUADRA — CAJUBI — TELEPHONEMA
RIACHAO — HALO — ECLÉTICO

4—9 Sunray (N. tilnharen) . 84
10 Coquetel (Red. Filho) 66" Guadalupe (Nflo cor-

rerá) 56
6.° PAREÔ

1.(00 metro» — a. 17,16 hora»
— Crt 20.000,00 — BETTINO.

Aa,
1—1 Telepl.oncro* (3. Fer-

relni) 52" Maryland (I. Souza) . 54

1-2 Esquadra (Red. Filho) 62
- Belrilo (N, Linhares) 66

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS -HINAHIAS - ANÜ8 E

RETO. Diariamente, daa t-11 e daa
I8.lt horni - Raa •'» Aaseinhlela,
03 _ 4.0 — 1. 4». 1'i.iiet 22.4582

Dr. Campos da Paz M. V.
MEDICO

Clinica geral
Edlf. Ofleoo - 12." andar - ». 1210

DEMETRIO HAHMAM
A I) V O O A D O

Rua B&o Juné, 78, 1." tniliir

 Da» 2 a» & horn» 
 TELEFONE 22-0D05 —

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

AT. nio lltanco, 10« - 16.* tn.Bl

18LI4* t.?**•«', ,"f

_. %', .,, . - .-taK;^âimmmÊ

3-4
5
6

4-7

1600

1-1

1-1
2

J-4
5

4-6

Franata (li. Rtent.il 52
Qunlaneto (S. batista) 62
Pungahy (Não correr,'!) 5Ü
Damarú (IV. Lima) . 52
Encontrada (Nilo cor-
rerá) 60
Cajuhl (W. Andrade) 52

7.° PAREÔ
metro» — Ah 17,50 tioraa

CrJ 25.000,00 - BETTINO,
K».

TJrtstrlo (t„ Mes.aros) 5b

Halo (R. Freitas). .
Magestade • (O. Ulloa)

Eclético (N. Linhares)
Garbollto (Nilo correr)
Cordon Rougo (E.
Castlllo)

RlaohAo (L. RlRonl) .
>' a» .llrrnallko II

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBEUCU'OSE - IUniO-0»

GIA PULMONAB
Praç» Florliino, 66 - 7° - iala 14

Tel.i 24-H727

DR. BARBOSA MELLO
cmuttoiA

Itna da Quitanda,
Das 1", ús

Telefonei

bif - 4.° andar

17 hora»
13.4840

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Clmritla e «Inecologla

Araujo 1'orto Alegre, 70 — I.* and.

Ur. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA 17 N 1 VEIISII) ADE

Doença» nervosa» • mental»

U. Aruulo Porto Ale.re, 70, a. »>»

Bala 1612 - Tel. 42-1111

Luís Werneck >. r~
ADVOGADO

thin do Carmo, 4a - 2.» -

1111.1 Ia nt.-, de 12 as

•r»

- S. 16.
III e 16 a» 1»

bornt, Exeetu aos sal.a.loa
Ftmoi 23-1D64

Lctelba Rodrigues do Brito
ADVOGADO

Ordem dos Ailvtigutlut Hrasllelro».
luncrlç.i.. ti." 1302

I rav,".'.ii lltl ouvidor, 32 - 2" and
Teleliiuiri 23-42116

LUIZ ARMANDO
A I) VOGADO

Tribunal àlnrltluiü e '1 i-ai.nlhlsta
Eatitlturloi Itun Sniiudur Uutilu-,
11». Mala 011, das 0 us 11 o »!»•»
17 lis III Iiuiiis. itesiilciiciai Ave-
ul,la Picaliloiita Wlison, tib, apto

1.01)3 - Telefone 22-JI33

E N G E M H EIIIC S

CASTiii-O "«•¦' >"CO S. A.
Engenharia — Comercio —

Indattrl»,.
ATenMa lUo Uiiuico, US

rante muitos anos viveu apen.»
sendo ovacloniuir pe'o.". sev. adep
tos. Muitas vrzes o cliiDe naj

tem quadro soclul numero..
Ap.nas os lnt-grantes do tea.n
e mnis alguns elemenios q;i
acompanham o quadro numa p«
lcja lora do £cu bairro. Eus fa
zem de torcida e tíe dliiRcmeü
tambem. O craci: deacunhecld)
que vive das yorlas do seu cl J

be, Jamais teve oportun.daae de
conhecer o caloi dos ap!au>os d-
umn multidUo qur- lota _y d»

pendências de um estádio, pa-n
ver quem silo os Jiiuanfies oe

que tantas maravilhas dl?em
A.vlm será o espetáculo do de.
file Imponente que TRiBUNA
POPULAR orKonlzará antes lio
inicio do Campeonato Popular
Oa cracks drsíilarflo com seus
uniformes diani. do público. A
multidão nüo 0.1 conhec». ma.i
n5o regateara aplausos ans |0ga-
dores que durante multes ano.
viveram no esqueclmcnri • sem
oportunidade alftuma. Fies será
recebidos frstivaminte no es'.a
dlo e receberão oa aplausos qu>.
merecem, pela tenacidanr uo de-
senvolvlmento da cultura Hsica it
sua prcprla custa.

ORDEM M.FABETICA
NO DESFILE

A maneira de desfilar dos
cracks do desporto ind pendeu.s
sem a scgulnt," Banda de Mu
slca, Pavilliãn Naoloral cotidur, -

do i?or uma ssnhorlta Spbuu-sp
fu» o:, clubes pela ordeno ailabe-
tica, num total de duzentos e

quatro. Serão qurU"o mii v. tan
tos cracks desfilando grübos.t
mente diante das autoridades es

portlva. c da Comissão Organi
zadorn do Canípeonato Pouulai' 

Depoli de passad03 todiis oj
clubes diante da Uiuuns ei;pi-
ciai, os cracks, lormados no emi-
tro do' gramado, ouvirac o Hino
Nacional Brasileiro. Logo apes,
será reiniciado o destile nui,o ao

ponto de partida.

Gcrton, o "crack" botalogucnst,
que talvez nâo posa defender o

ícleçúo carioco

F. M. F. solicitando a dispensa
dc seu jogarlor'cm vista das mái
condições físicas que o craclc
apresenta. Além de contundido
num joelho Gerson necessita dt
submeter-se a uma operação de
varlzes a muito recomendada pe-
lo Departamento Médico alvi-ne-
gro.

Caso conflrme-se o seu afasta-
mento o scratch carioca Ja pri-
vatio do concurso de Jalr terá
sua retaguaicta bastante enfra-
qucclda.

Cartas do Povo
APELO DE METALÚRGICOS

—> Tivemos conhecimento por In-
termédlo de um nosso leitor da*
péssimas con,-iii;Ces dc trabalho por
que passam os metalúrgicos da fir-
ma Electro Comando Limitada, sita
_ rua Vnlcrio n. 34-1, Cnscadura.
Esses trahalh.idores fazem um
api'lo aos Ministérios do Trabalho
e d.i Eüucaçflo c Saude no sentido
de visitarem a referida ílrma a fira
de tomarem as providências necet-
jarUis.

MALTRATADOS OS DOEN-
TES UM MANICÔMIO DE S.
PAULO - O sr. Pedro Argcinlro
Dias escreve-nor, relatando como
vivem os doentes do Manicômio Ju-
diciário, cm Franco da Rocha. S.
Paulo. Segundo o missivista, maus
(ralos físicos e morais sofrem ot
internados, além de terem uma ali-
mciltaçSo escassa e deficiente A*
autoridades devem tomar uma lal-
ciatlva 110 sentido de pôr fim a
tal fato.

PROTESTO DE COSTUREI.
RAS — Um grupo dc costurcirati
empregadas da Intendencia do Ml-
nistério da Guerra, endereçou-not
uma carta protestando contia per-
seguiçfies feitas pelo tenente Lou-
rival Sucena, chefe de serviço.
Dizem as missivistas que por assim*
tos triviais, o referido tene"*» tora»
medidas aibitráriat..



Escandalosa concessão a um truste estrangeiro
REVELAÇÕES DO CONTRATO FIRMADO ENTRE O GOVERNO DO TERRITÓRIO DO AMAPÁ
EA "HANA EXPLORATION" - UMA ESTRADA DE FERRO, UM PORTO DO AMAZONAS,
FERRO, MANGANÊS» ESTANHO E O MAIS QUE FOR DESCOBERTO PERTENCERÃO A FIR.
MA CONCESSIONÁRIA -- NÀO HOUVE CONCORRÊNCIA NEM EDITAIS- O ESTADO MAIOR

E O CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL NAO FORAM OUVIDOS
o r,'ti i rejwta««-ii d» Tttf*

Bi«MA popular vai levelar, li*
nha» ediawe, iobn a e*sflí***&)
oiuutii-.ti.t4 d*d« a ortanua*
(.v» ntranseirM pare a ********
ÇÍO tíe ntuteiu.» tptemtmm**
HÜwtwtoi no TnrUório A»
Amip* -it*iiw-i.tiia h erl'4 A* po»
tie.|A-i,i do ní.-*t;nUt!w em
ttmm pau,
UOMO 8URQB UM PROJBT0

DK CONCESSÃO
Critdo o Temidiio Fe*wat da

Aiiut4 » ru*m#a<t» ttn f-nema.
d«r o CapKAa A» t&ttttt» A*t%**
t*t ttune*. nildou tu* de errsn*
Jar meia» ee«t que preter o or*
gamemo da teeiia e dotenvoltl*
ta Ali ai. multo bem, Ar<miret>,
entio, qut vtllMtt liídle».*»» da
pfttef.t» de rie*** ií-.:iífj; i i.->
Terriiorto, te msiertsluaram »u*
hiianumie com a revelaçio dt
um parecer atyUnsdo pelo* Mcril*
ctw do i -e;.'.;'.»!.. .1 • de Produ*
(Ao Mineral do MinlMérki da
Afi:¦ .iiiuin. Um titaM* ie»riiieat
I o dr, 1 ,!k n de Paira. M»t -
eontircldo o |4»r«er, reterítvdo*t*
à eoptota eaiMtneia de minério
de (rrro. e surge um projeta dt
riirur-JÃ > l firma americana
lUni-.i» Exploratioii Com|t»ny,

te-fceidiiita d» Tln» Mr Ar Mtl».
m d*p»in'- mt*. •*» m** »#*„ *
i--*ii« aa **inín*» imtrtuKa»A8l
do tm i#fn***iii*ii4» na mttttt***
í4ft-.t utuctite "Oattcd B«iid*m.
IttjKilii-j; Mui", T<d grupa, A*-«»!** tom » fartam dt mm*n»
ile mtlh«r tm «pat o «ru, qn» *
mu »e dt matar m*t», Uih*-**
llmfmimlT * ranquIMa de quii».
ia mttm*» *mm »t»-»-iit-ai
1.,,-- .it.iit»,^.*, p*m* tft:„i-.i»:t O
do ,'-'i 1:1 teí-t pat» t.» *iiti*
e ri-»;.-iii--.su vantaitrta. qu*dkertnmarwtea.

A l'i;íí-f-f* * a qu»t(4»d« da
minem, Am me,t*»t*t* da mum*».
A •*--«,.•.. * a tua orarrtnria
rto n*.j!t do (tal», pr&itmo d»
erat-ac-» dur» de um grande rio
romo o AmaiAita» endt ot ttm
r.'.-.-,;xt mim, eu da eoncewio*
i-.síi». faeitmeme aeoMarita. ven»
remia uma daiaitela iit*nor en*
Ire um pane e outro, A quarta
*-.¦'¦* tr.i.{ti-,í:«r 0 en-.i--.i.r .

qut rf=*t*"-c.!'.» o p,-** > otirisl*
mentt finada para o minério da
Oumptnltut do Vale de Rm t * * e.
* («ar» «t <:e!.-.».: do rentro twa»l*
Itiro, *..:.¦.-! d* Mfnat ptla Cen*
trai do llrtuil.

'¦',-•-. t r tt ItiO I r.:---if:. .

t« i-iiUseM r»fct t*» »}*(*** #*•
tm,

O PAMAMBflTO WIOflSTA
R-saiam aa t*Am *m 1*1 ai-

tura tuand» dd**^** 11-* .im'-*
ile n**A W«*sm, t***m çtt***r
a» cm*ittm& Ketini-K o ano
im,***»'u. a» ***** «í.»**ci---i.v* a
itaprim ti. icifí.ii» tm******»-
Cmlm ao deputada c#tá ftm»-|'«4<Mi'U* nu» pt4tA» A» tnlar*
miOMi Pwiwnw»*** ai pm****
s#f;-f'iuit'.-- *M»\**f* A» ttpjttt*.
tio ftt latida» «-.i. >¦*¦ Us•'* tom *
P»«|rl|»tç4a. du«io a «wirelt
ititt. mu. ntM nwldtt de Valia
tttAmA* t da preptta Oa. V*«
le da Rio Date,

O ewriidrlo t*5»e»t do Amapi
BMHtt*aa t»pMe»jti que atwoluia*
mtnit nia te ttu.» a btiudtl*
rot i-atuei-u-r da etplotsçia, e
qut nio re ««datam nftanunuta*
ttet a qtt*m«* pitimim tmprt^*
.1.i'„»t» te -»;iJ'.í*citi ttdttridiM
l»í» aventura da ilttcalieria.
Mtt Hwmust» que ninaurm tt»*.
ittut 8h*nd.Mi*r o» lucre* t*ira*
ordutiii4M nqul do «ul p*r« t*>
meier rwti minírto» de ftrro li
1» estrema tmxe. na Amaionu
perdida e mitieric&t.,.

ANO i: * N.° 531 -^ BABADO, 22 DC FEVERETRO DE I9S7

MAd o cano r otm„, MA
TAMaett mamuasm

A|»*.*.r da i»c:.t:rf.-.t-i-..,4 cn |D«
NfMder am*P8«iwe, «(«riam
bra*llm*»* nup* 1.44 a »»»-i.:r«»r
* t-e«£tc-t*. um* «ta *m ttt ;*»,-..•..-t.cui -ni.» -tluirr*'. Ma»
«i t-4t«e *...m Vtlocbítdt .rrir.»
de wipstío mtm p»i» tradM».
«.rir-Me iKíttt-tati...* uma -pi-..
mt*ta dt rt«*ia**r Ka dia ?? dt
ahni de i»t* o *-*,;'•*- J-.r:»?> *
Otritrj fívíít* r*f*e*u da 0**er."
no PiNfrial, p*l» D«f*(o*lj»t r,«j
UM. auiortiaçlo ptra -*.!i*.»i<
ncrtitiia dt ronresMio: e tkui
tia» depels o tufifítmt p».*» te{
(Uniairafarfm o» ptpri', nova{
Herttim tai auitud» na t*tv*. -
na do uhelita Perrinda Mlia> ¦
i»«r. na qutl o Ttfníéita do4
Amtpi tranaltr* I Itrm» *».,
i»»nirira a e««f*5»io itetbidi»
qutrrrtla e 0R0 hetat ante*.

Nio twuv» tdiiaU dt «*«fr«r*
i#ft-i». »in t« tsptfea per tm*
ttm i:-.:«rr.:-Ktu4. nia ** tub»
fi.eie-j « pretdtmi so «uudo dt
iranda* romutAta ifenltat t
,!;:»•» nada. ntda «i;---> Apt*
su !-..:»* um psrrcer da Con>
telho dt Mlnaa e Metalurgia. O
•rfer: :¦¦ Canrelho achava qut »
»!.,."..'.- !-.r!s dt !t-!l-.í I - d« ttt^
ro na ctniro nlo ohtiava tn»
rada a uma dtil ttploraçio deli
no narit, ptra desenvolver o J»».
ttm itnrtideto do Amapá,

Entretanto. * de'c<*trio li*
qultlmo mancant* ra mas»»
letil*», re»m tcdr acima de 41*
«»••:<! > qut ho)e tm dia c»e »
um mineral refaiíglco. e. eo
ol-fflda a verdadeira fome qu*
nl d > mesmo nt» ettadm Uni*
das e na Inglaterra, prtneipan
produtores dt aço. Ilca-»e eo-
nhecrndo mtihor a atrtncta da
httlôria.

cwiudo. dlf4o o» "proden-

Itt» qi "Btems"» * m **m*.
SoW * n^itm fA mmim ut*.
dii»r ro* ttam netâdo*.* _ »4
r*»«**tift i *» pr» « mlaiiw
ce fan»-», Velam-*, «*ntj-i, ai-
pm»* de iiitt ríãsiitiaíE

-;uitVAM*be A VOKTAOT*
A t»Tri!Mia A* -p*o«.tu* A»

r-evri- # iranutfftirla ** a,tn,
(*»' e * q-4* ni tie mau -*frf.
i*,» 4=1 qi* iefH«a ttria "* Br**
Wl. tm wattfia dt r»a*irf.4#«e. lt"
tm rtidadilfo rentlie d# "t»r*
tam-^e á «oniadt* *-*¦ m*«fi*"*.•fanlita»" q-*e aMioaram o da
eumrnio.

Het» ni» *» «wlsna " c-eç»
pelo qtlil O» fe-ii.í* een'«v-i'.n».
lio» d* ct*i«l«nd. Oliso tentiiv
ria *.|-ii «o re «u»i *e ;o o
mltttrtja *»(r»M<» IMi-*r trndA-
lo. portanto» *b*i»« do i»»«io ofi*
rsal do Vtle dt RI» Dett. e *».
íwtnsr com a eçenamia t» tm
pra*», que lem um trtet limii*
«lab-leil-ja ro ranirato fnlo in
(empa rm qut inyletta t ,-t.«t.
««nc»* prteUavam do nowe min -
rio para a fteund» t-je-.» oee.
t:lt, em qut tmivhiiam.-t itcPi-
rea p-áblir-oi nt fundtçir e m
rquipsmemo dt rrf«r'aa «oi-
praia.

Nele tm -íi!-.tr-!i qu*. |»!a
me.-,.-.» cinquenia par cen«r oi»
açAH pertcnctrio I coneest!-ma
tia",

Nele a aui-riiaçio i*m tar»a
prttl a rtirntio doa direito» or
rxpleisçio a suira* •¦:•,** it
mtnmo minério, nas cerrarust ia
Ju da f r.-e-!:•'.»

Kelt tt c*t,rr4e.-n dlr-!t-« de
rxpioraçio dt ums e*--»a* o.
ferro r de um porto "oara ,»
dtr rmtarcsr w mintriot rm :i*.
tu.» detttnrdia a trancimia*,^
im mtreadot tanto nacional*
como ctuanseLoi".

Atptrfo da meie owawm.-e. os dt o« latpcrlelttlei u tnlAo tailalanAo
atnd» e'ta -"'aurui*. Tal * o vtraonha» eontrato * intitiar. ram*» te concedtm a te

que te diria feito nio num (»*u iraiiffir«t trrdtdeire* t naritfa*
¦ ¦¦¦¦¦,¦¦»¦ ^ M^mmm. ,. „. lt .'...,_ . , ' mmmm ^>.-.>l^.a »_ ¦¦Bllnr«nÉn Â* tiWl

ti*\t M
m*inltira ptra o» tr*>- ,-* in»u
tlalitla». <nt*m "bis !»«•• «»i»
ttfitrtdo at mio» de contem-.*
mmlo. aa conheci ia tirste- ot
eo;t!»pt»ndrncia dt Mr riertf,
qut a *.-ji.*-í*-i«<- "Q ¦' »e Ot*
rni.fti.. t.u.14. 141U1., |{ mine*
tio» «'tm da» n.fittioi-4.i»« im
cr.j.ul» I* ilt.|t rantiala ttm
apiovtltamtnto depend» dt v",
llssçâo dot «tinça» d» tnnda •
ferio tu Oo uorto raw.t: *
prlo T-mtarlo «com c.uiesmr.
lo da tmp-tvai ou ptla imp*p*
em tealâa («nrOeiad» % ibiia»-
¦'f •-•» via férrea t Oe que o Tn
rüorío venha a ter tltuiru oe >*
VI*. COMPROMETK 8B O 1PI»
RITOIUO A OAR PRIOttIDA
OU DE AVALIAÇÃO % AUU
S1ÇAO DBSSA8 JAZIDAl». OU
JETIVANllO SUA PÜTURA M
VRA A EMPRCSA. «m '«.«Id».
Sra dr f-t.tii.ut, tam eulie» cen-
Cirrenlr»".

¦¦ 'U-iaiw e tom um Pariamenlo
ahtrto, maa num iic«« manda*
loa ou coltem.» e*«rm«iit.» -. r
vke-reüi eai»-*li>tiM peia» domi*
nadom tmiieriait, prt*tt*»e
aitnçiu iif - *-44 cliututa, que t
precuamente a de numem :»*.
— du tia qur te lt»rtm tt«*4r«irr*
tea ali outra mtntria* to man*
nutêf f=".a dcKubtrio, e o rua*
itlto etlA lendo estudado», a
*;ual C4itiee**«iiiiti« dt mtnMoa

í, 5 iiiifiit* di t*pter«çio d» um
itmieti», rwm e*tr»d» # petio a
a msl* qut tor Aeuvlieila * en*
ronirada.

Que dirá a l**u o Governa»
Qut diria a U» o Centelho de
««•suránça Naclenal» o *$**.***»
Maw Ocral «at Força» Arm»*u»
e ouiro» maio» olteiali A*** •*»
meitcutawf. furam tia atiunt
anua, na entrit* dat taiiiaicr» do
e--al*eífcimcn?o da Companhia

de ferro terA a taiuasrm tle t*r Btderurfka de Volia Redonda e
* primeira a avalia-lo r aüquui* da do Vaie Ao Rio O-.-r 1*0 Ura*

condiçfie»
ptímtira

;>>. cm Igualdade de
com outra concorreniet. Qut
concorrente» — pereunia-ie —
que cen»rrfit!c» i>adrrA fiavcr
para quem trm Jà earanilda de
ante-mio a prioridade da ava-
llaçio c aqut»lçia, rm liuattladr
llt . ,,|1,1|...T» ?

Ea ai como te entrega ro*.
ul tetra a preço* mooteoa, ou

Ml? Por que te psatou itóhrt a
autcvidode Atue» alu** wnteliw»
de ntaAo*

Ctntra uma conctxiio At***
eepeeie deverr. protestar lodot ca
ma»ilelr«» terdatleirainenie pa*
tnotaa c f d» r*$«rrar que, lerml*
ntdss a* feria*, i^rlanwtiuir*,
«eja o atsun.o lenubtdo no Par-
Umrnia Kaewna).

DEFICIÊNCIAS DO ABASTECIMENTO
LEITE À110

Os trens que deveriam chegar pela manhã, descarregam o pro-
duto somente ás 10 e 12 horas — As causas da deterioração
Cerca de 100.000 litros são inutilizados mensalmente — Os
trabalhadores do Entreposto fazem mais de quatro horas dia-

rias de serviço extraordinário, sem remuneração

POPULAÇÃO CARIOCA
Reportagem de Aylton Quintiliano

yj-Ut-"-*uXn-T'/V^**t"^*~»"»^»'' 
"1" --»»*¦-¦¦¦¦¦*¦*¦"**¦¦" mm*m^*+i**^**i****m**m

Tantas foram bs lrreiiulsrids-
des vertflcsdas na ComlssAo Exe-
cullva do Leite que. em meados

do ano passado, o Oovirno no-
meou um delegado para intervir
nessa ontanlxaçio que monopnll-

e "bom" nem em qualidade e
nem em quantidade.

O :-.,.-:¦ tnteresante é que ten-
do os urodutorca conseguido um
exagerado aumento de preço, nem
mesmo t-v-tm se animam a en-

Os fi.-- clir-com multo tarde * ot latões de leite tem que ftear em Aepoilto, tstragando-ie centt-
nas de litrot diariamente

DECISIVA fi vo c 1
II L

Na apuração das eleições para governa-
dor, acha-se á frente o sr. Barbosa Lima
Sobrinho, cuja vitoria está praticamente

assegurada
RECIFE. 11 (Do eorrespon-

te) — Terminou a apuraçSo das
eleições de 19 de Janeiro neste
Estado, restando apenas que o
Tribunal Regional Eleitoral de-
cida apurar, ou nio. todas cu
algumas das urnas que. por es-
te ou aquele motivo, foram lm-
pugnadas pelot fiscal» do PSD
e da Coligaçio (UDN. PDC,
d!*s!dencla do PSD e PL>. No
momento, acha-se vitorioso o
»r. Barbosa Lima Sobrinho, cnn-
didato a governador pelo PSD.
cuja maior votaçiío foi obtida r.o
Interior. Na capital, o candidato
da Collgaçfio, sr. Netto Campeio,
obteve maior número de votos
em relaçio ao seu adversirlo
pcsrcdlsta. Ma.* a votação do sr.
Felopltíai Silveira, candidato do
PCB. foi. no Recife, esmagado-
ra. ultrapassando de multo a
obtida pelos dois primeiros.

AS URNAS IMPUGNADAS
6S0 cerca de 24 a* uma* lm-

pugnadas e que, tudo Indica, o
Tribunal Regional Eleitoral Ira
apurando gradativnmente. A
Coligaçilo esti interessada cm
que sejam apuradas apenas as
tia capital, em numero de 12. ao
pa-so que o PSD luta por que
«onicnte seja feita a apuraçSo
das urnas do Interior.

POSIÇÃO DO PCB
O Partido Comunista neste Es-

tado estA interessado em que se-
Jam apuradas todas as urnas.
Sabe-se que a lnipmmaçSo din
mesmas, per fiscais do PSD e da
Coligação, foi feita por lrrcsu-
larldades mínimas, meramente
burocráticas. Pelo menos na
maioria da* caras, cita é a ver-
dade, Houve mesmo, ao que fo
tabe. lmpugnaçõc* motivadas
por meras picuinhas parllciarias,

O ponto de vista do PCB é o
mais certo, sem duvida, e o mali
democrático. Todos as urn.is
cuja lmpucnaçüo i'ílo houver fl.
do feita por motivo relevante,
devem ser apuradas pois o que
conta 6 a vontade livre e sobe-
rana do povo.

. LUTA JURIDICO-PARTIDARIA
, E' evidente que o Tribunal
.Regional Eleitoral, mandando'apurar 

todas as urnas, entrara
.pelo bom caminho. Trava-sc,
aqui. a chamada luta jurídica,
que, além de Jurídica, é parti-
iÃirla. O PSD deseja, como dis-
temos, que sejam abertas apena-s
ar urnas do intclor; a ColK-i-
çfto. as da capital, seria um
critério unilateral.

A luta Jurídica tem levado
certo; elementos do PSD e da
Collgaçfio a desrespeitarem o
Tribunal Regional Eleitoral, n
ponto dc, por vezes, can arem
tumultos no recinto do próprio
Tribunal.

O povo. porém. «sst«te a tudo
isso com serenidade, e espera a
mftxlma Justiça eleitoral. Natu-
lalmcnte os snlmcs partldarloi
:e extremam, maa sem con c-
quenclas serias. Enfim: o am-
blentc i de expectativa.

Os boatos alarmistas, qus ora
a ora circulam no pais e, prir-
clpalmente. no Rio, nfio têm ra-
7Ílo dc ser. Reina ordem em to-
rio o Estado, o sentimento ds-
mocratlco é profundo cm toda-.
a.s camada; do povo pernambu-
cano. As próprias divergência-
do sr. Agamemnon Magalhles
i-om o Interventor federal nio se
fundamentam em motivos, por
af.slm dizer, graves. A luta pa:-
lidaria, multas vezes impede que
*ejam reduzidas fis ruas verda-
delra* proporções incidentes, ca-
sas ou fatos políticos.
A VOTAÇÃO DO SR. BARBO-

SA LIMA SOBRINHO
Até agora, o candidato do

PSD estA com vantagem de ai-
cumas centenas de votos sobre
o seu competidor, sr, Netto Cam-
pelo. E' mais do que certo que,
com a apuração das urna* lm-
pugnadas, a vitória estarl asse-
iturada ao sr. Barbosa Llm So-
brinho, tendo-se em vista o
ritmo da apuração na capital
e no interior. Ecri multo difícil
ao candidato da Collgaçílo con-
quiítar a vitória final.

A COMPOSIÇÃO DA FUTURA
ASSEMBLÉIA ESTADUAL

A compasiçfio da futura A-s-
sembléía Estadual — e que tu-
do indica nSo serA alterada —
fi a seguinte: PSD, 21 deputados;
CoIlpacSo (UDN. PDC, dlrMdcn-
sia do PSD e PD. 18; PCB, 10;
PR. 3; PRD, 1: PTB, 1; PRP. 1.

O Partldo Democrático Crls-
tão (PDC1, que é o partldo do
padre Arruda Câmara, não con-
seguiu fazer um só deputado,
rsto se explica pela oliança feita
com a UDN, que teve a-Flm seua
votes aumentados, embora seu
prestigio eleitoral não tivesse
crescido no Estado.

A posição do Partldo Comu-
nista é decisiva na futura As-
sembléía. Não só para a eleição
da mera, das membros da* va-
rias comissões, como, ainda, nos
debates em plenário, a bancada
comunista influirA declslvamen-
te. O proletariado e o povo
irernar.ibucano terão, assim, pe-
Ia primeira vez em sua história
política, uma bancada A altura
dc Mias aspirações de paz e de-
mocracia, de defesa intransl-
gente da Constituição de 18 do
setembro de 1946 e, sobretudo,
para a discussão e votação de
uma Constituição estadual pro-
gre&sLta.

O inverno causa
mortes na Europa
LONDRES. 21. (A- P) — O

Inverno ae tornou mais rigoroso
r.o centro e no norte da Euro-
pa. causando novas mortes na
Alemanha e na Escandinávia,
criando vastos campos de gelo.
e Intensificou a escassez de com-
bustlvcl na Gii-Brctnnha.

A policia bcrllnense anuncia
que mais 8 pessoas morreram,
por exposição ao tempo, clevan-
do o numero de mortos, desde
dezembro, a cerca de 180.

tava a dlstrlbulçio do leite a esta I vlar ao Rio qua.itldaoes malore-,
capital. Pouco depois, por decreto I
do governo, foi extinta n CEL c
todo o seu patrimônio pausou As
mfto» da Cooperativa Central dns

* Produtorct de Leite, realizando-se
o ato da transmissão a 15 de ou-
tubrn ii.v.-tti... Com a nova ad-
mlnlalraçio. a distribuição de
leite A populaçfio foi aos poucos
normallzando-sc e mesmo o nü-
mero de litros multo aumentou.
No entanto, o abastecimento e
ulnda Insuficiente pois a média j
rilArla de 200 a 230 mil litros *
Irrisória para uma população de
2 milhões de habitantes. E Isso,
Inclusive, é reconhecido pela pró-
prla Cooperativa que no seu Bo-
lotlm de novembro diz textual-
mente: "Nâo é, contudo, a vltó-
ria final (refcrlndo-se i trans-
missfto do acervo da CEL A
C. C. P. L.): esta, somente pode-
ri ser apregoadn quando eles (os
produtores), por Intermédio de
sua Cooperativa Central e de suas
cooperativas e estabelecimentos
locais, tiverem conseguido dar A

tat. A•.'::!. cerca de ¦('¦"!".'.o II-
tros deixaram de ser entregues
ao consumo nos dias de chega-
da- Ora. este leite per mars bem
conservado que esteja, sempre
is estraga. Esta. tnmbem. n ru-
tio por que os consumidores ss

transporte, em vagões comum*-
quando se fazem necessário»
vagões fngori icos. apropriadts
para o caso Tambem deveria «er
feita melhor fiscalização das cou.
dlçõcs higiênicas das usinas o
cooperativas do Interior e lo-
cais dc ordenha a fim de se evl-
.lenclarcm as causas da dete-
íloroção do leite, pnis a media
mensal de leite Inutilizado *
bastante elevada, orçando em
aproximadamente 100000 litro»

Adiada a vinda do
corpo do sr. Leão

Veloso
l produção de leite uma organiza-

WASHINGTON. 21 (A. P.) — ç&o modelar oferecendo ao con-funcionários do governo decla- \sumldor um produto de alta qua-
am que a partida do avi&o ml- | lidade e um serviço de abasteci-
itar. que conduz para o Brasil

> codaver de Leão Veloso, dele-
•ado brasileiro Junto ao Conse-
ho de Segurança da UN'. que¦st ava marcada para amanhã.
:ol adiada para segunda ou ter.
ç.vfcira. em vista do mau
tempo.

mento satisfatório'
carioca não consomem um leite
dc "alta qualidade" e nem a sua
distribuição satisfaz As exigências
do povo. Portanto, como a pró-
prla orgamzaçfto incumbida do
abasteclmi-ntt reconhece, o leite
distribuído ao Distrito Federal nAo

As irregularidade! do serviço fazem com que o* empregados trabalhem mais de quatro horas ei-
trás por dia, sem perceberem qualquer remuneração

queixam da mA qualidade do. Pelos dados estatísticos refe-
produto, que multas vezes ó I rentes oo mês de outubro fo-

Terminada a Oesmobilização k
Tropas Soviéticas na llemria
Acordo sobre a dissolução do Estado da

Prússia — Declarações do general
norte-americano McNarney

BERLIM, 21 (Dc John Mc-
Ocrmott, correspondente da U.P.)
— O general Joscph T, McNarney
revelou ter recebido informações do
niareehal soviético Vussily Coko-
lovsky, segundo us quais iicou
terminada a dcsmobllizoçSo cm
grande escala das tropas russas na
Alemanha, durante os últimos qua-
tro meses. Observadores dc Êer-
lim acreditam que aa torças so-
Vléticas de ocupação ficaram re-
du:iclas a menus úe 20Ú.OOO lio-
mens, ou seja, mais ou menos os
efetivos do exército norlc amcrl-
cano na Alemanha.

McNarney fci tal revelação no
curso dc sua última entrevista co-
letiva com os jornalistas cm Ber- j lei dc comércio com o Inimigo se-
lim, como governador militar na | ria derrogada breve ou tornada

quinas vezes os franceses recla-
tnaram, Acrescentou que a prlncl-
pio pensava que a ocupação devia
durar uns 10 anos, porem que ago-
fa julga que talvez sejam neces-
sários dc "10 a 15 anos mala".

Indicou que a partir dc 1' de
março, todos os judeus deslocados
na zona norte americana perderão
suas rações alimentícias especiais,
dc 200 calorias adicionais, passan-
do a receber as rações ordinárias
destinadas áa pessoas deslocada».
McNarney detalhou o que consl-
dera "progresso significativo" quan-
to ao informe das Quatro Potcn-

de litros reservando, Isto sim
De fato, o I Brnnde imrte da Dri-duçfto para

outras ''nalldades, armo fabrico
dc queijo, doces, leite condençado
txtraçâo de sub-produtas e paru
¦números outros trabalhos Indus-
tib.ls. E' sabido, por exemplo,
que para São Paulo «e eseot
urande número de litros para «
cxtraçfio da cascina. Isto tudo faz
com que novamente se vejam as
(lias mus portai das lcltcrlas. em
torno dis "vacas lcltcrlas" e no»
Postos da Cooperativa.

AINDA OUTRAS
IRREGULARIDADES

Os postos, atualmente, rece-
liem o leite quase que exclusi-
vãmente para ns assinaturas, As
tllns, que anteriormente termina-
vnm mais ou menos A.s 10 horas,
Hgora desaparecem As 7. Não que
o serviço seja expedito, não. Ape-
nas Isto: o leite acaba-se multo
cedo; e muitas pessoas não con-
seguem adquirir o seu litro. As
"vacas leiteiras" dos bairros e
subúrbios, então, não têm dia
certo e nem horArlo para passar
cm determinadas zonas. Os mo-
nidores precisam ficar A espera,
com suas latas e ga-rnfar. pron-
tas, nas esquinas. Muitas vezes,
vc.ltam com os vasilhames parn
cnsa, sem o leite — a vaca não
passou.

A deficiente -ils.trlbnlçáo do leite
provém de grades irregularidade:-
eue a admlnistrivjfta da C. C. F L,
ainda não conseguiu aboli-las.

Alemanha, antes de assumir aeu
posio na Organização das Naçoe»
Unidas. Disse que Sokolovsky lhr
havia indicado ontem ter dominado
o movimento dc tropas e que os
correspondentes voltariam a ter
permissão de visitar a zona russa,
a qual tem estado vedada desde

cias ao Conselho de Ministros da»'1 üma, dPlnS é 
^^f^^TRelações Exteriores. Disse que a i d"e trazem o leite do interior. Es.

- ter. costumcirnment.e, chegavam
ao entreposto Central As 5 e 8
horas. Agora, apesar de o leite
r.ozar de prioridade, os trens che-
p,nm somente A.s 10 e 12 horas.
Tsto não somente prejudica n

mais flexível, e que atualmente se
prepara cm Washington um meca-
nlsmo administrativo para esse Ilin.

Indicou que n3o é necessário que
as tropas que devam permanecer
sejam numerosas, porém que seria
interessante que sc puzesse termo
á retirada periódica dc contingentes

i endido, nsslm mesmo, azedo- \
Do leite depositado no entrepns- I
io nos dias 13 e 19, 535 latas.'
isto é. 2G.750 litros íicaram inu- ,
tilizados.

Estes fatos sfto graves, meie- i
cendo mesmo a atenção do su-1
pcrlntendente da Cooperat:vn i
Central. Muito contribui paia o
deteriorado de leite o vasilha-
mo utilizado c o processo do I

ram inutilizados 62100 litros
precedentes de Minas e 35 600, rio j
Entado do Rio, perfntendo um
total de 97.700. A cifra é bastan-
(-• significativa, pois quer dizer
que o carioca diariamente tem
a menos 3.000 litros de lei-e.

O TRABALHO NO ENTRE-
POSTO

Alem das Irregularidades apon*
radas, muitas outras ainda sâo

cbaervada». tomo v que dizem
rc.vpelto .va trabalhadores, cuja
•ituaçio deve ser regularizada a
fim de que os trabalhos pensam
processar-se normalmente, etl-
tando desne modo o» ptcjulios
raiuadcs Indiretamente ao povo
O essencial é que se estude um
melo para que os trens carTCga-
df*- de leite cheguem logo pe!»
manhã. Com Isso, a populaçioo
seria beneficiada, recebendo ura
produto mal» fresco e os trabs-
lhadores do Enlteposto nio pre-
clfnrlam trabalhar mal.» 4 e mela
horas per dia. E' preciso ainda
frisar q>»e por estas horas ex-
irtirr.'lpar'n-. o p«wnnt nada re*
erbe. O dl-ctcr tecnlro geral d->
estabelecimento ilega que o»
•i.iii.i.. ,:;•:¦- !&. percebem Cr$
¦fico pilas horaa extras. Mas. o
que acontece t o seguinte: O sa-
lírio é de Cr$ 2800 por dia mal»
CrS 18.03 fixos, que correspon-
dem a-» ultimo aumento que ob-
tiveram. O vencimento serls.
portanto, de Cri 4800 diários
mas os Cri 1800 não «io regi»,
trados na carteira proJIsalonal
Oisto se vale a administração do
Entreposto pnra recusar o pn-
gamento do trabalho exlraordu
oario. Acrescente-se a isto n
falo destes trabalhadores nio
lerem feltra nos domingos e nem
nas feriado.*. O descanço «ema-
nal também não é remunerado

Os d.idjs que anresentamo»
deverão ser objeto de estudo da
diretoria da Cooperativa Cen-
irai rios Produtores, que. de pos*«e de outros que certamente »9o
do seu conhecimento, multo po-

l derA fazer para regularizar o
| ibastccimento do leite a esta ca-
j lital, Inclusive melhorando a aua

tualldade. Tambem esta organl-'ação multo poderia fazer no
*cntlrio de balxnr o preço do
.uoduto, pois, verdadeiramente.
4 maioria da população nfto pode
pagar CrS 2 50 por litro deieite.

ESMAGADA UMA CiSSPIíl
MUI A REPUBLICA «II1
Derrota da reação internacional que auxi-

liou os fascistas húngaros implicados
no referido complot

MOSCOU (Via radlo-telegra-
fica Inter-Press) — O Jornal
"Krasny Flot" escreve que o
riesmascaramento da conspiração
fascista anti-republicana da
Hungria constituiu uma derrota
tanto para a reação húngara co-
mo para a internacional. A res-
tauração do regime de Horthy.
objetivo do "Comitê dos Sete"
que funcionava secretamente em
Budape t, correspondia tambem
as a pirnções de certos circulas
estrangeiras que ninda não se
reconciliaram com o fato do
existir na Hungria um reglma
novo e democrático.

Não é de admirar que agora.
trxia a pnpulaçãc ramo também , quando as investigações revelam

outubro, quando sc Iniciou a re- I por "motivos de garantia."
distribuição de forças. McNarney
expressou ademais que os russos
concordariam finalmente, depois dc
se terem oposto a isso, na disso-
lução do estado da Prussla.

Passando cm revista seus qutn-
zc meses de atuação na Alcma-
nha, McNarney disse que comi-
dera que o Conselho dc Controle
não cumpriu com o Protocolo de
Berlim, pois não criou o governo
central alemão que os russos e ai-

McNarney reiterou sua opinião
dc que o Departamento de Estado
deve encarregar-sc do governo da
Alemanha, pois o "exército não t
um bom instrumento de governo."

Foi impossível obter dados con-
cretos a respeito da redução das
tropas russas, porém os observado-
res acreditam que os soviéticos pos-
tuem aqui mais de metade das for-
ças dc que dispunham no veiSo
passado.

aos ;rabai'!idores do Entreposto,
tiuc nlém de precisarem trnbnllvir
muito mais, e nte fazer mais de
quatro e meia horns de serviço
txtraordinft.ln 'une não é pago),
ttm o seu horário cie almoço nl-
tenuio, pois ésre também estA
iimpreendldo entre ás 10 e 12
b'iras.

Naturalmente, o leite entra-
do nessas horns nem sempre é
distribuído no mesmo dia- Como
resultado, estragam.se centenas
de litros. No dia 18 ficaram em
estoque 3.361 lntas de 60 litros
• no dia seguinte mais 5,700 la-

um número crescente de agen
tes e'trangelros implicado- na
conspiração, isto provociue gran-
dc Inquietação a alguém que so
acha fora da- fronteiras da Hun-
gria. E' evidente que por isso
mesmo uma parte da imprensa
estrangeira persiste em desmen-
tlr a exltencia de uma conspl-
ração contra a republica hun-
gnra. Contudo, a manobra tor-
nou-e evidente quando, para re-
lorçar esse "desmentido" em
relação a uma conspiração da
'asei tas húngaros, utilizaram a
palavra do almirante Horthy,

que reside atualmente na zona
norte-americana de ocupação da
Alemanha. Comenta-se tambem
que o ex-regente da Hungria e
principal respons.Avcl pela en
trada da Hungria na guerra ao
lado da Alemanha nazisti é con-
siderado, na zona de acupaçan
norte-americana, como "pes oa
ce.alojada". e goza de plena U-
berdnde, devendo apenas com*
parecer duas vezes por mês pe-
t-ante o representante do go*
verno militar norte-amerlcniiu.

Chega-se facilmente a conclu-
*ão de que apenas este fato ser-
"iria para animar os conspira-

Conferência do Par-
tido Socialista unifi-
:ado da Alemanha

BERLIM, (Inter Press) — O
jornal "Neus Deutschland" pu-blicou um comunicado sobre a
conferência realizada nesta ca-
pitai pela direção du partido so-
clnlista unificado da Alemanha,
com representantes do partldo
comunista da Alemanha nas zo-
nas ocidentais de ocupação.

São os seguintes os termos do
comunicado:

"A Conferência debateu a «1-
Inação extremamente grave da
pnlltica interna c externa da
Alemanha c focalizou a Impor-
landa da luta pelo restabeleci-
mento da unidade política c eco-
nomica da Alemanha. A Confe-
rêncla considerou imprescindível
conseguir, o mais depressa possi-
vcl, uma ação conjunta dc todo»
os Partidos Socialistas da Ale-
manha e a unidade do Movimen-
lo Operário Alemão sem conside-
rar os limites das zonas.

A fim de criar as premissa»
para a organização do Partido
Socialista unificado cm twila a
Alemanha, representantes dos
organismos dc zona do Partido
Comunista apresentaram uma
proposta ao diretório do Partidalores fascl tas que. como é sa- | S„elalisla unificado no sentida*\l.-l;-. mini íin/llfini 11 I t*n t-i r* In*.! lí." . ---—wdc formarem um comitê cxccutUnido, pretendiam "iransferi-lo1

pnra Budn.ircst em momento
iportuno. Longe de desmentir

qualquer col*a em sua entrev.s-
ta, Horthy, pelo contrário, con-
(limou que nlgo se passava. Se
o chefe da reação hungara tem
oportunidade do receber livre-
mente aos correspondentes nu-
ma cidade alemã situada muito
próximo da fronteira da Hur-.-
grla, ls'0 d. monstra que não
eiam desprovidas de fundamen-
to as esperanças dos conspirado-
res de Budar.est de receberem
njuda por parto de seus aliados
do estrantrelro.

vo conjunto, proposta que foi
aceita pelo diretório do Partido
Socialista Unificado. O Comi-
té executivo inclui representan-
tcs da direção do Partido Socla-
lista Unificado e dos organismo»
dn Partido Comunista nas zona»
ile ocupação britânica e norte-
americana, os representantes do
Partido Comunista da zona fran-
cesa dc ocupação não foram ain-
da escolhidos. O comitê executiva
conjunto terá sua sede cm Ber-
lim e estará em permanente 11-
gação com os organismos de xo-
na do Partido Comunista.


